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Dr. Mascarenhas 
A's senhoras  anêmicas  dá cores 

rosadas e lindas I 
Tônico do* NERVOS-Tonioe do* MÚSCULOS 
Tônico   do   CEREBRO-Tonleo   do   CORAÇÃO 

Um   só  vidro   vos   mostrará sua   efficacia 
Alguns dia* depois d* uio do viTAMo.vAL t lenslvel um to- 

oreiclmo de energia physlo a, de JUVENTUDE, de PODESH; quf se 
nio experimentam antes. Este effelto 6 muito caraetorlstleo, por 
assim dizer, palpável, e cont.-ibue em extremo para levantar o 
mopal, em geral, deprimido, dos doente», para o» <}uae* o remPrtln 
é    particularmente    destinad o. 

Dopols sohrevem uma sensac&o de bem-estar, d* boro humor, 
de vigor IntelKctual. A* Id éas apresentam-se claras, nítidas, a 
ooncepçilo mais rápida e v Iva, a expressão e a traducção das 
Idéas   mais   fáceis,   mais   abundantes. 

O augmento do appetlt e acom*panha estes phenomenos, • no 
fim   de   pouoo    tompo,   ha   u m   augmento   lenslvel   de   peso. 

A'   VENDA   NAS   PHAH MACIAS    E    DROGARIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
Rüa dos Oüriuçs, 30 •• Rio dç Janeiro 

•   • SB 
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O Sabão Arístolíno m 
Em forma liquiòé^ aromatico, anti-parasitario, anti-septicos 

e cicatrisante, usaôo convenientemente, torna a pelle alva,, 
limpa e macia, e é éfficaz na quéòá t)o cabello, .manchas, co / 
ceiras. vermèlhiôões ôa pelfe; empingens, saròas ect. 

Ven6e-sè'em tpôa a parte 
DepositotSHraujo Freitas & C. - Rua ôos Ourives, 88 

RIO DE JANEIRO 

m~mrm'\*m.rK ■gat.m^ 
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o QUE E' o OGGEED, 
O já popular depurativo do sangue 

O LUESOL be Souza Soares, que é um magnífico ôepurativo-tonico «em álcool, õe bom sabor, 
foi submettiòo, antes Õe entregue ao uso âo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas de saúde e sanatórios ôo £stado òo Rio Granôe õo Sul e no 
grande Hospital õa Misericórdia da Capital da Republica, onòe realisou curas admiráveis, sendo 
considerado pelos illustres médicos dos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, de incontestável efficacia, fácil tolerância e digno 5o acatamento publico 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhaòo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige ôieta ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proôucto scientifico, cura sem prejudi- 

car o organismo! „ • 
O cLUESOL> é um meòicamehto õe acção prompla e garantiòa! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a svphilis em toôos os perioôos. 
O «LUESOL» õepura o sangue e tonifica o organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 

Agentes geraes: - -  PeflrO RfllMI & C, lOB lO CaflDO. 25 - - 5- rWlO 
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TRiCJkLCIIfE V 
o RECONSTITUINTE 

MAIS    PODEROSO-MAIS   SCIENTIFICO 
MAIS    RACIONAL 

A ME^DICAÇÃO 
EFFICAZ E MENOS   DISPENDIOSA 

DOENÇAS    DE   PEITO 
BRONCMITES .TOSSES , ANEMIA 11    DESPREZADAS . CHL.OROSE 
FADIGA.    Á      SOe.RE.ROSSE. II     E M F R AQU E Cl MENTO     GERAL. 
DOEMÇAS   DO ESTÔMAGO   E   GRAVIDEZ.    CRESCENÇA-CARIE   DENTARIA 

XRICA.LCINE. 
iLaboratcire   des   Produit.3 SCIENTIA IO, RUE  PROMENTIN • PARIS 
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A' J. L. R. 

Cousas   cTalma ... 
A Cely. 

Honlem, ao entardecer, um cin- 
zento entardecer de tédio, eu, lan- 
guidamenle desfructava o morno 
conforto de minha preguiçosa e, 
amorphnmente. o meu olhar bailava 
pelas irriquietas e roseas meias-tin- 
tas a acariciarem, suavemente, as 
cousas todas, num leve affagar de 
luz, quando, um lento tremulio de 
dedos á minha porta me despertou 
do embevecimento de luz em que 
os meus cansados olhos haviam 
mergulhado e me surprthndeu na do- 
rida evocação de saudada em que 
toda me abstrahira. 

Rltendi ao importuno chamado, 
e, para surpresa minha, uma lua 
carta entregaram-me. Uma tua car- 
ta... e tão violentamente perfuma- 
da m'a enviaste, que uma mbsiva 
de ami>r a suppuz. 

Abri-a; abria-a solfregamente, 
curiosa de saber que mais, de novo, 
a volubilidade tua me proporciona- 
ria de extravagante. Mas, na ver- 
dade, em nada me surprehendeu 
essa tua pagina confidencial, em 
que, com o estylo todo teu, mais 
uma vez me f»las de um novo flirt 
e ingênua e minuciosamente m'o 
descreves. 

Sabes? Quasi um quarto de hora 
fiquei a pensar si, cm realidade, um 
homem fosse, o teu novo amor. 

Pois é lá possível, que tantos 
predicados, que tanta graciosidade, 
que tanta belleza e perfeição, que 
uma dúzia de nós juntas não con 
seguimos, em um só homem se 
reunam? Uh! minha ingênua estou- 
vada, és sempre a mesma: secca 
palha a arder . . . 

Porém, como alguma cousa pro- 
metli enviar-te, aqui não finaliso e, 
mando-te, para teu prazer, esta mi- 
nha definição dos <teus> e de ti: Os 
teus Ocos namorados, são bolhas de 
sabão: vasias e inúteis. O teu amor, 
é um lampejo de luz: nada mais. 
Tu, minha ingenuff, és a ingênua 
espectadora de ti mesma. — Eis tra- 
çado o prelúdio do meu poema a ti. 
— Agora, o epílogo: — Vaes a um 
cinema. Na penumbra, dum recanto, 
uns negros olhos luminosos fitam 
os teus olhos lindos, e tu sorris, e 
uns lábios de coral se entreabrem a 
furto para deslumbrar-te com duas 
fileiras   iguaesinhas  de  pequeninas 

pérolas... eis um teu novo amorl 
O teu novo flirt, ou melhor, a tua 
nova bolha de sabão, eleva-se, na 
tua própria suggâstão; o amoroso 
sentimento teu refulge de contenta- 
mento; e tu, 6 sempre ingênua es- 
pectadora, ves a tua bolha, ao cla- 
rão do teu sentir, refulgir com to- 
das as cambiantes cores do arco- 
iris, e te inflammas! 

Mas, em breve, todo o teu sen- 
tir se esvae; que, a vasia bolha, a 
erguer te demasiado alto, para toda 
expJender ão Julgir.do teu sentir, 
por demais cheia de si mesma, em 
nada se desfaz..'.. E tu, então, és 
cinza-e vasio. 

Porém, vaes a uma nova soirée ; 
uma nova .bolha ergue-se c eleva- 
se; um novo jacto de luz irradia a 
nova bolha e, a nota transbordante 
e alacre se repete; eis tudo... eis 
nada... 

DERMINAZAM 
O melhor e mais moderno pre- 
parado  para  o rosto  e   pelle. 

Ingênua e feliz 1 Ingênua, por não 
saberes nada... Feliz, por nada sa- 
beres . .. 

Si soubesses, que enorme, que 
profunda dor. é amar, amar alluci- 
nadamente alguém na vidal 

Si soubesses, que apogeu de ven- 
tura, é ser-se amada ailucinadamen- 
te por alguém, na  vida I 

Si soubesses quanto soffre a 
mulher que, numa profunda magua 
e numa voz velada, murmura bai- 
xinho : «Una homem passou no meu 
caminho» ... 

Si soubesses que gloria 6 para 
nós saber que longe, ou talvez_ per- 
to, um homem, a resvalar, pallido e 
trànrido, ao longo das alamedas, 
soluça devagarinho: <No meu cami- 
nho, um dia, uma mulher passou... 
E era perfeita... e clara e loura...> 

Si soubesses a dor e a gloria que 
é ter-se um grande amor  na   vidal 

Mas, para felicidade tua, não o 
saibas nunca t 

Beija-te a leitora — Peregrina. 

Querida amiguinha, queres um 
conselho ? Desiste do J. A., pois o 
mesmo é noivo em Pirajú, para on- 
de deverá seguir no fim do anno, 
conforme soube por um seu amigui- 
nho, que merece toda confiança. Tua 
amiguinha dedicada — Lita. 

A' Gatinha do Braz 

Saudade, sonho do passado, rea- 
lidade do presente, trazes em teu 
seio algo de doçura c amargor. E's 
o sinete de uma nuile de tormenta 
após um dia de bunança. Como eu 
te adoro, ó ddr que avassalas as 
almas, porque tu mostras que temos 
sentimento ... Querida <Gdtinha> — 
disseste que <n'uma noite languida 
e emotiva> tu revias o passado e a 
tristeza e as recordações avassala- 
vam tua alma, que vibrava repleta 
de saudadeI... E's ainda muito jo- 
ven. para sentires o amargor das 
desillusões. Espera, pois o louro 
anjo do porvir vela por ti, e o teu 
coração, hoje sangr^du, se rejubilará 
de gozo no dia em que raiar o mei- 
go anjo dos teus sonhos E's bella, 
és jiven, deves recordar a prima- 
vera ridente e feliz de teus verdes 
annos, em que tudo são fiôrts e ri- 
sos. Os sonhos roseos dessa cabe- 
cinha de creança sumiram-se na . 
noite ' o passado e a realidade dura, 
cruciante, agora, desperta em tua 
alma essa saucide languida. E tu 
revés o «olhar cheio de mysticismo> 
e os lábios que pediam Deiji s, do 
ptincipe que partiu e levou teu co- 
ração, sem pena nem piedade. 
Amaste! O amor foi a doce illusão. 
O sorriso franco e jovial de teus 
nacar dos lábios se transformaram 
em lagrimas saudosas. Quanta illu- 
são 1 Quanto sonhos desleitosl Mas 
tudo passai Passa a brisa amena e 
passa a borboleta volitante, rouban- 
do o mel e a vida das Ilôres, e com 
ellas passam as nossas Ulusões. O 
pássaro exul passou em tua vida, 
inebriou-te com o seu gorgear sua- 
ve e bateu a linda plumagem, dei- 
xando-te o amargor de uma sauda- 
de que te acabrunha, que te faz defi- 
nhar. Bemditas as saudades que tra- 
zem lagrimas! Ellas são o reflexo 
do passado. Que seria a vida se 
não houvera lagrimas? Um deserto 
árido, onde só vicejariam as flores 
da alegria, sem o perlume brando 
da tristeza. Soffresl Bem diz o teu 
sotfrer, porque elle é a prova mais 
evidente de que não passaste pela 
vida em branca nuvem, de que vi- 
veste erafiml Continua com as tuas 
recordações, mas não te acabrunhes. 
Confia e espera. Ura dia o meigo 
anjo do porvir coroará de louros os 
teus sonhos. Beija-te carinhosamente 
a amiguinha—F/ôr d» Espumas. 
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fazendas 
g Modasg 
Rua Libero Baddró10?»? 5ão Paulo "Bnazil 

í^^Casa LemcKe/1 
Telcphone, 258 — Caixa Postal, 221 

Recebemos Novidades em: 

♦ M 
♦ 
l) 
♦ 

: 
s * 

Tecidos para o verão. Ternos, f, 
Vestidinhos. Blusas, Pelgnoirs, » 
Fitas, Flores, Luvas, Leques, ♦ 
Lenços, Bolsas.   ===== íí 

ISO í 

A ÚÍOllBifO 5o/o toflío f 
Pede-se verificar ns vitrinas   f 

•=*:»= »r»i»:*-* Ajot.CmlKloBníil-   ComP"'*lía BréÊOtbn Comracrcialc Industrial 
    nvenidíi   Rio  Brnnro   57     -    RIO   Uf.   JANEIRO 

Café Italo-Brasileiro 
Rua 15 de Novembro N. 34 

INAUGURADO NO DIA 18 DE NOVEMBRO P. PASSADO - O MAIOR 
E O MAIS HYGIENICO DE SÃO PAULO 

kI3ec;ijal det '. 

PADARIA, CONFEITARIA E CHARUTASRIA 

PROPRIETÁRIOS: 6 

Antônio Corrêa & C.= 
^    Caixa Postal, 2. s. ç.    P^mln 

Tclcph: Ccnt. 4361   K-,« I^ClUll^ 
Endereço Telegrapbico: 

"MERC/\NTE„ 
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/\ bcllcza se adquire com Q USO do 

Creme scíentífico da American Beauty Academy, 1748 
Melville /\Y. N. Y. City U. S. /L 

•e: 
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Io m as Espias e [mos tappaiesseie 
Recebi a sua resposta 9, hoje, gratíssima, dirijo-lhes a presente para agradecer o grande bem 

que me proporcionaram, curando completamente a minha pelle. Unicamente com o seu CR EMC 
POLLAH e lavando o rosto com a FARINHA POLLAH, consegui que as espinhas c cravos que 
tanto me faziam feia, desaparecessem, estando agora com uma pelle admirável. Autoriso a publi- 
cação d'este bilhetinho, certa de concorrer para o embellezamanto das minhas semelhantes. 

Sua cliente agradecida — MARIA GOMES DE MACEDO 
Rio, 12 de Agosto de 1920. 

O CREME POLLAH e a FARINHA POLLAH encontram-se nas boas periumarias. 
te-se gratuitamente  o  livro ARTE   DABELLEZA, a quem enviar o "coupon" abaixo. 

Remet- 

Rosto 

FARINHA "POLLAH" 
Transcripto de uma carta: 

.. .sou muita grata pela indicaçio da Farinha "POLLAH". Elfectivamente depois que abandonei 
o uso do sabonete para o rosto e comecei a usar a FARINHA DE AMÊNDOA "POLLAH" a minha 
culis licou outra e manifestaram-se immcdiamente os magnilicos resultados do CREME "POLLAH". 

Verdadeiramente na FARINHA • CREME "POLLAH" encontrei o tratamento completo pa- 
ra o rosto, a procura do qual tanto tempo perdi. 

RENATA LILIAN - (Empire, Nova York) 

O uso do sabonete 6 bastante prejudicial. O que suecede aos tecidos de 11 que ao contacto da 
água com sábio enrugam e arrepiam, suecede á cutis que perde a maciez com uso constante do sabonete. 

O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda hoje, as orientaes possuem as cutis mais 
bellas do mundo porque nâo as estragam com alcalis e gorduras, matérias primas de qualquer sabão. 

A FARINHI "POLLAH" é inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis e evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra, França e Estados Unidos se faz da FARINHA DE AMÊNDOAS 
'POLLAH" prova a excellencia da mesma. 

A FARINHA "POLLAH" encontra-se nas principaes periumarias do Brasil. 

(Cigarra) — Corte este "coupon" e remetia aos Srs. Reps. da Ameri- 
can Beauty Academy — Rua l.o de Março 151, sob. — RIO DE JANEIRO 

NOME     RUA  

CIDADE          ESTADO 



Os incommodos  da  menstruaçâo  podem  ser  alliviados 
 ■■■ •- 
TT S senhoras, na maioria dos casos, estão sujeitas a dores no período da menstruaçâo e geralmente por erro 

1 \- tratam-se por meio de narcóticos que affectam grandemente o organismo e com o decorrer do tempo 
accarretam graves enfermidades. 

Ha um meio muito fácil de alliviar esses incommodos e não soffrer posteriormente conseqüências desastro 
sas, que é tomar os comprimidos de PHENHLGIN, conforme instrucções que, leva cada frasco, pois rapidamente 
allivia as dures devido á sua acção antipyritica, hyponotica e anodyna. 

E' um medicamento ideal nos casos de dysmenorrhéa, assim como na gota, nevralgias, influenza, dores de 
cabeça e sciatica. Tenha o cuidado de ter á mão um vidro de PHENALGIN em comprimidos. 

Notas de Conchas 

Tenho notado ultimamente: a au- 
sência da Ztzé C, os lindos cabel- 
los da Judilh G , a boqu nha gra- 
ciosa da Melita S., a alegria da 
Santinha C ao lado do noivo, a de- 
licadeza da Amalia fl., o retrahi- 
mentu da Emma P, o romantismo 
da São João. as amabilidades da 
Juanna T., a encantadora pintinha 
da Rusa Q ; N£ga P., uma loirinha 
cotuba; a cunslancia da Luiza M., 
os lindos olhos da Thereza M ; In- 
nocentia, trap-se admiravelmente; 
a tristeza da Anna Q e a boniteza 
da Lecticia P. — Rapazes: a louca 
paixão do Ferruccio T. por certa se- 
nhorita, a sympathia do José G , a 
voz mavio.sa do Paschoalino S., a 
prosa do Guimarães, o moreninho 
do Laerfe S, os lindos cabcllos do 
Carlos R. ; Henrique Q., por ser 
muito sério; Carneiro, porque será 
que não tem sabido de casa? (Ha 
tempos que não o vejo) Fausto S., 
de <mala e cuia> em Conchas; An- 
tônio F., quprendo pierrot; a benga- 
linha do R. Felix; os ss do Mnysés 
R., os «lindos pésinhos» do Saifin, 
os olhos do Alfredo F.; Oscar V., 
após sua longa ausência, voltou 
noivo. Parabéns da leitora — Trevo 
de quatro jolhas. 

Perfil de  R. F. Nctto 

R é de boa estatura, moreno, 
cabcllos castanhos. Sua bocea tem 
um riso sympathico; sei que elle 
trabalha num Banco. E' amante de 
todo e qualquer sport e não me 
surprehenderei si souber que elle já 
voou sobre S. Paulo .. . Dansa com 
muita perfeição e freqüenta diversas 
sociedades, onde o vejo sempre, 
mas pouco dansa commigo. E' es- 
pirituoso e barulhento, havendo, en- 
tretanto, momentos em que fica tris- 
tonho e pensativo. Porque será?... 
Da leitora — Daly. 

No bairro de Santa Ephigenia 

Era uma bella noite de verão, 
illuminada com a luz da lua, com a 
qual cooperou a das infinitas estrel- 
las disseminadas no céu. Passeava- 
mos e conversávamos alegremente, 
quando, passando pela Alameda Ba- 
rão de Piracicaba, vimos, e era elle 
mesmo, o Divani, com uma senho- 
rita, á porta da casa desta, conver- 

sando animadamente, tal denuncia- 
vam os seus gestos. Ficámos sur- 
prehendidissimas porque, ainda ha 
pouco tempo, numa reunião intima, 
o recem-namorado dizia nos, de um 
modo altamente ingênuo, que não 
acreditava e nunca acreditaria. Mas 
que pândego é esse santinho I Das 
leitoras — Duas Irmãs. 

Leilão nu Bom Retiro 

Leilão dos rapazes deste bairro 
a ser realizado domingo próximo, no 
<Bem tc-viz»: Qanto me dão pela 
garganta do Malaman, pela paixão 
recilhida do H. Santi, pela bondade 
do M. Paladino, pela seriedade de 
M. Laurino, pelo athletismo do E. 
Bolhmann. pelas lindas suissas do 
S. Dalla Torre, ptla chronica pin- 
dahiba do Baldão e pela minha ta- 
garelice ? Da leitora assidua e gra- 
ta — Gotta (TOroalho. 

A quem me entende   ,. 

Assim como a cândida violeta 
occulla suas pétalas entre as folhas, 
eu oceulto em meu coração a alfei- 
ção que te dedico, para que tu nun- 
ca saibas o quanto te amo. Da ami- 
guinha — Princeza dos Mares. 

Ao ). M. Renda 

O teu coração é tão inflexível, 
que, por mais que Cupido lhe atire 
sua setta, jamais o pode ferir. Da 
leitora — Grandeza (TAlma. 

Orgulhoso I 

Porque és tão orgulhoso ? Será 
possível que já me tenhas esqueci- 
do? Que 6 feito d'aquelle amor que 
te fazia   derramar tantas  lagrimas ? 

Esqueceste já as nossas rusgas 
e depois a paz que vinha como a 
bonança depois da tempestade ? 

«juras . . . Lagrimas de homens 
são lagrimas de crocodilos». Da lei- 
tora — Flor Triste. 

Resposta a Cupido do Lyrial 

Com que então me respondeste! 
Juro que foste bastante impreviden- 
te, pois não sabes com quem estás 
lidando, quanto eu o sei muitíssimo 
bem ... Dizes em tua carta — tão 
amável e de plases tão delicadas — 
que   me   queres   molhar   como   um 

pintinho orpham ... Acho conveni- 
ente que desistas, pois deves saber 
que a inimiga que julgas aTIrontar, 
costuma achar todos os outros se- 
res humanos inferiores. . Pincipal- 
mente a entes incommensuraveis, 
muito longos e muito rapados... Fi- 
quei bastante admirada em saber 
que dentre a «jeunesse doré> que 
freqüenta o Lyrial, houvesse lucta- 
doras de greco romana, inda mais 
tratatando-se de uma pessoa que 
usa um pscudonymo tão lindo co- 
mo o seu... Mav se assim o quize- 
res, eu acceito a lueta, mas antes 
deverá haver um acto de varieda- 
dss. Façamos o programma. Ouvir- 
se á primeiro um recitativo acom- 
panhado de bailados clássicos inti- 
tulado «Mal Secreto», recitado com 
grande suecesso no «Campo? Ely- 
seos>. Depois o «Abal-Jnur» entra- 
rá em scena, cantado o trovão . .. 
Que tal, não achas que é um bom 
passatempo ? ... Mas, mudando de 
assumpto, vamos tratar um pouco 
mais de positivo, Queres que eu te 
dê satisfacções de minha ultima car- 
ta. E' bom saceres que eu jamais 
dei satisfacções a alguém. Dirás, na- 
turalmente: — Porque não mo res- 
pondeste ha mais tempo ? — Que- 
res saber porque foi? Foi porque eu 
quiz esperar a festa de anniversário 
do querido Lyrial, para depois po- 
der observar a tua bisbilhotice. Tam- 
bém acho conveniente que saibas 
que tudo quanto dou aos outros não 
desojo receber novamente, portanto 
deves ficar, somente por gentileza, 
com todos os nomes que eu te dei 
e mais alguns que loram ircluidos 
nesta. Acho que ficaste muito ner 
vosa ao ler a minha simples inter- 
jecção para me tratares tão brutal 
mente. Mas eu não me importei. 
Desta araiguinha que muito te quer 
— Verdadeira.. 

Perfil de N. M. — (S. Carlos) 

E' uma das mais bellas e appü 
cadas estudantes sancarlense, de tez 
morena clara, ornada com uns lin- 
dos e captivantes olhos pretos, ca 
bellos de azeviche e ondeados, na- 
riz e bocea bem feitos, lábios ru- 
bros, deixando ver com um meigo 
sorriso duas lindas linhas de a^ros 
dentinhos. Traja-se com elegância e 
fica encantadora com o seu vestido 
còr de rosa. Da assidua leitora e 
amiguinha — Lygia.       ■"-!♦#••'" 
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ho palpitado de dorl... Ah! como 
as de ser feliz, ainda . . . Bem o 
iereces>. 

Cala-ie, coraãâo, — eu dizia-lhe 
como poderei ser feliz, se vivo so- 
aria, longe d'aquelle em quem de 
eUai      Inrin    n 

Rcrmcsse ao Iraz 
Realisou-se, no largo dos Suici- 

das, uma kermesse em prol dos al- 
mofadinhas. O largo foi artistica- 
mente ornamentado com festões de os olhos de 



■ Kcrmcsse no Iraz 
Realisou-se, no largo dos Suici- 

das, uma kermessc em prol dos al- 
mofadinhas. O largo foi artistica- 
mente ornamentado com festões de 
folhas de melão, casca de banana e 
muitas outras dores decorativas. To- 
cou nessa occasião a celebre e co- 
nhecidissima banda dos marimbon- 
dos, a qual executou bellissimos tre- 
chos, como sejam: No rancho. Vem 
cá Bitü, A baratinha, Meu boi 
morreu, Maricóta sahe da chuva, etc. 
O resultado foi surprehendente. Dou 
a seguir o preço alcançado por al- 
gumas prendas: a capa do Orlando, 
contendo, num dos bolsos, o retrato 
de uma ingleza, por 580 rs.; a mi- 
núscula gravatinha do Cruz foi ven- 
dida por 300 rs.; um caixão de car- 
mim, para ser offerccido ao José U., 

COLLABORAÇAO   — 
DAS LEITORAS 

os olhos de peixe cosido do D, por 
200 rs.; um artístico bolo composto 
dos sorrisos do João A., das car- 
ranquinhas do Cardamone e das gra- 
cinhas de Radamés, foi o que alcan- 
çou maior preço e foi arrematado 
pela leitora que agradece a publi- 
cação — Gatinha do Braz. 

Galeria dourada  do Braz 

I. C. — Moreninha cotuba, tem 
o dom de encantar os outros cem 
seu olhar cheio de meiguice e ex- 
pressão. Mlle., que se dedicava tan- 
to ao flirt e sempre affirmava não 
amar ninguém, fez com que  gozas- 

discretas surgem-lhe aos olhos. E' 
que Mlle. não pode esquecer a in- 
gratidão du P. G. 

Angélica Y. — < ... e elles aos 
corações não voltam mais», foi a 
expressão de que Mlle. se utilisou 
para me convencer de que seus so- 
nhos e illusdes de antigamente não 
voltarão jamais. Ella é engraçadi- 
nha, muito loira, dando a impressão 
de uma Mary Pickford. Que mais 
pretenderá ume creatura ? E dizer- 
se que Mlle. collocou de parte as 
aspirações e crenças I 

E. Mortari — Ella sempre foi ti- 
da como um creatura indiffereste ás 
questões de amor. Hoje, porem, sa. 

Mg umbigo das criancinhas 
as inflammaçoes 

A distineta parteira d. Rosa Romero de Agostini que possue uma das mais numerosas clientelas 
de Pelotas, communica nos termos abaixo o seu juizo sobre o PO' PELOTENSE: 

«Desde muitos annos emprego correntemente PO' PELOTENSE na minha clientela. Nada mais 
commum que as assaduras nas creanças recém-nascidas por causa da delicadeza da pelle, com espe- 
cialidade durante os mezes de calor. Essas assaduras que tanto aborrecem as crianças, cedem como 
por encanto, ao emprego do PO' PELOTENSE. Tenho verificado essa acção rápida e poderosa, vezes 
sem conta. Este pó ligeiramente anliseptico e adstringente é lambem muito adequado aos curativos do 
cordão umbelical cuja queda rápida promove, sem perigo de infecção ou inflammação. A' vista desses 
bons resultados constantes, hoje sou uma enthusiasta do PO1 PELOTENSE que francamente aconselho 
ás mães de familia para seus filhos. Pdde fazer o uso que julgar conveniente deste meu attestado. Com 
consideração — ROSA ROMERO DE AGOSTINI. 

Pelotas, 3 — 7—918. 

R' venda em S. Paulo nas drogarias Baruel & C.a, J. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz & C.a, Companhia Paulista de Drogas, Y. Morsc St C.a, Braulio & C.a e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 
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;A 
por 50 rs.; a gordura marca baca- 
lhau do Armando por 150 rs.; os 
olhinhos de esquináu do Nereu por 
950 rs.; a barba cerrada do Pio- 
vanni por 45 rs.; a carteira do M. 
contendo uma passagem para via- 
gem de nupeias e uma carta com- 
promettedora (si a sogra souber 1} 
tudo por 120 rs.; um estojo conten- 
do as celebres conquistas do Gas- 
par, que não valiam um sabugo, foi 
arrematado por 220 rs.; 54 kilos de 
gelo retirados do coração do Gatti, 
por 300 rs.; o andar estudado do 
J. de Mucca, por 45 rs.; uma bella 
cestinha de vime, contendo o Sér- 
gio, por 980 rs. (note-se que loi a 
elephonista que rematou a não eu) 

semos a surpreza de sabei-a apai- 
xonada por um jovem do bairro. 

N. Castro — Um perfeito «bibe- 
lot> de Sévres. Dir-se-ia que foi mo- 
delado para adornar um sanetuario 
de chrystal, si possivel fosse se 
admittir uma consa quasi profana 
em tio sagrado logar. Antigamente 
Mlle. era a alegria personificada, 
hoje, porém, mergulhada numa tris- 
teza infinda, alia sempre diz: < vi ver 
louge... é bem triste.. > 

L. C. — E' tão bonita e tão que- 
rida como as rosas que desabro- 
cham nas alvoradas de primaveras. 
E' sempre alegre, mas as vezes no 
meio da radiante alegria, imerge em 
profundo «cismar » M lagrimas in- 

bemol-a quasi noiva e Mlle. não se- 
ria mulher, si não nos provasse as- 
sim, que possde uma grande quan- 
tidade da meiguice c ternura, ávida 
de se repartir carinhosamente com 
alguém. 

Da leitora — Zahuri. 
Parabéns 

Pela brilhante formatura do dis- 
tineto joven Ângelo G., cumpri- 
mento-o, alçando preces ao Creador 
para que lhe descortine um futuro 
magnífico e para que lhe propor- 
cione a ventura de ver realisado to- 
dos as sonhos que se lhe apresen- 
tam através de um prisma cdr d« 
rosa. A amiguinha — X. 
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Khl como 
• .   Bem o 

A'   «Cigarra> 

Minha alma, assim como os meus 
sentidos, estão nas trevas 1... Digna- 
te, <Cigarra> luminosa, transmittir- 
Ihes um raio de luz que allumie e 
console. Bem quizera, fazendo tré- 
guas com meus pezares, afastar meu 
pensamento desta tristeza infinita; 
mas minha razão indecisa e muda 
fica suspensa entre a dor e a ale- 
gria, sem saber o que decida sobre 
o meu sêer. Ora o amor me arre- 
bata e faz-me sentir seus transpor- 
tes; ora me abate e iaz-me tremer 
diante de mim mesma . .. Extranho 
mysterio o amor 1!! Pensei em en- 
contrar a felicidade no amor, mas 
este sonho deixou em meu coração 
a eterna desventura! 

Minha boa «Cigarra», tu que és 
a soberana de todos os entes, rece- 
be meu pobre coração ferido de uma 
magua que o despedaça. Contando- 
te minhas dores, peço-te que sejas 
testemunha sensivel destas tristezas 
e que não me olvides, porque és o 
balsamo que consola o meu pensa- 
mento fatigado e triste. Leva-me em 
tuas azas transparentes. Quero voar 
comtigo, por esse mundo afora, 
cheia de alegria, coberta de luz I 
Da leitora — Cruz do Marlyrío. 

:\   alguém 

Numa bellissima tarde, achando- 
me só, completamente sd, estava 
pensativa e triste. O céu azul, mar- 
chetado de nuvemsinhas brancas, 
dava á natureza um aspecto encan- 
tador ... Recostada á janella de meu 
quarto, immersa em profunda medi- 
tação, pensava no futuro e com o 
olhar perdido na amplidão inacces- 
sivel procurava... a felicidade I... 

R um certo momento pareceu- 
me ver ao meu lado o joven que 
tanto amo. Elle sorriu-me e, descer- 
rando seus delicados lábios, pronun- 
ciou, com uma voz meiga e suave, 
o meu nome. Nisto voltei á reali- 
dade e vi que tudo aquillo não pas- 
sava de uma phantasia . . . Então, 
mil peosamentos me vieram ao cé- 
rebro; onde estaria elle nesse mo- 
mento? Pensará em mim como eu 
penso nelle? Ser-me á sincero e 
fiel como me jurou? Duvido, duvi- 
do muito; pois os homens são tão 
volúveis 1 São ingratos. E não é elle 
homem como todos os outros? Qui- 
zera ter a certeza inabalável e a 
convicção de ser correspondida com 
o mesmo amor, com o mesmo aife- 
cto que lhe dedicoI Ah! então eu 
seria feliz! Não sei se sou corres- 
pondida ... Vivo na duvida que me 
atormenta e entristece... Ha dias 
em que me julgo amada. Os bellos 
olhos negros d'aquelle que amo me 
fitam de um modo tão apaixonados, 
que, naquelle momento, seria impos- 
sível duvidar do seu amor! Sinto-me 
feliz ... Mas ha dias em que esse 
olhar me envolve com tamanha in- 

differença, que me torno taciturna e 
duvidosa. Solfro, então, infinitamen- 
te ... E assim, vivo entre a espe- 
rança e a duvida . .. Como é dolo- 
roso não ter a certeza de ser cor- 
respondida I A duvida não me mata, 
mas vai amargurando lentamente os 
meus dias, dias passados a embalar 
uma visão côr de rosa, a chimerica 
illusão do meu amor 1... 

Mlle. Cecília. 

Carta aberta a «Tira Prosa» 
Lendo no ultimo numero da 

nossa querida <Cigarra> uma carti- 
nha tua, fiquei bastante revoltada, 
Rpezar de uma vista esplendida, 
corri a procurar os óculos da vovó, 
julgando que me tivesse tornado 
myope. Mas, com grande espanto 
para mim, as letras, como lugubres 
espectros, tornaram-se ainda maio- 
res.  Protesto energicamente  contra 

nho palpitado de dor!... 
has  de ser feliz, ainda 
mereces». 

Cala-te, coraãâo, — eu dizia-lhe 
— como poderei ser feliz, se vivo so- 
litária, longe d'aquelle em quem de- 
positei todo o meu amor, todas as 
minhas illusões e esperanças ? Bem 
sabes que eu o amo ainda; sim, 
com todas as forças de minh'alma, 
sem ter ao menos o consolo de ser 
correspondida I 

E ainda uma vez o coração re- 
plica : «Não és correspondida?! Não 
julgues isso, amor . . . Elle te quer 
e muito». 

— Então porque elle me faz sof- 
frer assim? 

«Porque os homens nunca tive- 
ram  coração». 

E, então, eu concordei. 
Colombina. 

Perfil  de Yole  B. e M. Bernardo 
Yole B. é de regular estatura, 

clara e rosada, cabellos alourados, 
olhos verdes e expressivos, ornados 
de   avelludadas  sobrancelhas,   aliás 

DURANTE A  ESTAÇÃO   CALOROSA 
jjando se sente fadiga facilmente e ha 
falta de energia, se sente abatimento, 
nervoso, irritabilidade e debilidade, 
tome-se uma colher de chá de 
SALVITAE n'um copo de água 
REFRESCA. VIQORIZA. 
LIMPA E 
PURIFICA 

o que escreveste. Graças a Deus, 
eu sou a Estreita do Braz; e não 
tenho nada com a Fada das Viole- 
tas. Crês erradamente que sou a 
mesma. Bem sei que escreveste isto 
arrastada por um impulso de ciú- 
mes. Agora vou dizer-te uma cousa 
bem baixinho, ao ouvido, para que 
ninguém nos ouça: Não vale a pena 
falar com pessoas ciumentas, como 
és tu, querida Tira Prosa Da assí- 
dua leitora — Estreita do Braz. 

Os homens nunca tiveram coração 
A alguém 

Era linda a noite; desci  ao jar- 
dim e sentei-me em um banco. 

Tinha necessidade de estar só, 
para poder assim pensar muito nas 
amarguras do meu primeiro amor. 
E, naquelta solidão, eu só ouvia a 
voz de um triste coração que me 
dizia : «consola-te, querida. Bem sei 
que tens razão, mas não te entre- 
gues assim ao solfrimento- Ainda 
eu vivo, e dias virão em que eu 
poderei dar-te alivio. Também hei 
de palpitar de alegria, eu que só te- 

longas e negras, fazendo uma bella 
sombra na alvura da face. Conta 17 
primaveras, e, apezar de sua tu lia 
edade, é tristoriha, retrahida e mo- 
desta. Suas maneiras são aifaveis e 
a todos trata com a maior amabili- 
dade. Desconhece inteiramente o or- 
gulho e a vaidade, o que a torna 
querida por todos que a conhecem. 
Freqüenta a Escola P. Feminina e 
possue muitíssimos admiradores, mas 
Mlle a todos trata com indifferença. 
Reside na rua Tucuman n.o impar. 

M. Bernardo reside na rua da 
Graça n.0 impar, e conta 17 prima- 
veras. E' clara e rosada, cabellos 
divinaes e de um loiro poético. Seus 
olhos são um pedacinho de céu, vi- 
vos e buliçosos, parecendo expri- 
mirem a sua bondade; a boquinha 
é uma delicada rosa vermelha desa- 
brochando em manhãs de Maio. Tra- 
ja-se com muito gosto e simplicida- 
de, o que a torna muito linda. Ape- 
zar de muito retrahida, possue di- 
versos admiradores. Mlle. freqüenta 
a Escola P. Feminina. M. B. c Y. 
B. são inseparaveíg amiguinhas. Da 
leitora — Èncapuzada. 
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A venda em todas 
as per/amarias, 

pharmacias e dro- 
garias do Brasil 

Deposito: Casa Lebre-S. Paulo 

CASA "ESPERANÇA 19 
(Agencia de Loterias) 

Hvenída São João, 37 
 r 

Natal • federal 
500:000$000 

A extraliir-se no dia 
24 de Dezembro jogando 
apenas com 30 milhares 

Inteiros   110*000 
Vig.  5$500 

lio Bom • S. 
Z00:fl00$000 

A  extrahir-se 
no   dia  30   de   Dezembro 

Inteiros 9$000 
Dac. $900 

DifTiculdades na  vida 
Existem,   bem  o  sabeis, 
Mas fogem com pouca cousa, 
Somente com alguns mi Iréis. 

1   Quem quizer se enriqutccr 
l No Natal e rtnno Bom 
?  E'  só ir  no  37 
|   Da Avenida São João 

Quinhentos Contos! (Que bolo!...) 
Mais  Duzentos a  seguir, 
São Setecentos "pacotes, 
Que  vamos distribuir. 

Todos á CASA ESPERANÇA!... Av.S.JoãO.37 
FERNANDES & CIA. 

Telephonc 3834 Central       ^ 

■ • 

—- 

Antes   de  fazer  as   suas   compras 
para o 

Natal, Anito Bom e Rets 
que o maior sortlmento em 

GRflMMOPHONES 
DISCOS   ODEON,   YICTOR   E   FONOTIPIH 

QUrtDROS HNflPLHS 
Imitação mais perfeita de pintura 

a óleo 
CflNETRS TINTEIRO, 

KHYHLHHS   GILETTE, LHPISEIRHS, etc. 
encontram Ma 

Rua de m Bento H. 62 • SAO PADLO 
' ■ irm a—I 

S 
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i\.   A. São  Bento 

Eis o que notei no vesperal dan- 
sante realisado na A. í\. São Ben- 
to no dia 14 de Novembro. Ophe- 
lia, indignada com a falta de alguém. 
mas nem por isso deixou de dan- 
çar. Laura, cada vez mais boniti- 
nha. Pricilla, linda loirinha. Meni- 
ninha dizendo: <Tenho que dançar 
com o convidado de Elizinha, pois 
elle dança admiravelmente'. Joanni- 
nha, muito engraçadinha. Odette 
achando a festa expiendida. Estella, 
muito chie Cecília, muito retrahida. 
Celina, dançando muito. Leonor dan- 
çou muito com certo rapar de óculos. 
Elizinha com o pensamento na fes- 
ta e o coração no Rio. Clarinda di- 
zendo que <o vento 6 mais cons- 
tante que o coração do homem». 
Chega de falar das moças, falemos 
um pouco da rapaziada. Antônio G. 
estava lindo, mas muito mausinho, 
pois não dançou commigo. J. Men- 
des, dizendo: «Ou fico dansarino 
ou aclor de cinema. Álvaro:   <Vou 

presidente, do Rinaldi e do Sant' 
Anna, o principal que contribue com 
sua voz tremul i de orador e... que 
não sabe plagiar... Assim, embala- 
dos por esta sublime harmonia que 
fere os ouvidos, vamos á realidade 
do f«ilm». 

1.a parle — Um aristocrático sa- 
lão de baile. Profusão de luzes, olha- 
res e. sorrisos ... Como pétalas de 
flores, destacam-se as finas silhue- 
tas femininas que cora suas cores 
garridas dão um requinte de belleza 
e poesia... Lindos perfis varonis... 
Nesse vae e vem continuo, os olha- 
res se acriàolam e os corações an- 
ceiam. Numa retirada sacada, um 
gracioso par segreda um idyllio, e, 
de quando em vez, erguem seus 
bellos olhos para o céo, que num 
pedaço se descortina estreitado . . . 
Bem se percebe que essas duas 
creaturas procuram isolar-se da mo- 
cidade que dança e se diverte . . . 
Ella é a meiga A. ao lado do Al 
varo, que não a deixa um instante 
siquer. . . 

que ganhou... Argentino muito sen- 
sibilisa o coraçio das Lrmans S, 
Percebe-se um pouco da tristeza do 
Emilio. Talvez alguma ausência ? 
Yolanda, moreninha chie, o iypo da 
brazileira, sobresahindo-se com en- 
cantadora simplicidade. Findou-se a 
I a parte . . . Devemos gosar estes 
breves minutos de intervnllo, ouvin- 
do dois finos oradores. Um (aliará 
sobre «A mulher> e o SanfAnna 
saudará o <Lyrial>. Este orador 
commove I E não é portador de ins- 
pirações alheias. E no fim disso tu- 
do só se ouve : Muito bem ! muito 
bem t Já se foi o intervallo, e, com 
o ouvido cheio de phrases lindas e 
dlffíceis. principiaremos a 2.a parte. 
Triste, num canto, com uns olhares 
de apaixonado . . . Ah ! Rinaldi, não 
percebe que alguém quer derrotai-o? 
Sem forças para resistir, cede . . . 
deixando alguém captivar o coração 
da . . . Creia qüe, com esse pouco 
caso, perderá alguma cousa. Pen- 
sativo, melancólico, David bem dá 
idéa de sua paixão ... E. Smolari, 
gentil como sempre, apreciando mui- 
to essa noite, levará recordações ? 
Deixou, por despedida, a saudade 
num sensivei coração. Raul também 

O MESMO O MESMO 

FERRUQIWOSO: «Té KEDAIHAS DE DURO PHOSPHATADO: 
Anemia, Chlorose. 
 Convalescenças, etc 

PA ms 
30, Bne de» Fonsis-St-Jacqaet 

Né* Phirmactas 0 Dneafh$ 
Lymphatismo. Eacrofulas, 

Enfartes floa Gânglios, etc. 

mostrar o que é dançar>. Romero : 
«Adoro Schopenhauer>. Gusmão, com 
sua ausência, deixou muita gente 
triste. Odilon, dizendo : «Vou jogar 

•pocker». J. Guimarães não dansou 
quasi; fiquei muito triste com isso. 
Fausto, dizendo: <Não danso mais>. 
Mottinha dançando o tango argen- 
tino admiravelmente. Da amiguinha 
e leitora — Lindeza. 

Lyrial Club 

Bôa >.Cigarra>. Offereço-te um 
íilm. Tirei-o no amplo salão do -Map- 
pin Stores*.-E' um enredo simples e 
os actores que o Filmaram- posa- 
ram com natural expressão. Por- 
tanto, é um film de actualidade, bom 
e real. com 5 metros de extensão e 
dividido em duas partes. Creio que 
não has de recusar a exhib:l-o, grá- 
tis, atr.ivuz a «leia» que lu bondo- 
samente me cederás Altençãol Olhos 
fitos no panno . .. Mas, para mais 
exaltar a estréa desta «peliicula , 
contractei um fino e estupendo trio 
que sabe tão bem realçar a sua de 
ssfinada habilidade nesse specimçn 
•t» rfch»»tf^, crmfiontn do    fllcestp, 

Um flrt animador progride. Não 
vêm como a Nair, num delicioso 
< tête á tête» com o Prado, encon- 
tra sempre assumpto e realidade 1 
Toda de verde, a cor esperançosa 
e predilecta, eis a C. Santos. Como 
sorri com graça, abanando-se, com 
o inesquecível «aventaih, ao lado 
do Jeronymo. Ah 1 levadinho ! Olvi- 
dou a noivinha por algumas horas... 
Gastão, não o vejo dançar com as 
camaradinhas antigas . . . Porque ? 
Deixe de ser ingrato . . . Ao longe, 
tres graciosas senhorinhas em «loi- 
lettes> vivas, sorriem e formam um 
conjuneto de harmonia e graça. Co- 
nhecem n'as ? E' o trio Smolari. . . 
Como sorridentes se divertem os 
irmãos Lapastine ! Vicente, olhando 
um tanto desconfiado para os lados, 
conlessa á C. que: tAgora nada se 
pode fazer, pois tudo sac na <Ci- 
garra>, verdade? Não diga outra 
vez...» Gino enlristecc alguém, pois 
dá tanta preferencia á Leonor . . . 
Alceste, muito gracioso (gostou ?) 
com parzínho da M. Reis, sympa- 
thica. gentil, encantadora. Que des- 
pedida terna i do Urias I Atí no 
ultimo   ímt«nle   cxHWndo   o   cravo 

não perde seu tempo. Ao lado de 
uma senhorita toda rose, murmura- 
lhe alguma cousa que ella ouve 
commovida. Abelardo numa anima- 
ção ardente, espargindo sua graci- 
nha para com todos. Ferroni, sizu- 
do de ciúmes, fita uns olhares zan- 
gados na N , que está rodeada de 
admiradores . . . Longe dos olhos, 
longe do coração, é o mais certo, 
pois a Anna se diverte tanto . .. 
Quasi que olvida o J. Muito bem... 
Fim. Duas lindas «apotheoses». Bel- 
lissimas «Cigarras», sob um lindo jas- 
mineiro, entoam ura hymno de sau- 
dação ao «Lyrial», que agradece 
coramovido. A brisa passa e, num 
sopro mais forie, se desfolham os 
brincos jasmins, cobrindo as lindas 
«Cigarras» que interrompem o seu 
canto e voam longe., bem longe... 

Luciana. 

A' quem me comprehender 

Não ha amor mais puro e mais 
sincero que o daquelle que esteja a 
soffrer em profundo mysterio dentro 
de um peito. Agradece « «miguinh* 
e leitora —  \io Soi. 



R' Srta. Rica-Kica 

Leio constantemente a nossa que- 
rida «Cigarra» e no ultimo numero 
encontrei uma pequena nota assi- 
gnada pela Srta. Rica-Rica, a qual 
venho protestar calorosamente. Co- 
mo poderá a Srta Rica-Rici affir- 
mar que o Luiz deseja um beijo no 
céu da bocca, não sendo elle ame- 
ricano de fitas de cinema ? Como 
poderá o Brasil ser volúvel, sendo 
elle um platônico de marca ! E que 
o Barros é liteiro? Ora essa, Rica- 
Rica I Elle é tão bomzinho, tão sin- 
cero com todos. Só acertaste com 
o Gabriele ; este sim, é corado, tem 
uma bella saúde. Convém que es- 
crevas só o que 6 verdade. Não 
me queiras mal por isto. Lembran- 
ças da leitora — Trapinel. 

Rs   rainhas   do   cinematographo 

Jandyra M , Lila Lie. Jacy N. M., 
Annita Stewart. Dalva P. S., Co- 
rinne Grilfith. Maria M , Leah Baird. 
/Vdosida M., Eileen Perey. rtracy 
M., Enid Bennett. Filhinha P. S, 
ftnnette Bade. Esther P. S , Bessie 
Bariscale. Noemia S. P., Julieta Coui- 
ptan Izabel S. P., Flort;nce Vidor. 
Esthelinha C, Bessie Love. Catita 
C, Ruth Miller. Nair A., Doris May. 
Da leitora — Mosqueleim. 

Perfil de  N.  K. 

Possue o meu jovem perülado 
17 risonhas primaveras. Tez clara, 
cabellos lisos, penteados para traz, 
olhos castanhos escuros, altrahen- 
tes e dominadores, bocca pequena, 
lábios bem feitos e vermelhos. Usa 
óculos de tartaruga, que o tornara 
de uma belleza irresistível. Acaba 
de formar-se em commercio pelo 
Mackenzie College. Reside á Ave- 
nida Brig. Luiz Antônio, 281. E' 
muito querido pelos seus cotlegas. 
O seu coração parece ser coberto 
por uma couraça, pois ainda não 
foi ferido pelas settas de Cupido. 
Da leitora — Pearl. 

COLLABORflÇAO 
DflS LEITORAS 

- 
Perfil de Luiz L. . . 

j 
Luiz é a sua gentil gracinha. 

Tem regular estatura, é elegante e 
gracioso. E' de um moreno claro 
encantador; possue olhes castanhos 
escuros e cabellos da mesma côi. 
Traja-se com gosto, tendo muita 
preferencia pela côr preta. Para 
terminur direi que é ura grande 
admirador do glorioso verde e bran- 
co e que reside à Rua da Liberda- 
de n o par. Da leitora constante e 
grata — Liberty. 

A' Seila 

Perdão, Seila, perdão I Não pen- 
sei um só instante que, desabafando 
a dor que senti pela infelicidade de 
minca qudrida amiguinha, pudesse 
magoar muitas e muitas outras que 
estavam nas mesmas condiçõesl Sim, 
é grande o teu sacrificio, 6 enor- 
me .. . Tu não tens forças para dar 
semdhante golpe, e eu,  francamen- 

te, não poderia arrancar de meu 
peito o amor que é toda minha vi- 
da, que é inextirpavel . . . Ah I são 
cousas absurdas taes sacrifícios . . . 
Seila, como compartilho da tua dõrl 
Não podendo de modo algum su- 
trair-te a tão infausto acontecimento, 
recommendo-te que sejas forte. Tal- 
vez o Destino, um tanto piedoso, 
dar-te á um homem bom que pos- 
sa, pelo menos, comprehender-te 
E' o que te deseja a amiguinha e 
leitora grata  —  Negrita. 

Questionário 

O traço predominante do meu 
coração : a constância. A qualidade 
que preliro no homem : firmeza. A 
qualidade que prefiro na mulher: a 
sinceridade. A minha principal qua- 
lidade : amar sinceramente a um só 
O que mais detesto : o orgulho. O 
que me seduz : uns olhos verdes ; 
o meu ideal: a farda. O que mais 
adoro e quero: ao A. C. Minha côr 
predilecta : o verde, por ser o sym- 
bolo da esperança. A minha oecupa- 
ção favorita : pensar no A. Quaes 
são os meus poetas : Olegario Ma- 
rianno e Guerra Junqueíro. As mi- 
nhas flores predilectas: violetas e 
cravos. O meu sonho: casar-me com 
o rapaz a quem amo. Da inesque- 
cível amiguinha — Alma Ferida. 

Notas  de  Faxina 

No ultimo baile do <Gabinete>, 
pude notar: a singeleza de Graci- 
nha; o retrahimento de Abnlina, 
que parece andar apaixonada ; a ir- 
resistível sympathia de Menininha ; 
a alegria de Jandyra pela presença 
do E.; a gracinha de Iracema, a 
linda toilette de Odette ; a pose de 
Maria quando dansa; a attracção 
de Annita ; a bondade da Olga; a 
elegância de Dolores. Rapazes: por- 
que será que Plínio não dansou, es- 
tará com saudades de alguém? Aze- 
vedo, com a sua seriedade, Já ca- 
plivou o coração de certa senhorí- 
nha; Elias f ca radiante quando dan- 
sa com a A. M.; Leoni Jas parece 
ter novos amores; Agrícola num 
flirt com a Z.; Joaquim R., sympa- 
thico ; C. Carvalho, elegante; as fi- 
tas do Gasínho; a paixão do Sylvío 
pela O ; a delicadeza do Dr. Os- 
valdo; a tristeza do Nhosinho pela 
ausência da I.; a amabilídade do 
Benedicto. Até logo, sim? Da lei- 
tora — Saca-Rolha. 

Perfil de Mlle   N. Y. P. 

Linda, muito linda, 6 Mlle. Nair 
capaz di seduzir com seus encan- 
tos os corações mais insensíveis. 
Morena, de uma cor romântica, le- 
vemente rosada, possue uns olhos 
negros, sonhadores, que falam á al- 
ma. Quem os fitar uma vez, difli- 
cilmente esquecerá a ternura e ca- 
rinho   que elles  expressem.   Possue 

bellos cabellos castanhos e uma boc- 
ca pequenina, onde paira constante- 
mente um sorriso dívinal. Muito de- 
licada e attenciosa, é Mlle. Nair o 
encanto de todos os que têm a di- 
eta de conhecei-a. Toca piano admi- 
ravelmente, sendo a sua musica pre- 
dilecta de uns tempos para cá: «Mi- 
nha ilha dos sonhos doirados». Que 
esconderá esta musica, para que el- 
la tanto a aprecie? Não sei. A res- 
peito de seu bello coraçãozinho pa- 
rece-me (talvez me engane) que até 
agora não foi ferido pelas settas do 
travesso Cupido. Estuda Medicina e 
reside á rua Dr. Silva Pinto nume- 
ro impar. Da leitora constante e 
grata — Doutoranda. 

A Alguém 

Como seria feliz, si de teus lá- 
bios purpuros ouvisse esta palavra 
que tanto me laz soffrer: <Amo-te>. 
Da leitora — Tristeza Cruel. 

Clara está   enganada 

Fui forçada, depois de ter muito 
meditado, a deixa-me levar pelo de- 
sejo de escrever-te estas linhas, nas 
leves azas da nossa querida «Cigar- 
ra», para prevenir-te, cara amigui- 
nha, de que estás muitíssimo enga- 
nada com o que dizes a respeito do 
coração de J. Maranho. Aviso-te 
que estás perdendo o teu precioso 
tempo em perfila-lo, pois já te sci- 
entifiquei que o mesmo, ha muito 
que entregou o coração a certa jo- 
vem da mesma rua em que mora. 
Da leitora — Ginette. 

Na   Liberdade 

Notam-se : o moreno romântico 
da Idalina S., os olhares encanta- 
dores de Sarita S , a voz sonora de 
Maria José Uchôa; a simplicidade 
de Nina L , a melancolia de Zaira 
(porque será ?); M José conquis- 
tando o coração do joven Gabriel; 
Luiza, com paixonite aguda; Regi- 
na, com muitas saudades de San- 
tos (qual o motivo ?); o romantis- 
mo da Irene; Elza M , uma eximia 
violinista. Rapazes: A ausência do 
Osvaldo, notada pela Aida ; o noi- 
vado do Mario com certa senhorita 
da rua Fagundes; a grande riqueza 
que certo moço tem, isto é, somen- 
te de garganta, para illudir as que 
não o conhecem. Tota, conquistan- 
do por atacado; a conversa agra- 
dável do Emilio; Francisco Serra- 
dor, almofadinha; Decio M. Leite, 
muito sympathico, pirém, desagei- 
tado; Henrique, apaixonado por cer- 
ta senhorita da rua Tamandaré; os 
passeios nocturnos do celebre e con- 
firmado almofadinha Álvaro; Roque 
já estará acostumado com o espar- 
tilho ? Creio que não, pois mostra 
muita difliculdade em subir no bon- 
de Agradecimentos da amiguinha e 
leitora — Sombras do Passado. 
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Preciso de enfeites 

Quero casar-me, mas, como sou 
muito feia, (não apoiado) preciso 
comprar diversos enfeites; do con- 
trario, ninguém ha de querei-me. 
Envio-te, <Cigarra> minha, a lista 
do que preciso: a elegância de Ma- 
falda B., os cabellos de Laurita D. 
A., a sympathia de Mariquinhas D. 
R., a belleza de Guiomar T., a for- 
mosura de Ercilia G., os olhos de 
Magdalena B. e a graça de Horten- 
cia S. Depois de possuir todos es- 
ses enfeites, requeiro para marido 
um rapaz que tenha os seguintes 
predicados: a bondade do H. juvi- 
no, a extrema delicadesa do Amé- 
rico P., a sinceridade do Gumercin- 
do C, a pinta postiça do Luld R.. 
e os dentes do J. I\. Almeida. Da 
constante leitora — Boniieza. 

Confidencias 

O traço predominante do meu 
coração : a constância. R qualidade 
que prefiro no homem: a sincerida- 
de. O que poderia fazer a minha 
maior felicidade: ser amada since- 
ramente por aquelle a quem amo. 
O meu defeito principal: ciumenta. 
O dote que prefiro na mulher: fide- 
lidade. O divertimento que mais apre- 
cio : ver jogar o formidável e in- 
vensivel Paulistano. R ílôr que mais 
admiro: o cravo. R minha cor pre- 
dileta : branco. O que mais me agra- 
da : ver o «Glorioso? vencer. O que 
mais desejo : ser correspondida. O 
dia que passo aborrecida: o dia em 
que não o vejo. Do que mais me 
orgulho: de torcer para o Paulista- 
no. Como desejaria morrer : ... O 
logar onde eu quizera viver: Esta- 
dos Unidos. R minha divisa: luctar 
para vencer. Meu sonho: casar-me 
com aquelle a quem amo. Da leito- 
ra grala — Boniieza. 

Opiniões sobre a dansa 

O que tenho ouvido dizer sobre 
a dansa: Lygia de M. — Aprecio 
a dansa em certos logares. Vera 
F. — Gosto da dansa quando não 
vario de par. Conceição Mello — 
A dansa sõ me é agradável quando 
danso com um bom par. Raul Gly- 
cerio — Prefiro substituir a orches- 
tra a dansar. Américo Toledo — 
Quando danso, esqueço o resto do 
mundo. João Alencar — São duas 
as coisas que mais aprecio neste 
mundo: a dansa e o foot-ball. Ma- 
rina — Se eu dansasse 3 noites em 
seguida com um bom par. não me 
cansaria. Nair Vianna — Adoro a 
dansa quando Mrs. Hilma traz-me 
um rapaz que danse bem. Olga Do- 
na — Detesto a dansa quando dan- 
so com um máu par. José Alencar. 
— Gosto de dansar seguidamente 
quando o meu par é bom. Eduardo 
Mello — Quando danso com certa 
moça,   parece que estou no   mundo 

da lua. Abi, Eduardo. Tu és um 
turuna! Jayme Freire — Nem me 
falem em dansa. E' uma delicia. Ri- 
tinha Seabra — S6 sei dansar quan- 
do converso muito e encontro um 
par espirituoso. Nicota Alencar — 
Não sei o que adoro mais : si o ci- 
nema ou a dansa. Nénê Gasparian 
— Adoro a dansa acima de tudo. 
Da leitora assidua — Incógnita. 

Pic-nic em Mogy das Cruzes 

Lúcia Ferraz ficou encantadora 
a valer com sua toilette rouge; Ali- 
ce, linda moreninha, seduziu muitos 
corações: Odila, contentissima ao 
lado de seu noivinho; M. do Car- 
mo conquistou o coraçãosinho do... 
(Não se assuste, minha boa e linda 
amiguinha, não serei indiscreta); 
Marina C. não se separou de sua 
graciosa amiguinha Isabel C. (Serã 
sua confidente ?) Gertrudes,  duran- 

Antonio C. M. brigou com o 
porteiro do Pathé. Trate de fazer as 
pazes, sinão leva o fora da pe- 
quena I 

Ditinho, engraçadinho, mas san- 
tinho, daquella moda ... 

Quito, querendo ser parecido com 
moço de cinema. (Olhe, Quito, com 
o Mutt pôde ser ...) Da constante 
leitora —  Tesourinha. 

Perfil de Mr. Panlo S. Brito 

O meu perfilado é um sympathi- 
co rapaz, mais baixo do que alto, 
muito jovem ainda.' Possue olhos 
castanhos escuros, cabellos pretos, 
bocca bem feita. E' adorado por to- 
dos que o conhecem. E' alumno da 
Escola de C. Alvares Penteado e 
reside á Rua Santo Antônio. Da 
leitora — Apaixonado. 

M. n. 
Reside este meu perfilado á rua 

Martinico Prado, n.0 impar. £' de 
estatura mediana;  sua tez  6  clara; 

É o único sabonete que uso para o banho 

A' venda em todas casa* de l.a ordem 

üDíCIS Depositários: Otto Schuback & C. 
Rua Theophllo Olloni, 95 — Ria 

te a viagem, fez estrondosas suc- 
cessos; as gentis irmãzinhas E. e 
O. Ribeiro foram as mais queridi- 
nhas; Sylvia, alegrinha, mas achan- 
do muita falta em alguém; final- 
mente eu, querida e popular «Ci- 
garra), fui a mais comilona. (Fez 
muito bem). Com uma enorme sau- 
dade, agradece a leitora e amigui- 
nha — Gulosa. 

No  Patbé 

Ephigenio, bem que eu vi o teu 
geitinho... mas não conseguiste 
nada, hein? As loirinhas são volú- 
veis !... 

Antônio, porque esse sério ? pa- 
reces um noivinho inconsolavel I 
Trate de arranjar uma pequena, 
ouviu? 

João, assim é que freqüentas o 
Pathé? Falta de <arame> ? ... Que- 
rendo dinheiro para a galeria, eu 
garanto a zona. 

seus olhos são verdes, cõr do mar, 
e possue uma mimosa e seduetora 
boquinha. E' muilo bem educado, 
trabalha na rua 15' e joga nas cores 
do Glorioso, sendo um dos melho- 
res foot-ballers do Brasil. E' assiduo 
freqüentador dos clubs Excelsior e 
Lyrial, onde conta innumeras admi- 
radoras, sendo, entretanto, bem re- 
trahido. Da leitora — Monica. 

Perfil de S. Angotti 

Meu joven perfilado é de esta- 
tura regular, possue uma vasta ca- 
belleira castanha, olhos da mesma 
còr, vedados por espessas sobran- 
celhas, onde se reflecte a bondade 
de seu coração Seu nariz é bem 
feito, bocca bonita e bem talhada; 
seus lábios, sempre a sorrir doce- 
mente, mostram duas filas de alvissi- 
mos dentes como o marfim. Reside 
no bairro da Bella Vista. Da leitora 
assidua — Rainha do Deserto. 

Rs 



N. 173 — 1 de Dezembro 1921 - Au« YIll. Redacçlo; Rua S. Bento, 93-A — S. Paalo 
-oo 

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE  CADA MEZ 

REVISTA DE MAIOR CIRCULAÇÃO NO ESTADO DE S. PAULO.    O    Director-Proprietário GELASIO PIMENTA 

Assignatura  para o Brasil - 12S000 Numero   Avulso:   $600   ráis Assig.  para o Extrangeiro - 20$000 

-OOO 

MOKTE da Princeza 
f Isabel, oceorrida em 
Pariz no dia 14 de 
Novembro, encheu 
de uma magua pro- 

funda e sincera o coração 
de todos aquelles que, nes- 
ta terra [onde a ingrati- 

dão é corrente e onde a injustiça é cultuada, 
prezam o nosso passado e os grandes vultos 
da nossa historia. Preferíamos dizer que essa 
morte encheu de magua todos os corações, 
mas não o dizemos porque uma affirmação 
dessas não traduziria, na sua latitude, a ver- 
dade. Quando o sr. Epitacio Pessoa, no mais 
bello e patriótico dos seus gestos, promoveu 
a trasladação para o Brasil dos despojos mor- 
taes dos imperadores, houve vozes que pro- 
testaram. Não se cuide que esses protestos 
partiram de indivíduos sem nome e sem res- 
ponsabilidade. O sr. Lopes Trovão, um dos 
últimos republicanos históricos que ainda exis- 
tem c que foi um dos mais ardentes propa- 
.^andistas da Republica, traduzindo a opinião 
de muita gente, insurgiu-se contra o gesto do 
sr. Epitacio Pessoa, atTirmando que, num re- 
gimen democrático como o nosso, o esforço 
collectivo dos republicanos deve convergir para 
que se apague de todo a memória do velho 
regimen. Para elle, pois o repouso dos vene- 
randos monarchas sob a terra da Pátria, avi- 
vando a sua memória, constitue uma ameaça 
permanente á estabilidade do regimen que elle 
preparou e do qual, parece, não se desilludiu. 
Esta opinião, externada pelo sr. Lopes Tro- 
vão a um jornalista que o entrevistou acerca 
da trasladação dos despojos, é, em que pese 
ás pessoas justas e sensatas, a opinião de 
muita gente. Como se vê, a ingratidão, em 
nosso paiz, chega a roçar a incoherencia e 
tem qualquer coisa de desvairada. 

K Princeza Isabel não é apenas aquella 
figura meiga para a qual todos  os  bons vol- 

vem os olhos enternecidos; ella é uma das 
figuras mais radiantes da nossa historia. Foi 
ella quem," comfo^seu gesto, em que havia 
doçura e violência e cm que a bondade c o 
heroísmo se misturavam, foi ella quem, fe- 
chando os ouvidos ao clamor indignado dos 
poderosos de então e resistindo a todas as 
seducções com que tentaram corrompel-a, mar- 
cou as duas datas mais gloriosas da nossa 
nacionalidade, assignando a Lei de 28 de Se- 
tembro de 1871 e a Lei Áurea de 13 de 
Maio de 1888. Pela primeira tornou livre o 
ventre das escravas e pela segunda baniu de 
uma vez a escravidão. /\o assignar a primei- 
ra lei, sabia ella que ia ser o alvo do ódio 
das classes poderosas e arrostou corajosa- 
mente as mais tremendas calumnias, sem cha- 
mar á conta os seus calumniadores; ao assi- 
gnar a segunda, sabia bem que ia abalar o 
throno em seus alicerces e promover a sua 
ruina, mas não vacillou. O seu apostolado 
antolhou-se-Ihe maior que todas as venturas 
que lhe promettia o poder. Esses dois actos 
da excelsa Princeza foram actos de divina re- 
nuncia, tão grandes como os maiores que se 
apontam no agiológio christão. 

Entretanto, um vulto desses não tem, 
em nossa capital, uma rua que lhe recorde o 
nome. Os republicanos apagaram-lhe o nome 
numa das ruas centraes e substituiram-n'o por 
outro que elles acham mais glorioso ou mais 
representativo dos nossos valores... 

A santa senhora morreu aos 75 annos. 
Sua vida foi cortada de innumeros soffrimen- 
tos, supportados com a mais profunda resi- 
gnação, aggravados ainda ultimamente pela 
morte de D. Antônio, durante a grande guer- 
ra, num desastre de aviação, e pela morte do 
Principe D. Luiz, proveniente de uma moléstia 
adquirida nas trincheiras, onde, como se sabe, 
se bateu com notável bravura. 
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A Legalisação do Jogo 
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NÃO só   o sentimento de patriotis- 
mo, como a   própria   dignidade 

      moral  que julgamos   existir em 
n<5s, nos obriga ao dever indeclinável 
de levantar um protesto solenne contra 
a lei federal que, creando o imposto 
sobre o jogo e regulamentando este, 
franqueou no paiz inteiro a multiplica- 
ção escancarada das casas de tavola- 
gem, instituindo entre nds uma situação 
que não encontra similar em 
nenhuma nação civilisada e 
que sobremaneira nos degrada 
e avilta aos olhos do mundo 
culto. 

O Código Civil brasileiro, 
no artigo 1.477, fulmina de 
nullidade as dividas de jugo, 
considerando-as como de fon- 
te illicita. O Código Penal 
Brasileiro considera facto de- 
lictuoso ter casa de favolagem 
e commina a pena de vadios 
aos que vivem do jogo. 

Si o jogo é um acto il- 
licito, quer para o Código 
Civil, quer para o Código 
Penal, evidentemente a lei 
deste anno, que o conside- 
rou matéria tributável, pecca 
por illegalidade flagrante e 
por attentar contra os mais 
elementares princípios da mo- 
ral, além de infringir as nos- 
sas tradições de honra e di- 
gnidade. 

R legalisação do jogo com 
a creação do imposto e regu- 
lamentação do seu  exercício, 
importando no escancaramen- 
to   da jogatina   no paiz   inteiro,  é   uma 
grave   offensa,  é   uma  injuria   affronto- 
sissima aos principies moraes da nossa 
civilisação. 

flo Estado, antes de qualquer outra 
funeção, cumpre a de formentar, dirigir 
e encaminhar os sentimentos e activi- 
dades mais conducentes ao bem estar 
social. 

Não se comprehende o Estado a 
fomentar e provocar o desenvolvimento 
da jogatina : c isso uma perversão com- 
pleta da funeção governamental. 

O jogo tem todos os effeitos dele- 
térios na sociedade. O jogo absorve im- 
produetivamente milhares de activida- 
desi O jogo infelicita as famílias,   rou- 

bando a mulheres e creanças o susten- 
to, a educação e o pão. O jogo destroe 
o trabalho e a economia. O jogo fo- 
menta o crime, o suicídio, o desfalque, 
a imprevidencia, a ociosidade, a vaga- 
oundagem. O jogo desgraça milhares de 
existências. O jogo é um sorvedouro 
pernicioso de capitães, de economias, 
de trabalho, da actividades, de intelli- 
gencias, de caracteres. 

 =»'! "a  'S 

Tirnida, com seu ar de tapuia do maio, 
Quando ao meu lado está, fica suspensa e queda; 
Muda,  perém, o olhar balbucía e segreda 
O  que a  bocea  não  diz de receio  e recato. 

E esse, a cujo fulgor não ha nada que ejeceda, 
(Jnctuoso  olhar, por  bem sentir o meu contacto, 
Parece ás vezes ter subtilezas de tacto, 
Finuras digitaes de duas mãos de seda. 

Fala-me o seu olhar com franqueza e descuido, 
Tecendo em torno a mim suas tramas e enredos; 
E ellc envolve-me tanto em meu mágico fluido, 

tiplicidade   das   casas   de   tavolagem   e 
facilidade de incitamento ao jogo. 

Urge um protesto collectivo, unani- 
me, de todos os patriotas que não que- 
rem ver o Brasil deshonrado e trans- 
formado em uma vasta casa de tavola- 
gem do Amazonas ao Prata, sob as 
scintillaçâes do Cruzeiro do Sul. Pare- 
ce que o nosso paiz tem direito a um 
destino melhor e mais digno que esse 
de ser transformado em Mônaco Sul- 
Hmericano. 

MARIO PINTO SERVA. 

[até Italo-Brasileiro 
^O dia 18 do mez p. pas- 
— sado, inaugurou-se, á rua 
15 de Novembro n. 34, mais 
um estabelecimento denomi- 
nado Café ítalo-Brasileiro, 
com secções de Bar, Padaria, 
Confeitaria e Charutaria, per- 
tencente aos srs. Antônio 
Corrêa & C, que olTerece- 
ram á Imprensa uma mesa 
de doces e bebidas finas. 
No gênero é um dos maio- 
res estabelecimentos, notan- 
do-se no mesmo a hygiene 
e o conforto necessários ao 
publico. 

zsz 

Ultimo ratio 

O o 
Diz-me com tal calor os seus grandes segredos, o 
Que quasi o sinto á flor da pelle e quasi cuido 0 

Que, egual á mão, o seu olhar tem cinco dedos. 

JÚLIO CESRR DA SILVA 

Eis porque ninguém tem direito de 
calar um protesto contra a lei que creou 
o imposto sobre o jogo, por isso mes- 
mo legalisando-o e permittindo-lhc a 
exploração escancarada e franca. 

O jogo legal é um attentado á di- 
gnidade nacional, é um insulto á hon- 
ra do paiz, é um ultrage á civilisação 
brasileira. 

Todas as conseqüências da legali- 
sação do jogo já se fizeram sentir. Os 
desfalques suecedem-se, os bancos têm 
espiões em casa de jogo para ver os 
negociantes que se desgraçam, ha fa- 
mílias que se arruinam, creanças priva- 
das de pão, por toda parte multipli- 
cam-se os desatinos causados pela mul- 

TJM cidadão, nas proximida- 
— des da morte, mandou 
chamar o deputado do seu 
circulo, de quem era amigo, 
e um dos mais atheus e mais 
radicaes da assembléa: 

— Amigo, disse elle com 
e voz enfraquecida, chamei-o 
porque desejo fazel-o executor 
das minhas ultimas vontades: 
quero, — ouve? — quero   ser 

enterrado civilmente. 
O   deputado   segurou    as   mãos   do 

moribundo: 
— Ora, ainda bem! com que então, 

é livre pensador? 
— Livre pensador?... eu!... Deus 

me livre! 
— Então é anti-clerical!... 
— Isso nunca!.,. 
— Republicano!... 
— Ainda menos!... 
— Mas, emfim, ha de ter alguma 

rasão para querer ser enterrado d'essc 
modo?... 

— Se tenho rasão? respondeu o 
outro, tenho carradas d'ella. Indispuz- 
me com a minha família toda, e quero 
envergonhal-a bastante, depois da mi- 
nha morte. 
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s<5 publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
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publica Argentina, custara  12 pesos. 

Representante na França e Ingla- 
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Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
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regado do serviço de venda avulsa d*"A 
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A Escola Poíliipeza 
7"^  1NDA   não se escoaram   as   no- 
/   «_ 1    bres   tradições   cavalheirescas 

{    do denodado campeão das des- 
cobertas  e conquistas; sempre 
brioso   e   heróico,   o   sangue 
generoso   de Portugal guarda 
ainda   em seus   glóbulos rijos 
a   mesma   força   c o   mesmo 
outras   eras,  quando   a   fidal- 

seu   braço   se   casava   admira- 
vclmentc   com   o   dedilhar  amoroso   da 
lyra  dos seus saraus,  a entoar   hymnos 

• .... 

mimo d 
guia do 

herdade. Aos olhos da imaginação do 
homem, sempre se impõe a grandiosi- 
dade dos monumentos; mas, quando 
elles são feitos de vida e fecundantes 
de mais vida, ent^o não se impõem sõ 
aos olhos da imaginação: impõem-se, o 
que é mais, aos olhos da intelligencia 
sã, como mananciaes do presente e 
fontes inexhauriveis do mais brilhante 
porvir. 

O grande portuguez Prof. Antônio 
M. Guerreiro, director do importantis- 
simo Gymnasio flnglo-Latino em S. 
Paulo, esse nobre paladino da Instru- 
cção e do Bem, cujo nome vem já 
ecoando de um ao outro extremo do 
Brasil, foi quem concebeu a idéia gran- 
diosa de collocar-se a colônia intelle- 
ctual  portugueza ao lado dos propugna- 

Uma instituição d'esta natureza não 
pôde deixar de bem merecer de quan- 
tos prezam os dominios da Luz, na 
athmosphera candente do progresso e 
da  vida. 

AUGUSTO VIEIRA. 
S. Paulo,  14 de Novembro de  1921. 

03 
— Branco não tem  coração . .. 
— Branco não sente como nds, seu 

moço. O caboclo tem dentro do peito 
uma cousa, que na cidade ninguém sa- 
be o que e. Estes campos, esta matta, 
estas águas do rio que cantam, nas pe- 
dras de cachoeira... E de tarde, então, 
seu moço, quando a noite vem vindo, 
vem   descendo,  vem   escurecendo   tudo. 

Collaíuracão 
pata "1 Cigarra,. 

noche 
triste 

GUILHERME 
DE ALMEIDã oo 

Que grande noite triste! 
Abro o livro de um poeta e fecho os olhos. Longe, 
não sei que torre canta e não sei o que existe 
de tão sentimental na vóz longa do bronze... 
Eecho os olhos       e deixo 
meu pensamento andar fora de mim. E pejo 
tudo o que ninguém vê de olhos abertos, tudo 
o que o sonho revela — o meu amigo absurdo 
que vem pôr transparências delicadas 
nas minhas palpebras fechadas ... 

Que grande noite triste! 
Fecho  o livro do poeta e abro os olhos.   Lá fora, 
ouço a saudade andar sobre a  areia sonora. 
Ella é toda harmoniosa e toda moça: 
e o vento canta toda a musica que  existe 
em seu manto de seda e em seus dedos de louça, 
e a velhice do luar empôa os seus cabellos... 

Que grande noite triste !   Alguém está   de joelhos 
dentro da minha vida... Os meus dedos inquietos 
penteiam os cabellos louros do aatmt-jourr,... 
E o meu cigarro põe uma distancia azul 
entre o livro  fechado e os meus olhos abertos... 

S. Piulo, 10—II—1921. 

de congratulação ãquelles dos seus fi- 
lhos que mais nobres se tornavam na 
paz, como ãquelles que mais valentes 
se tornavam  nas guerras. 

Não podendo nem sabendo esque- 
cer-se do filho dilecto, Portugal vae 
também mimoseal-o pelo seu centenário 
de liberdade e independência, trazendo- 
Ihe ao coração viçoso de esperanceis 
um presente vivo do muito que o ama 
e do muito que lhe quer: a Escola 
Portugueza. 

Para uma nação histórica que ha 
conquistado os seus foros de grandeza 
espalhando luz e civilisação por todo o 
orbe, eu creio que não poderia ser 
mais apropriada a escolha do presente 
com que mimosear   este   Brasil   da   Li- 

dores contra o analphabetismo e, num 
gesto firme de enthusiasmo e amor a' 
nobre terra em que vive, resolveu e fi- 
xou a idéia da sua Escola Portugueza 
em todos os recantos d'este Brasil 
uberrimo, por onde já tem derramado 
muito do seu mais nobre amor. 

E' a Escola Portugueza uma asso- 
ciação philantropica de insirucção pu- 
blica, com que a laboriosa colônia por- 
tugueza no Brasil 'pretende collaborar 
com o governo brasileiro na dissipáção 
das trevas do analphabetismo que ainda 
pezam sobre muitos dos filhos das duas 
nações irmãs, não desejando outra re- 
compensa senão a destas duas palavras, 
moral e intellectualmente bem unidas: 
Portugíd-Brasil. 

até parece, na voz do vento, a voz de 
Deus dizendo a sua benção... A gen- 
te sente dentro do peito um vasio que 
vae crescendo, crescendo, e nos olhos 
apparece uma gotta dágua, como gotta 
de sereno, manhansinha cedo, nas fo- 
lhinhas do matto. E, noite alta, quando 
o luar prateia a matta virgem, e no 
choro da viola, a cabocla canta uma mo- 
dinha, a gente sente dentro do peito um 
vasio que   vae crescendo, crescendo ... 

Branco não sente como nós, seu 
moço.  Não,  não sente, não . .. 

E o velho caboclo, quinquagenario, 
mas forte ainda, tirando dum cachimbo 
de barro uma baforada de fumo virgem, 
quedou a um canto do casebre, aga- 
cfaado. 



Os desdobramentos do Virgílio 

1 ESDE  os bancos   do collegio do 
Lino da  Encarnação, que o Vir- 
gílio Celso tinha  fama de  ama- 
lucado e maçador.   Fez os pre- 

paratórios   com   essa fama augmentada. 
E,  quando se  matriculou   na   academia, 
metteu-sc-lhe na cabeça ser philosopho. 
Foi  o mais assiduo  alumno  de  Soriano 
de /Albuquerque  na faculdade e na casa 
particular,  á rua  da  Assumpção, esqui- 
na de  Duque de Caxias, onde o  mestre 
explicava aos discípulos dilectos, 
só aos dilectos,  os variadissimos 
systemas   da   seiencia   que nada 
explica. 

Por toda a parte, em casa, 
no sarau, na egreja, na praça, 
somente falava no imperativo categórico 
de Kant, no incognoscivel de Spcnccr, 
na finalidade de Farias Britto, "desdo- 
brando,— como elle próprio dizia os 
mais abstrusos pontos e as mais n gu- 
losas investigações. 

]á todo o mundo começava a tomar 
medo delle e a fugir das suas caectea- 
ções philosophicas. Mas se alguém que o 
não conhecesse bem lhe desse um pouco 
de trela, fal-o-ia suar horas inteiras a 
ouvir tudo quanto entendesse de "des- 
dobrar,. 

Uma noite, havia um grande baile 
no Club Iracema. /\ claridade dos lus- 
tres golfava des jancllas em ondas livi- 
das, clareando a rua. R orchestra to- 
cava uma valsa cadenciada. E os pares 
volteavam pelos vastos salões floridos 
e perfumados. Na varanda que dava 
para o pateo interno, o doutor Alanoe 
Augusto, bacharel hábil, homem neu- 
rasthenico c enérgico delegado de po- 
licia da capital, tomava sósinho o seu 
copo de Caxambú levemente colorido 
por algumas gottas de velho whisky 
escossez, quando delle se approxima o 
Virgílio. Convidou-o a sentar-se. O ma- 
çador acceitou radiante c começou a 
conversar, depois de ter pedido ao crea- 
do uma limonada bem gelada. 

Dahi a segundos o nosso homem 
fez umas considerações philosophicas a 
respeito da vida em sociedade. O outro, 
que o não conhecia sufficientemenle, 
cahiu na asneira de rebater as suas as- 
serções. O Virgilio exultou. Os seus 
olhos miúdos e vivos lampejaram atra- 
vés os vidros do seu pince-nez de ouro! 
Discutiu, obrigando logo o outro a ca- 
lar-se e começou a "desdobrar, sem a 
menor piedade os seus vastos e pro- 
fundos conhecimentos philosophicos, em- 
pregando termos de alto sabor technico: 
darwinismo, associonismo, circumvolu- 
ções cerebraes, massa cincenta, esphe- 
ras do conhecimento,   naturalismo. 

De vez em quando, a victima queria 
levantar-se, despedir-se, partir. O algoz 
a retinha pelos hombros, fazia-a sentar- 
se de novo, pedindo: 

— Espere, doutor, um instantinho! 
Vou desdobrar mais um ponto impor- 
tantíssimo, sd este ponto. 

O Manoel Augusto limpava o rosto, 
lentamente, com o lenço branco amar- 
rotado, emquanto o Celso falava de 
Fichte, de Schelling, de Hume, de Spi- 
nosa c do pessimismo de Schopenhauer, 
com o tom dos convencidos, dos faná- 
ticos. Deu meia-noite um relógio de 
egreja, remotamente. Soou mais tarde 
uma hrra. Ao baterem na torre do Li- 
vramento duas da manhã, o doutor es- 
tava  quasi  desmaiado, cabido  para cima 

da mesa. O philosopho ainda "desdo- 
brava, pontos complícadíssimos. Sahi- 
ram quando ia não havia mais pessoa 
alguma no edifício a não ser o somno- 
lento porteiro. E o cacete fez questão 
de acompanhar o infeliz até á sua resi- 
dência, na rua Floriano Peixoto, dan- 
do-lhe ainda á porta de casa uma seca 
de vinte minutos de "desdobramentos,. 

No dia seguinte, o delegado, obri- 
gado a levantar-se cedo para uma dili- 
gencia policial urgente, mais neurasthe- 
nico do que nunca, remoendo a raiva 
concentrada da caceteação philosophica 
nocturna, fumava de cara fechada o seu 
charuto da Bahia, a' porta da livraria 

Araújo, quando lhe apparecc pela 
frente o Virgilio Celso. Vinha 
alegre c triumphante, óculos fais- 
cando ao sol, abas do fraque ao 
vento, sorrindo. Estendeu a mão 
a' autoridade, que mal lhe deu 

as frias pontas dos dedos, c disse, 
mellifluamente: 

— Bom dia, meu caro doutor. Co- 
mo passou a noite? Bem, não é verdade? 

O outro rosnou: 
AAal,  obrigado. 

Accrescentou,    dando    dois     passos 
para partir: 

— Até logo.  Vou  á delegacia. 
O   Virgilio   fez-se   desentendido   c. 

segurando-o   pela  gola do  casaco, falou: 
— Querido doutor, hontem conver- 

samos muito e muito affectuosamcntc, 
porém faltou-nos um ponto interessante, 
o mais interessante de todos. Vou por 
isso desdobral-o agora  mesmo . . . 

Não poude proseguir. O delegado 
explodiu, erguendo a bengala de junco, 
ameaçadora: 

— Eu não admitto desdobramentos, 
cachorro! Sc tiver o desaforo de desdo- 
brar aqui seja o que fôr, quebro-lhe 
esta bengala no lombo e mando met- 
tcl-o no xadrez ! . . . Suma-se ! Va' des- 
dobrar na casa do diabo que o car- 
regue ! 

Contam   que o Virgilio desdobrou-sc 
numa  carreira   formidável . . . 

JOÃO DO NORTE 

J-JA   raparigas,   agora,   inteiramente 
    emancipadas de apprehensões sen- 
timentalistas e românticas, e que tcem, 
para os seus tolos apaixonados, réplicas 
de um sarcasmo horrível. 

— Se persiste em não correspon- 
der ao meu amor, juro-lhe que dou um 
tiro da cabeça, e que faço saltar os 
midlos!—disse um pretendente a uma 
d'aquellas, em certo dia não remoto 
ainda. 

— Impossível! — foi a resposta. 
— Talvez não acredite que eu te- 

nho um revólver? 
— Ah! estou convencidíssima que 

tem o revólver. 
E, fazendo-lhe graciosa mesura vol- 

tou-lhe as costas, deixando-o abysmado 
no seu pensar. 



as 
te 

flo jantar, tia Joaquina, a caseira, 
recebe ordens para pôr na mesa uma 
garrafa  de vinho . . .   g" 

Só o dr. Captura, delegado de po- 
licia,  que,  com  uma   paciência    schcrlo- 

keana, estava no bilhar a carambolar 
com os amigos, quando soube da nova, 
fez um gesto de contrariedade e guar- 
dou o taco. 

Os  serviços  do  dr. Captura, em  Ta- 

O meitcl-i F^alestna -Santos 

Instantâneos   tirados  para 'A Cigarra,,   por  oceasião   do   ultimo   match 
entre os teams do Palestra e do Santos Foot-ball Club, para a disputa 
do Campeonato de  1921. Em cima e  em   baixo:   vista   das   archiban- 

cadas. No meio: aspectos da lueta. 

pioca, se resumem em ir todos os dias 
30, a hora certa, receber na collectoria 
estadoal os quatrocentos mil réis que 
lhe paga o governo "para manter a or- 
dem publica" . .. 

Correndo á delegacia, o dr. vae a 
pensar na massada do procesio: autua- 
ção, exame cadaverico, inquirição de 
testemunhas, relatório e mais coisas, 
para acabar tudo, depois, com um "ar- 
chive-se" do juiz . .. 

Senta-se, accende um cigarro, e, 
com um gesto de impaciência, bate com 
a mão no joelho,  exclamando: 

— Que espiga! Preferia ser juiz de 
direito .. . 

Lá na casa da dor, no emtanto, cirios 
lacrimejantes parecem chorar a morte 
daquelle moço numa quadra em que 
devia trazer a alma povoada de illusões, 
e a pobre mãe, desolada, cabellos em 
desordem, debruça-se sobre o cadáver 
de seu filho, grande no seu infortúnio, 
inconsolavel na sua dôr ... 

R vida é assim, em Tapioca ou 
algures . . . 

NICOLAU  PERO. 

=3= =£> 

Forca do destino 
00 

Toda vez que alguém vae para a phalange 
Das que repousam sob as cruzes oo ermo. 
Em vão se afflíge o coração enfermo, 
E, alio núncio de morte, o bronze plange. 

Breve, dentro em meu peito, emudacer - m'o 
0 destino virá com rude alfange; 
E o coração debalde se conlrange 
Adivinbando pioxinio o seu termo. 

Hinguem da lei da morte esta liberto. 
Ninguém! Assim, o músculo moimo, 
Se o oia de manbã é um dia incerto, 

Gosa hoje a vida, e, íorturado embora. 
Perdoa e esquece tudo, que o destina 
Tem teu tempo contado, hora por hora. 

HEITOR MAURrtNO 

□ o g =0 O 

No enterro de um riquíssimo ban- 
queiro, um dos assistentes approxima- 
se de um desconhecido, que vae cho- 
rando : 

— V. era parente do fallecido? 
— Não, senhor ; não lhe era nada. 
— Então, porque chora assim ? 
— Por isso mesmo, exactamente. 



Diaiio de om steplito 

é -" UFlAPIOCfl 6 uma cidadcsinha do 
interior, onde os dias são sem- 
pre cguaes, o sol c sempre o 
mesmo (salvo nos dias de chu- 

va) e as noites são sempre escuras, ti- 
rante as de  luar. 

Ha millenios espera um trilhozinho 
de estrada de ferro, na certeza de que, 
com elle, virão o movimento, a vida, o 
progresso. 

Mas, comquanto o deputado da zona 
renove sempre as suas promessas nesse 
sentido, nenhuma estrada se lembra de 
estender os seus tentáculos de ferro 
até Tapioca. 

Mau grado essa demora, Tapioca 
continua a votar no seu deputado, com 
renovado cnthusiasmo e orgulho, con- 
vencida de que "sua exa." é um "bi- 
cho"  e  "manda  no governo" . . . 

/\ vidinha de Tapioca é, pois, man- 
sa c pacifica como a superficie de um 
lago tranquillo. Alas, um pequenino 
nada, uma gotta que caia de uma fron- 
de, a estremece,  a  desloca,   a   agita . . . 

Hontem, o Noraldino, um moço no 
verdor dos annos, póz termo á vida, 
sinistramente,  com uma bala no ouvido. 

Uma vida de menos, e uma sau- 
dade a mais para a mãe, pobre viuva, 
que punha nesse filho das suas entra- 
nhas toda a sua esperança  na  vida . . . 

K noticia corre a galope pela ci- 
dade, e Tapioca inteira aptís ella afflue 
á casa  da  tragédia. 

Emquanto isso, o Chico Tira-Cou- 
ro, negociante na esquina, bate com as 
mãos ambas na barriga, olha para as 
coroas que estão de ha muito nas pra- 
teleiras á espera de enterros, e formula 
hypothescs: 

— A viuva, uma; os moços do fu- 
tebol, duas; a "Lyra da Madrugada", 
três . . . Três vezes quinze, quarenta e 
cinco . . . 

E dá ordens ao caixeiro para as 
pôr  de lado, desempeirando-as .. . 

O conego Mendonça, que estava a 
lêr om breviario, põe o livro de lado, c 
passêa pelo quarto, a resolver um xis 
perturbador. 

— Enterro com acompanhamento, 
cincoenta mil réis ... O diabo é o sui- 
cídio, condemnado pela santa madre 
egreja . . . Mas, Tapioca, que é piedosa, 
não perdoaria ao padre vigário, se este 
se recusasse aos actos do seu mister... 

Demais a mais, o pobre moço, mais 
do que qualquer outro, precisava da 
misericórdia  divina . .. 

Levava a água benta, estava resol- 
vido, e recebia os cincoenta mil réis, 
sem contar a lambugem da missa do 
sétimo dia . . . 

E,   vencidos os escrúpulos   da   con- 

sciência, certo de que praticaria um o conego desce ao quintal a vêr as 
acto de piedade, arranjando um cartão suas gallinhas, — signal muito evidente 
para aquella alma infeliz entrar no céu,       de que sua rcvma. está satisfeito... 

O  meiídTi  l=>t=»1e:<=it:rr=* -^«n+o» 
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Instantâneos tirados pára "A Cigdrtã», por OcCãsião do ultimo match 
entre os teams do Palestra e do Santos Foot-ball Club, para a disputa 
do Campeonato de 1921 e do qual resultou a victoria do primeiro, por 
6 goals a 1. Em cima e em baixo: aspectos das arebibancadas. No 
meio: Bertolini marcando o primeiro goal para o seu team; uma 
avançada da ala esquerda do Palestra, 

Im 



gional, fique bem claro nesta época de 
nacionalismos ardentes, observo, ape- 
nas, que não temos uma expressão ca- 
racteristicamcnte brasileira, na musica, 
como a allemã, a francesa, a espanho- 
la, ou a russa, sem que isso as torne 
menos universaes. /\ musica nacional 
é a flor maravilhosa da intelligencia 
brasileira, creada na cultura humana, 
que incorporamos, como se fora patri- 
mônio próprio, e sentimos a nosso mo- 
do. Carlos Gomes, Miguez, Glauco Ve- 

lasquez, Nepomuceno, es maestros Hen- 
rique Oswald, Francisco Braga, Villa- 
Lobos e outros, para não citar os gran- 
des pirtuosi educados em nossos con- 
servatórios, são modalidades brilhantes 
de um alto sentimento esthetico, mas, 
que reflectem, nos symbolos e nas fa- 
cturas, as fdrmas alheias, desabrochadas 
em outros meios e aqui revividas pelo 
prestigio da intelligencia. No entretanto, 
em todos esses espíritos ha forças bas- 
tantes   para   reagir  contra a   oppressão 

das escolas estrangeiras e crear uma 
arte, com o rythmo maravilhoso deste 
ambiente deslumbrante. H nossa musi- 
ca ainda está adormecida, seria preciso 
despetal-a em face do espectaculo ruti- 
lo e pujante da natureza tropical, pa- 
ra ouvir seu canto de liberdade. Se 
continuarmos a adaptar, passaremos, por- 
que só as obras de creação são eternas. 

Rio 
RENATO ALMEIDA. 

MCMXXI. 

i& ISD 

O Sol e as rãs       RELLAS ARTES^ 
iCollaboração para "A Cigarra,,) 

— O sol vae se casar! annunciou 
um dia certo bem-te-vi boateiro. Viva 
o sol! 

— Viva? exclamaram as rãs assus- 
tadas. Nao digas isso, pelo amor de. 
Deus!. .. Um sol apenas ja' nos da 
que fazer. Secca-nos os brejos e ás 
vezes deixa-nos a ponto de morrer de 
sede. E é um sd ! ... Imagine-se, ago- 
ra, que se casa e além do senhor sol 
temos que aturar dona sol e os soes 
filhinhos . . . Será' a maior das calami- 
dades, porque unicamente as pedras 
poderão resistir á fúria da familia de 
fogo. 

assim é. 0 mundo está bem equi- 
librado, e qualquer coisa que rompa 
a sua ordem redunda em males para 
os vioentes. Fique, pois, solteiro o 
o sol, e não enviuve quem é casado. 

MONTEIRO LOBATO. 

LSD 

— Sua roupa esta' muito surrada. 
Por que não a mandas virar para o 
outro  lado? 

— Por que desgraçadamente não 
tem trez  lado?. 

Cesareo Bernaldo de Quirds occupa 
uma stiuação invejável no mundo ar- 
tistico sul-americano. E' o grande pin- 
tor argentino, de fama européa, com 
quadros em numerosos museus e me- 
dalhas cm todas as exposições a que 
concorreu. Em seu paiz esta' fdra de 
concurso e lá dirige a seccção de arte 
superior  da Escola Nacional de Bellas 

O illustre pintor argentino Cesareo de Quirós 

Artes. Todas as honras, entretanto, se 
obscurecem deante de um mérito mais 
alto: o valor da sua arte ora revelado 
a S. Paulo, numa exposição que mar- 
cará época. Primorosas sob todos os 
aspectos, suas telas valem por lições 
vivas de uma cousa rara: arte puríssi- 
ma, sem a minima nota falsa nem o 
menor resquicio de commercialismo. 

"A Cigarra,, saúda em Quirds o 
plenipotenciario da ris creadora da 
grande nação platina. 

As criadas 

D. Amélia: — Eu, ás 
minhas criadas, não lhes pago 
aos mezes; pago-lhes ás se- 
manas ; porque é raro algu- 
ma estar um mez inteiro lá 
em casa. 

D. Genoveva: — Boa 
idéa ! Pois eu, ás minhas não 
é ás semanas que lhes hei 
de pagar: ha de ser aos dias, 
ou ás horas; porque, uma 
semana, não se me conserva 
cá nenhuma! E algumas há, 
que nem um dia inteiro estão! 

ISD 

O Marques: — Na se- 
mana passada, disse a minha 
mulher uma cousa que a of- 
fendeu, e ella nunca mais fa- 
lou  commigo até agora. 

O Machado : — Que for- 
tuna, homem! Dize-me lá o 
que lhe disseste, para eu ver 
se consigo da minha, o mes- 
mo effeito ! 



A mim Brasileira 
NÃO temos uma musica brasileira, 

como, alia's, não temos uma arte 
nacional. O que floresce, no 
paiz, é uma formação de cultu- 
ra, que ainda não permittiu ao 

homem a interpre- 
tação da natureza, 
que o deslumbra. 
O Sr. Graça Ara- 
nha preconiza a 
disciplina da cul- 
tura csthelica co- 
mo o instrumento 
poderoso dessa 
obra, para nos in- 
tegrar em nds 
mesmos, pois vi- 
mos da terra, que 
desprezamos, por 
ignoral-a. Nosso 
esforço tem sido, em 
regra, o de adaptar, 
com brilho e fulgor, 
mas sem força para 
crear. Somos o cam- 
biante reflexo do es- 
pirito europeu, e ain- 
da não fisemos uma 
civilisação brasileira, 
cujos Índices se distin- 
guam  com  precisão. 

O exemplo da mu- 
sica é suggestivo. Por 
uma excepção rarissi- 
ma, não existe entre 
nós o canto popular 
nativo, porpue não co- 
nhecemos o do indio 
e a modinha já é uma 
adaptação do fado por- 
tuguez, como o batu- 
que é africano. E' cer- 
to que não conservam 
as fôrmas primitivas, 
mas o fundo é alheio. 
/\ toada do samba nor- 
tista e a cantilena dos 
desafios são extrema- 
mente rudimentares e 
sem característicos, 
nem siquer correspon- 
dem ao sentido dos ver- 
sos, ou á cadência das 
danças. Não passam 
emfím, de accessorios 
secundários. Na modi- 
nha transparece uma 
certa languidez, que c 
nossa, uma nota vo- 
luptuosa e desencan- 
tada, que já revelam 
a natureza tropical e 
a índole do povo, suas 
ardentias e fascina- 
ções, seus temores e 
ânsias, podendo dizer- 
se que, embora ada- 
ptação, é o canto mais 
legitimamente nacio- 
nal. Quem conhece o 
interior brasileiro, sa- 
be que o espirito da 
terra reponta com fres- 

cura na modinha, acompanhada a vio- 
lão ou viola, que substituem a guitarra 
do fado. Suas copias ingênuas nos di- 
zem o encanto das mattas, os murmú- 
rios dos rios, os quebrantos do luar, 
os mysterios das estrellas, os enganos 
da sorte, as incertezas do amor. E' uma 
voz sincera, mas não uma expressão 
da   arte,   nem   tem sido uma   fonte   de 

Recordondo ao crepúsculo 
 E)  

Para "3 Cigarra,, 

Como  uma  procissão tle  freiras tristes, passa 
a lenta procissão das sombras. No ar  esvoaça 

tênue aroma, subtil sonho da terra mansa 
que adormece em silencio, em tristeza e esperança... 
Na tarde, as flores têm desejos  de peccar: 
o Desejo desdobra as asas, vôa no ar, 
quando a primeira estrella apparece no fundo 
tio firmamento para enamorar o mundo . . . 
O céo é um grande espelho embaciado de sangue 
E ha no céo e ha na terra uma tão pura e langue 

agonia de sons, que nesta hora parece 
que  alguém morre, sereno,   em postura de  prece ! 
O santo sonho plange, em soluços, nos sinos 
e erram brancas no espaço as almas dos violinos: 
a tarde, na agonia, interpreta, sonora, 
Paganini e Chopin, pois uma tarde chora. 
Como eu o valle sonha e, no alto, a nuvem pensa ... 
A mesma alma que vem do céu e, triste e immensa, 
erra na tarde, vive em mim cheia de somno I 
Minha alma é tarde triste e  musical do Outomno... 

Quando  a tarde agoniza   e suave chora,   cmquanto 
envolve as coisas,numa angustia, a alma do pranto, 
os anjos descem do alto, abraçando violetas 
e colhem suavemente os sonhos  dos poetas ... 

Foi numa tarde assim, quando os anjos desciam 
do céo e os scnhjs bons  suavemente colhiam, 

que uma mulher tomou a forma de anjo c veio, 
entre os anjos, colher a ffor do meu anseio. 

Efla veio, colheu meu sonho e, commovida, 
se tornou a minha ânsia e a só na  minha vida! 

E agora, em sonhos, vem nas asas de uma brisa 
colher meu sonho bom, quando a tarde agoniza ... 

Eis porque amo a tarde, e na tarde levanto 
o meu sonho de amor para o céo, como um santo I 

RODRIGUES DE ABREU 

inspiração. A não ser em algumas pa- 
ginas de folk-lore musical, aliás interes- 
santes, não teve significado artístico. 

Ha ainda uma modalidade de musica 
popular, as cantigas e os maxixes do 
carnaval. Sem lhes negar, por vezes, 
um certo píttoresco de uma nota sen- 
sual vibrante, são um arranjo barulhen- 
to, de indiscutível máo gosto, com ca- 

dências desencon- 
tradas e aggressi- 
vas, soffrendo, por 
ultimo, as influen- 
cias desordenadas 
c irri tantes dos abo- 
mináveis batuques 
americanos. 

Contraste sin- 
gular com essa au- 
sência de espirito 
musical no brasi- 
leiro, faz a eleva- 
da cultura musical. 
que vamos apri- 

morjndo nas classes 
superiores. Aprender 
piano, sempre foi uma 
prcoecupação de to- 
das as famílias e, en- 
tre as prendas da edu- 
cação feminina, esta- 
va seu estudo. Dahi 
se foi formando o gjs- 
to e a predilecção, que 
explicam esse adian- 
tamento de nosso meio 
artístico. Não fizemos, 
porém, nada de nos- 
so. Somos discípulos 
attentos e prodigiosos 
mesmo, mas sempre 
discípulos. Os gran- 
des artistas nacionaes 
Icii creado, entre nds, 
musica européa, ao in- 
fluxo das escolas ita- 
lianas, allemãs, ou 
franc^zas, em cujo am- 
blente gravitam. O 
g.-;ndL' Carlos Gomes 
só foi brasileiro na 
escolha dos motivos, 
no mais um represen- 
tante brilhantíssimo 
da escola de opera 
italiana, sem embar- 
go de haver, vez por 
outra, na sua obra, 
certas notas denun- 
ciando o espirito da 
terra, como que aspi- 
rando libertar-se des- 
sa dolorosa sujeição. 
E assim todos, velhos 
e moços. Nepomuce- 
no e o maestro Fran- 
cisco Braga buscaram, 
para algumas de suas 
composições, a inspi- 
ração popular, mas to- 
mando, apenas, os mo- 
tivos rudes da melo- 
dia, o que não as tor- 
na brasileiras, nem, por 
isso, lhes tira a phy- 
sionomia européa. 

Não exalto arte re- JV 



A Parada de 15 de Novembro 

Outros instantâneos tirados para ',1 Cigarra., por occasião da grande parada da Força Publica de S. Pauto," 
a 15 de Novembro, no Prado da Moóca.   Em cima: os lanceiros de Caoallaria.   Mo centro: desfile da 
Infanteria.   &n baixo:  assalto de bayonetta,  vendo-se extendidos no solo vários soldados postos fora 
de combate. 



O Embaixador da Itália na Escola Normal 

Aspecto da visita do Embaixador Mercãntelli á Escola Normal da Praça da Republica. Em cima: S. Exc. 
carinhosamente cercado pelas alumnas daquelle estabelecimento. No meio: um bailado executado por 
Darias alumnas. Em baixo: Dista do amphitheatro em que se realisou uma festa em homenagem 
ao Embaixador. 



A Parada de 15 de Novembro 

Outros instantâneos da Parada de 15 de Novembro, no Prado da Moóca. Em cima: os drs. Washington Luis, 
presidente do Estado, e Cardoso Ribeiro, secretario da Justiça, chegando ao local da Parada. No meie 
e em baixo:   o coronel Quirino Ferreira, commandante geral da Força Publica, e seu estado maior. 



A Parada de 1$ de Novembro 

Instantâneos tirados para 'A Cigarra „, no Prado da Moóca, por occasião da grande parada da Força 
Publica de S. Paulo, a 15 de Novembro. Em cima: repuxos formados pelos jactos dos Bombeiros. 
No meio: Companhia de Marinheiros Nacionaes vinda de Santos para tomar parte na parada. Em 
batxo: desfile da Cavallaria. 
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CUUSO   INSTBUCTIVO   DE   COUTE 

,< B' 
d^t^— 

CABA   de  ser   exposto  d  venda 
cm   S.   Pdulo  um  livro precio- 

Ç/íy sissimo,    que   c:   o   único    cm 
nossa lin^ua, cuja leitura acon- 

selhamos a todas as moças c senhüras 
que queiram aprender a arte do corte 
c a todas aquellas que, necessitando 
seguir a profissão de costureiras, quei- 
ram ter da profissão noções mais segu- 
ras que as que se adquirem nos atc- 
licrs, onde, cm geral, a aprendizagem 
nem sernpro c conveniente e methodica. 
D. Ida Schneider, cuja competência no 
assumpto e notória, s?ndo reconhecida 
como profissionol abalisada, ao publi- 
car o seu livro "Curso instruetivo de 
corte", pratico c systematico, veiu pre- 
encher uma lacuna que de lia muito se 
vinha fazendo sentir. Em nossa língua 
não ha nada nesse gênero; c as moças 
que desejavam aprender corte eram 
obrg dis a freqüentar, como aprendi- 
zes, os ateliers de costura ou contratar 
professoras. Ora, as profissionaes, por 
mais hábeis que sejam, nem sempre 
possuem qualidades pedagógicas indis- 
pensáveis para transmittir a's suas alum- 
nas  os  seus conhecimentos. 

De rt-sto, as nossas leitoras, sem 
exceptuar mesmo aquellas que são ba- 
fejadas pela fortuna, sabem bem que a 
vida se vac fornando de tal fôrma dif- 
ficil e dispendiosa, que os propósitos 
de   economia   se   impõem em todos   os 

Z2_ 

lares bem or^anisados. Uma moça de 
família, para ter sua educação comple- 
ta, necessita saber relormar seus vesti- 
dos, cortar e coser a sua roupa branca, 
talli.ir e confeccionar as suas roupas ca- 
seiras, e muitas vezes até, conforme a 
sua habilidade c talento, compor cila 
mesma a sua "toilette" de passeio ou 
de "soirée". E' um trabalho agradável 
esse, que vale pelo melhor dos entrete- 
nimentos, sem falar na enorme econo- 
mia  que  faz. 

Com a leitura do livro de d. Ida 
Schneider, com o estudo das suas li- 
ções c com pequenos exercicios feitos 
com retalhos de fazenda, fica uma mo- 
ça habilitada a executar todas as varie- 
dades  da sua   indumentária. 

Esse livro inicia as suas lições com 
a explicação da medida divisional e o 
modo de tirar as medidas. Nelle apren- 
dc-sc a execução das peças mais sim- 
ples, como roupa branca e enxoval das 
creança-i, e a das peças de maior res- 
ponsabilidade, como o "tailleur", os 
"manteaux" e capas. Todos os elemen- 
tos c pormenores da indumenteria, a 
manga e as suas diversas variedades, a 
blusa e todos os seus modelos, a pala 
e a gola, os cortes japonezes, os cortes 
fundamentaes dos casacos, tudo emfim 
é explicado com tal clareza, com tal 
methodo, com tal rigor pedagógico, que 
não ha quem, lendo   o   'Curso   instru- 

etivo de corte ', não fique habilitado a 
exercer com segurança o profissão c não 
adquira as mais sérias noções da arie. 

O "Curso instruetivo de corte" é 
um presente bonito e pratico para as 
mães,  filhas e noivas. 

O endereço de d. Ida Schneider é: 
rua Helvetia n.o 38. Telephone, 4914 
(Cidade), para onde se podem dirigir os 
interessados. 

O livro acha-se a' venda nas Livra- 
rias Magalhães, Lealdade, Garraux, 
Alves, Teixeira, Empresa Lila, Papela- 
ria  Jacob  Zaltopokky  e  Bazar Alberto. 

A sra. d. Ida Schneider recebeu a se- 
guinte carta da distineta professora da Es- 
cola Normal da Capital, d. Sarah Ribeiro: 

"S. Paulo, 17 de Novembro do 1921. 
D.   Ida. 

Tenho cm minhas mãos sua prosada 
carta de 16 do corrente, que passo a 
responder. 

Quanto ao seu livro de corto, acho 
que no gênero não ha nada melhor. ]ã 
o experimentei com optimos resultados, 
tendo mesmo formado com o seu au- 
xilio diversas moças. 

Ante isso não cesso de o indicar 
ás pessoas da minha amizade, que têm 
tido,  como eu,  optimos resultados. 

Faço sentir também que poderá' fa- 
zer desta o uso que lhe aprouver e 
aqui fica ao seu dispor a amiga agra- 
decida — Sarah Ribeiro." 



A «Parada de 15 de Novembro 

T" 

Aí ais aspectos da grande parada da Força Publica de S. Paulo. Em cima: manobras do Corpo de Bombeiros, 
vendo-se um soldado a saltar de uma escada. No meio: desfile da Companhia de Metralhadoras. 
Em baixo: outras evoluções dos Bombeiros. 



^çtgea^Q^ 
"A Tarde da Creanca» 
 DL  

E' o nome de uma sociedade que 
,c acaba de fundar nesta capital, sob 
)S melhores auspícios e que se destina 
j um fim altamente social, qual seja o 
de proporcionar ás creanças paulistas 
ilgumas horas de diversões instruetivas, 
sem os inconvenientes inevitáveis dos 
uspcctaculos cujos programmas não são 
organisados   exclusivamente   para   cilas. 

Os espectaculos realizar-se-ão du- 
rante o dia, pelo menos uma vez cada 
mez, num dos melhores theatros desta 
capital e a renda liquida da sociedade 
scra destinada proporcionalmente aos 
estabelecimentos que soecorrem a in- 
íancía desvalida de S. Paulo e ao pa- 
trimônio  social. 

fl contribuição dos sócios será de 
IOSOOO por mez, com direito a quatro 
logares  numerados. 

í\ nova sociedade tem encontrado, 
o mais franco e enthusiastico acolhimen- 
to por parte das familías paulistas, que 
mostram assim comprchender que o en- 
grandecimento da Pátria tem como ba- 
se principal a solida educação moral 
das  creanças. 

/\ primeira festa, que promette ser 
brilhantíssima, realizar-se-á no dia de 
Natal,   no   I heatro  Municipal. 

A directoria de "A Tarde da Crc- 
ança, é constituída das sras. dd. Izabel 
de Azevedo lhering, Cândida bastos 
de  Carvalho  c   Victoria Serva  Pi .icnta. 

Ha   ainda  um    conselho    consultivo 

do qual fazem parte as sras. dd. Am- 
brosina dos Santos Moreira, Alice de 
Barros Pimentel, Benedicta Mendes Viei- 
ra de Souza, Clotilde de Freitas, Dul- 
ce Cardoso de Mello Munhoz, Edith 
Abreu, Eugenia Saraiva. Mary Buar- 
que, Maria Egydio de Souza Aran4ia, 
Maria Amélia Salles de Mattos, Maria 
Carmelita Barbosa de Oliveira, Maria 
José César Netto, Maria Soledade Mar- 
ques de Lima, Maria Thereza Perraz e 
Regina  de Souza  Queiroz. 

Já se inscreveram como sócias fun- 
dadoras as sras. dd. Sophia B. Pereira 
de Sousa, Cândida Botelho Pinto, Ade- 
lina Lopes Monteiro, Agrippina de 
Ulhôa Ramos, Antonia Lins de Vas- 
concellos, Antonictta Borba Muniz de 
Souza, Arabella E. de Paiva Meira, 
Augusta de Carvalho, baroneza de Ja- 
guara, Cândida B. L. de Oliveira Aze- 
vedo, Clara von lhering Herlinger, con- 
dessa de Lara, Davina de Lara No- 
gueira, Egle Tedeschi, Elisma do Ama- 
ral de S. Aranha, Erothides Vieira 
Marcondes, Esther V. de Azevedo, Es- 
ther de Azevedo Bahia, Francisca Mo- 
raes B. de Oliveira, Francisca N. de 
Moraes Barros, Francisca V. de Al- 
meida Dias, Guiomar Penteado da Sil- 
va Prado, Genebra de Barros, Georgi- 
na S. M. de Barros Pimentel, Guio- 
mar S. A. Baptista, Hilda Velloso, 
M. Ignez Mendes Pinheiro, Kita de 
Llhôa Canto, Laura de Azevedo Villa- 
res, sra. Lucciardi, Liddy Cantú, Elisa 
de Moraes Mendes, Cecilia Mendes 
Mesquita, Luccia Burchard de Revore- 
do,   Maria M.  B.   Pereira de   Queiroz, 

Maria da Gloria C. de Azevedo, Ma- 
ria Ferreira da Silva, M. Angelina A. 
Franceschini, M. Thereza Nogueira de 
Azevedo, M. Luiza Camargo de Aze- 
vedo, Mathilde Melchert de Macedo 
Soares, Mathilde N. de Azevedo, Mer- 
cedes V. de Azevedo, Nicota Azevedo 
de Barros Penteado, Purezinha Mon- 
teiro Lobato, Rachel Simonsen, Sarah 
Lord, Sylvia Mendes Cajado, Sophia 
Neves da Costa, Thereza Cerquinho de 
Assumpção, Yolanda Penteado da S. 
Telles, Alayde Pinheiro Borba, Anto- 
nia de Albuquerque Mendes, Andreina 
Castellano, Brasilia Sampaio, Calixta 
Telles, Durvalina de Souza Rudge, Er- 
melinda Mesquita de Carvalho, Fran- 
cisquinha de Moraes Barros, Hdda Vel- 
loso, Julia Mendes, Lydia Araújo, Odi- 
la Vieira de Souza, Odalina Tapajoz 
de Moraes, Ondina de Mello Barreto, 
Maria Amélia Bueno Vidigal, Gabriella 
Procopio Ribeiro dos Santos, Dalma- 
cia Negreiros Ribeiro dos Santos, Epo- 
nina Ribeiro Lindenbcrg. Lucilia Ribei- 
ro Corrêa de Oliveira, Zili Ribeiro de 
Barbosa Ferraz, Ercilia Barbosa Caja- 
do, Elvira Rodrigues, Alice Rodrigues 
Dias, Dulce Leite, Lina Ribeiro Serva, 
Annita Procopio Junqueira, Magdalena 
Barcellos Miranda, Amélia Barcellos 
da Silva Prado, Emilia Mesquita Al- 
kain, Elvira de Barros Siciliano, Alzira 
de Barros Castro, Anna Augusta de 
Carvalho, Albertina de Azevedo Gue- 
des, Bertha Monteiro Vianna, Carmen 
Nogueira de   Arruda Botelho, 

As   inscripções  para   sócias    fazem- 
se á rua Veiga Filho n.o 63-A. 

Defender a saúde com denodo, 
revigorai-a a/é com galhardia, 
eis o dever que não se cumpre, e todo 
homem de senso comprchender devia. 

Dom sem igual que o céu piedoso envia, 
nós o gastamos loucamente, a rodo, 
qual quem joga a fortuna cada dia, 
o seu futuro a dispersar no lodo. 

Depois, quando os estragos vão chegando, 
e doenças más, em vôos que não vemos, 
pelas brechas abertas vão entrando, 

então a queixa dolorida estoura, 
se pensamos no tempo que vivemos 
sem tomar o Biotonico Fontoura! 

TÔNICO BIO. 



.■í1-: graciosas senhorilas Mjrjdrida e Myriam, filhas_do^conceituadi> negociante desta praça sr. Agostinho d'Horta, 
posando para  "A  Cigarra-,  entre lindas margaridas, na chácara de sua residencia,tá rua Castro Alues. 

O   O   O   O Importante para as Senhoras o o o  o 

MESMO que a evidente superio- 
ridade do Pó de Arroz Mendel 

se faça reconhecida pelo grande nu- 
mero de senhoras que o usam, cre- 
mos opportuno fazer algumas indi- 
cações sobre este produeto, de bel- 
leza para aqueilas senhoras que ain- 
da não  o conhecem praticamente. 

0 Pó de Arroz Mendel é fa- 
bricado com os mais modernos pro- 
cessos e sob o mais escrupuloso 
systema de hygiene, elaborado com 
elementos de qualidade superior e 
perfumado com essências verdadeiramente 
naturaes. PíS suas principaes características 
consistem na propriedade que têm de reju- 
venescer a pelle, suavisando-a, embellezan- 
do-a e conservando-a constantemente fresca 
e delicada como na edade juvenil. 

Demais, constitue uma efficaz protecção 
contra a acção nociva dos agentes athmos- 
phericos, defendendo-a dos seus rigores. 

Possue uma inapreciavel qualidade adhe- 

rente que faz o pó não se despren- 
der com a acção do ar e por con- 
seguinte não requer para a sua ap- 
plicação nenhuma classe de creme 
ou outro effeito qualquer cujo uso 
seria contraproducente. O Pó de 
Arroz Mendel exquisitamente per- 
fumado a violeta, jasmim e helio- 
trope, se prepara nas seguintes cô- 
■es: branco, rosa, especial para as 
claras de pouca côr, "chair" (carne), 
muito indicado para as louras ; "ra- 
chei" (creme), recommendado para 

as morenas. Estas duas ultimas cores estão 
muito em moda. Com o fim de poder-se pro- 
var praticamente a excellente qualidade do 
Pó de Arroz Mendel, obsequiaremos com 
uma caixinha do mesmo a todas as senhoras 
que pessoalmente a peçam em nossa /agen- 
cia, á rua 7 de Setembro n.o 107, l.o andar. 
Rio de Janeiro. Para as amostras que se 
terão de enviar pelo correio, deverá acom- 
panhar ao pedido um sello de   150 réis. 

Depositários  em  S.  Paulo:  PICOSSE & G1GLIO   —   Rua  Barão de Itapetininga N.  50 



era como um pudor de vulgarisar-se, 
só aos poucos iniciados na sua con- 
vivência pcrmittia aprcciar-lhc a ex- 
tensa cultura juridica, a rectidão sem 
falha, a inquebrantavel firmeza, a assi- 
duidade no trabalho, a delicadeza ver- 
dadeiramente fidalga dos sentimentos, 
das palavras, e da conducta. Era um 
desses homens cuja poderosa organi- 
sação moral, sem brilho exterior c toda 
feita de solidez, só de perto se deixa 
perceber. Elle tinha uma grande força 
interior que se disfarçava, suavemente, 
em bom humor discreto e sempre egual. 
i\ sua vida foi toda um lento heroís- 
mo   praticado  a  sangue  frio,  como sem 

fllayde Peixoto 
Obteve um bellissimo suecesso o re- 

cital realisado, no salão do Conserva- 
tório, pela talentosa pianista Alayde 
Peixoto, nome já consagrado em nosso 
mundo  musical. 

Alayde Peixoto é uma pianista de 
gênero brilhante, impetuosa nas passa- 
gens rápidas e que difficilmente se con- 
tém nos episódios calmos, menos ada- 
ptáveis ao seu temperamento arrebata- 
do. No excellente programma de au- 
ctores clássicos, românticos e modernos 
que executou, ostentou uma technica 
vigorosa, uma admirável agilidade, de- 
monstrando haver trabalhado com afin- 
co para vencer, como venceu,  as innu- 

Casimiro de rtbreu, que tão bem des- 
creveu as bellezas naturaes da nossa 
Pátria, e reproduzem fielmente o logar. 

Além de lindas paysagcns e mari- 
nhas, os amadores terão o ensejo de 
apreciar lindas figuras e um soberbo 
quadro histórico sobre os "Últimos mo- 
mentos do Barão do Rio Branco,, ven- 
do-se ao lado do moribundo Monsenhor 
Pio dos Santos ministrando-lhe os úl- 
timos sacramentos, dr. Araújo Jorge, 
Baroneza Werthcr, Raul do Rio Branco, 
Gastão Paranhos, dr. Pinheiro Guima- 
rães, dr. Rivadavia Correia, dr. José 
Carlos Rodrigues, Ernesto Senna, dr. 
Enéas Martins, dr. Monii de Aragão 
e o creado Samuel, que foi um dos 
mais dedicados amigos do Barão. 

FORÇA PERDIDA!.. 
SEJA POR GRIPPE, POR ANEMIA, POR NEURASTHENIA, POR NERVOSISMO, 

OU POR EXCESSO DE TRABALHO MENTAL. 

Q VIGOGEIVIO 
E' o único fortlflcante que repara com um só vidro! 
A sua acção benéfica é tão Immedlata que se manifesta logo á 

segunda colherada. 
E* multo recommendado para as senhoras que amamentam e para 

as senhorltas que desejarem obter bellas cores. 
Fortalece o sangue, o cérebro, os nervos e os músculos. 
Opera verdadeiros milagres no physlco das pessoas que o usam. 
E' o único reparador da fraqueza geral!!! 

A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E BOAS PHARMACIAS 
Vidro, 6S00O — Pelo Correio, 7$000. 

-••- 
DISTRIBUIDORES OERAES:    PElfPETUO   &   FHE1TAS 
Rua João Briccola, 12-sob. • SÃO PAULO • Caixa postal n. 1543 
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esforço, com a máxima nathralidade, a 
a   sorrir. 

Outros amigos seus, crentes como 
elle, rezaram a Deus pela sua alma. 
Estas linhas são a minha reza, dirigida 
aos homens, aos moços de nossa terra, 
principalmente, para pedir-lhes que de- 
corem, decorem com o coração, o con- 
ceito tão singelamente enunciado, nas 
condições commoventes que referi, pelo 
venerando magistrado que foi um nobi- 
lissimo exemplar da nossa raça: 

"Uma vida sem trabalho é uma 
vida sem dignidade..." 

VICENTE DE CARVALHO. 

Novembro, 1921. 

meras difficuldades que se lhe antolha- 
vam. Fez um progresso extraordinário 
nestes últimos tempos. 

O auditório acolheu-a com caloro- 
sas salvas de palmas e os seus admi- 
radores cobriram o palco de flores. 

Carlos De Servi 
INAUGURARA brevemente uma Im- 

portante exposição, no salão da rua 
S. Bento n. 34, o illustre pintor Carlos 
De Servi, artista exímio e dos mais re- 
putados em São Paulo. 

Das telas que De Servi apresentara, 
27 foram pintadas na Barra de S. João. 
terra natal do  grande  po«ta   brasileiro 

De Servi assistiu aos últimos mo- 
mentos do notável brasileiro, fazendo 
do natural, no quarto do Palácio do 
Itamaraty, o "croquis, para a sua pri- 
meira tela. 

Vlnlclo Veiga 
Deu-nos o prazer de sua visita o bri- 

lhante escriptor patrício Vinicio Veiga, 
que permaneceu durante cerca de sete 
annos na Allemanha, onde poliu a sua 
cultura  literária  e scientifica. 

Vinicio Veiga publicou em allemão, 
em suecessivas edições, um livro forte 
— 'O homem sem mascara,, recebido 
pela critica germânica com os maiores 
elogios. 



^Oe***^ 
SALDANHA .-^ 
HAVERÁ' pouco mais de tres an- 

nos . . . Saldanha, que morreu pre- 
sidente do Tribunal de Justiça, ora en- 
tão apenas um dos novos juizes da 
Câmara Civil. 

Certo dia de sessão, chegando cedo 
ao Tribunal, alli o encontrei, ainda so- 
sinho, tomando sol junto a uma janella. 
Quasi septuagenário, Saldanha defi- 
nhava ja' da doença que começara a 
matal-o. 

Dirigi-lhe o cumprimento vul- 
gar  entre  amigos: 

— Como vae você passan- 
do? 

— Como se ha de passar 
com esta avalanche de feitos a 
julgar que agora esta' desaban- 
do?— respondeu-me na sua voz 
tão caractcristicamente socegada. 
e um ar triste que, nelle, tem- 
peramento cquiüibrado, era ra- 
rissimo. 

— O trabalho esta' sendo 
demais, o tempo material ja' quasi 
não dá para que se mantenha 
em dia o serviço. Fazer visitas 
nunca podemos mesmo; agora, 
porém, nem as posso receber. 
Se um amigo me procura, em 
vez de apreciar-lhe a companhia, 
só me preoecupa o receio de que 
elle se demore, e me falte tem- 
po  para estudar os meus autos... 

Censurei, com a carinhosa 
amizade que lhe votava, o ©star- 
se matando, sem necessidade com 
aquelle trabalho exhaustivo e 
ingrato. A tarefa, pesadissima 
para nós outros, seus collegas, 
muito mais moços, era para elic, 
c gasto por mais de quarenta annos de 
laboriosa judicatura, sacrificio dobrado, 
e sem prêmio. Saldanha ganhara, e bem 
ganho, o direito de descançar pela apo- 
sentadoria  com  todos os vencimentos. 

— Si eu pudesse, explicou elle, dar- 
me a outro trabalho menos penoso, 
aposentava-me. Mas ha quarenta annos 
que sou sou juiz, nunca fiz outra coisa, 
não sei fazer outra coisa . . . Aqui, ain- 
da vou dando conta da minha obriga- 
ção. Si me aposentasse, não saberia 
nem  poderia fazer mais nada...   E "uma 

vida sem trabalho é uma vida sem   di- 
gnidade". 

Essa phrasc não fora preparada para 
a publicidade. Não jorrara na eloqüên- 
cia enfeitada de um discurso Brotara, 
singelamente, em conversa intima com 
um amigo. Proferira-a, sem a pensar, 
exprimindo expontaneamente o que sen- 
tia e praticava, um velho que passa'ra a 
existência a trabalhar, c a quem, can- 
sado e doente, o trabalho estava ma- 
tando. Dissera-a, sem outra intenção 
que a de desculpar-se de   se   estar   sa- 

gações que se impunha e cumpria me- 
ticulosamente, enclausurado nellas como 
um frade entre as apertadas paredes 
da sua  celia. 

Nos últimos tempos, todos os sei^ 
amigos o percebiamos com desanim< , 
estasa, literalmente, morrendo; desce: 
hiam-lhe dia a dia as forças. Era um 
esqueleto coberto de pelle c sustentad 
apenas pela vontade de aço. Não havij 
demovel-o de, nesse estado, comparecer 
diariamente ao Tribunal, para exercer, 
entre crises dolorosas, as suas altas e 
complexas funções judiciarias. 

Venceu-o, afinal, duas semanas an- 
tes da morte, a fraqueza do cor- 
po; teve de recolher-se ao leito, 
onde, para sentar-se, precisava 
algumas vezes que braços alheios 
o auxiliassem. Alantinha-se, e 
manteve-se, entretanto, até ao 
fim, com o animo firme; e con- 
tinuou a despachar o expediente 
do seu cargo, esperançado, cada 
dia, cm poder levantar-se no dia 
seguinte. Apenas o affligia a 
idea de que achava cm exercicio, 
<>  não comparecia  ao  1 ribunal. 

— Se no dia primeiro de 
Novembro ainda não puder le- 
vantar-me, dizia, com inabalável 
resolução aos amigos que pro- 
curavam dissuadil-o, entro em 
licença. 

Não foi preciso. Antes que 
amanhecesse o dia primeiro, 
morreu. 

i dr. Augusto Saldanha, ministro do Tri- 
bunal de Justiça de S. Paulo, ultimamente 
fallecido nesta capital. 

todos 
velho 

crificando sem necessidade, um obscuro 
magistrado a quem, simples e modesto, 
pouco tendo já a viver, só uma ambi- 
ção sorria; a de cumprir, ate ao fim, o 
seu dever. 

Essa bella ambição, realisou-a Sal- 
danha integralmente. Elle tinha, com o 
respeito religioso do direito declarado 
nas leis, a superstição do dever moral 
nas suas subtilezas mais delicadas. Bon- 
doso, de uma doçura sorridente c en- 
ternecida para com os outros, era se- 
veríssimo para comsigo mesmo. Não 
só como juiz, mas sob todos os aspe- 
ctos, regrava a sua   condueta por obri- 

corpo . 

Pela uma hora da madruga- 
da, o dedicado amigo que lhe ser- 
via de enfermeiro, percebendo que 
elle se movia no leito, perguntou- 
lhe se sentia alguma cousa. 
Não, Sette; estou ageitando o 
. . — respondeu com a sua voz 

sempre  tranquilla  e  meiga. 
Foram as ultimas palavras desse 

homem simples. Disse-as, e cerrou os 
olhos. Ao fim de algum tempo de se- 
rena somnolencia, arregalou um olhar 
sem sentido, teve um leve gargarejo. 
E, sem um movimento, sem uma con- 
tracção, sem um gemido, re-adormeceu 
desta  vez para sempre. 

Saldanha  foi  um modelo   de   magis 
trado.  O sau  natural  retrahimento,  que 

l& IS3 

DESEJA TER SAÚDE. 
VIGOR E NOCIDADE USE 0 
0 MAIS PERFEITO   FORTIFICANTE-PHOSPHATADO, 
       E DE GOSTO DELICIOSO       



O  nacionalismo  na   Argentina 

Sejam quacs forem as suas fontes, 
o sentimento nacional argentino c sin- 
gularmente ardente. A presença no solo 
argentino, de grande numero de estran- 
geiros não faz senão que esse senti- 
mento se torne mais ardente nos ar- 
gentinos de nascimento; c os próprios 
estrangeiros lhe soffrem o contagio: os 
que chegaram crianças ao paiz, se conver- 
tem quasi sempre em 
patriotas argentinos e 
os filhos têm, além do 
amor á pátria argen- 
tina, um profundo des- 
dém pela terra de que 
os pães procedem. Não 
se pdde dar uma de- 
finição do sentimento 
nacional argentino qu; 
abranja todas as tor- 
mas diversas que esse 
sentimento revestiu 
desda a formação da 
nacionalidade. A his- 
toria argentina teve 
primeiro as luetas da 
independência, depois 
longos esforços para 
dar ao paiz uma con- 
tribuição e uma orga- 
nisação administrativa 
— e emfim o movi- 
mento contemporâneo 
de emancipação eco- 
nômica. Cada geração 
teve, pois, a sua mis- 
são, o seu ideal; cada 
geração, consagrando- 
sc a problemas no- 
vos, tem a sua ma- 
neira de ser patriota. 
Mas nem por isso re- 
nega a tradicção das 
gerações precedentes. 
Não ha talvez outro 
paiz onde a imprensa, 
a Universidade c a 
escola trabalhem com 
tanto accordo em pre- 
servar a recordação 
das glorias nacionaes. 
hssa propaganda tem 
dado os seus fruetos. 
Não encontrarcis um 
rapazote ou uma me- 
nina que não se le- 
vante logo, orgulho- 
samente, ao ouvir o 
nome de San Martin. 
As paixões politicas 
da geração da organi- 
sação nacional, a de 
LVquiza e a de Mitrc, 
de Sarmiento e de Al- 
berdi, não se dissipa- 
ram logo que as guer- 
ras   civis   se   aplaca-       1 
ram e quando o paiz 
se pôz a trabalhar. Elias vivem ain- 
da, mantidas por alguns nacionalis- 
tas que crêem poder encontrar nas 
grandes doutrinas do federalismo ou do 
militarismo um programma de partidos 
contemporâneos. Esforços vãos, política 
artificial  de historiadores que procuram 

no passado um quadro para um pre- 
sente tão differente. Os programmas dos 
partidos politicos argentinos parecem 
dever cada vez mais organisar-sc em 
torno dos graves problemas da criação 
e da distribuição da riqueza, porque a 
formação da sua potência econômica 
tem sido, desde ha 50 anncs, o centro 
da  vida  do  paiz.   O  sentimento nacional 

Instantâneos tirados para ',1 Cigarra,, na sede do Club Esperta, por 
oceasião de um match de box entre amadores daquella sociedade 
sportwa, da A. A. S. Paulo e do Boxing Club. 

argentino é, pois, anterior ao periodo 
da expansão econômica. Elle não des- 
apparecerá com ella, nem foi.etla quem 
lhe deu o seu matiz actual. O amor da 
pátria se confunde, em todo argentino, 
com o legitimo orgulho que lhe inspira 
a sua riqueza, a rapidez dos seus   pro- 

gressos, o logar que o paiz veiu a oc- 
cupar dentro de poucos annos, no 
commcrcio mundial. O patriotismo 
argentino alimenta-se das estatísticas e 
dos graphicos infinitamente repetidos e 
renovados, que traduzem as diversas 
formas dessa criação de riqueza, estatís- 
ticas do commcrcio exterior, do movi- 
mento de fundos nosbancos, das vendas 
de terra, da extensão das culturas, etc. 
Não ha um jornal que não forneça tudo 

isso, com o que nunca 
se cança o publico: a 
sua melhor ambrosia 
é mesmo essa. 

A satisfação pes- 
soal que da' ao com- 
merciante a extensão 
dos seus negócios, co 
proprietário a alta de 
preço das suas terras, 
ao agricultor a opu- 
lencia das suas colhei- 
tas— tudo isso explica 
o sentimento de or- 
gulho collectivo. Este 
sentimento decorre na- 
turalmente, porque a 
prosperidade dos indi- 
víduos está estreita- 
mente ligada á do paiz 
— mas existe por si 
mesmo, independente- 
mente de todos os sen- 
timentos indíviduaes, 
existe no mais pobre, 
no mais indifferente ás 
riquezas, e nas crian- 
ças. Os problemas po- 
liticos não interessam 
a grande massa. Isso, 
porém, não quer dizer 
que seja fraco o sen- 
timento nacional. Nun- 
ca outro povo teve mais 
clara consciência da 
sua solidariedade. O 
orgulho nacional co- 
existe muito bem com 
a índifferença pelas 
instituições politicas do 
paiz. Tanto menos se 
exige que a adminis- 
tração contribua para 
a formação da riqueza 
quanto é maior a con- 
fiança no próprio paiz, 
nos seus recursos na- 
turaes c na sua popu- 
lação laboriosa. Em 
alguns, a fé nacional é 
tão profunda, que es- 
tão persuadidos de que 
o paiz c tão rico e tão 
protegido da natureza, 
que pdde supportar 
mesmo o luxo de um 
mau   governo.   Cada 

;         perturbação econômica 
activa as luetas poli- 

ticas. E essas revivescencias do espí- 
rito cívico, tão bruscas, ás vezes, que 
surprehendem até os próprios políticos 
do paiz, não se explicam senão pela 
força persistente do sentimento nacio- 
nal através das fluetuações da vida 
política. — Pierre Denis. 



Inauguração do Novo Prédio da 

Banca Francese c Italiana per TAmerica dcl Sud 

O car. Vicente Frontini, direcior geral, no seu gabinete de trabalho, no dia da inauguração official do nODO 
prédio, a 19 do mez passado. .^ inauguração da Banca Francese e Italiana per V/imerica dei Sud 
revestiu-se de muito brilhantismo, comparecendo o sr. Presidente do Estado; secretários do Governo; 
embaixadores da Itália e da França; auetoridades federaes e municipaes; representantes da Imprensa 
e das classes commcrciaes, muitos accionistas e clientes do Banco. 

O   sr.  Clemente   de   Âlthaus,   director   em   São   Paulo   dos   negócios   da   Banca^ Francese   e   Italiana   per 
VAmerica dei Sud. 
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José de Alencar é, porventura, a 
figura mais interessante das nossas le- 
tras. Vivendo numa época em que a 
influencia da literatura portugueza 
se fazia sentir profundamente e por 
todas as fôrmas, na escolha dos as- 
sumptos, nos processos de narração 
e em tudo mais, Alencar teve o 
heroismo de libertar-se dessa influ- 
encia, que era avassalladora, cre- 
ando uma literatura absolutamente 
nova para o Brasil e tentando até 
impor uma nova lingua, a brasileira, 
O seu valor era tal, tal era o po- 
der de redacção do seu estylo, que, 
logo ás primeiras tentativas, tinha 
vencido todas as resistências, e os 
intellrctuaes de então, romancistas, 
novellistas e poetas e outras gera- 
ções que se lhe seguiram, orienta- 
ram o seu passo pelo caminho largo 
desbravado por elle. Vivendo numa 
época em que minguavam todos os 
estimulos para a producção literária 
e em que escasseavam lamentavel- 
mente os leitores, que se contenta- 
vam somente com a leitura dos ro- 
mances-folhetins de fabricação franceza, 
o grande escriptor conquistou de protn- 
pto   toda   sorte   de   leitores e produziu 

enormemente, legando ás letras pátrias 
um avultado numero de obras, que são 
das melhores da lingua. 

Para muitos, o poema em prosa 
"Iracema, é dos mais bellos do enge- 
nho humano e só tem como emulos 
" Romeu e Julieta „ de Shakespeare, 
'Hermann e Dorothea„ de Goethc e 
"Paulo e Virgínia, de Bernardin de 
Saint Pierre. 

Tendo florescido em pleno roman- 
tismo, foi, entretanto,   o   precursor   do 

ARTHUR  MOTTA 

naturalismo, que só alguns annos depois 
é que foi creado em França. Os seus 
romances 'O Gaúcho», "Luciola», "Ser- 

tenejo,   e outos são naturalistas a' moda 
dos de Balzac. 

Tal é o grande gênio patrício. O 
distíncto escriptor paulista sr. Arthur 
Motta, ao pôr hombros á pesada em- 
preza de fazer-lhe o estudo critico, rea- 
lisou uma obra notável c, o que mais 
é, a mais completa de quantas se têm 
escripto sobre o creador do "Guarany,. 
A obra do sr. Arthur Motta occupa 
um grosso volume de mais de trezentas 
paginas onde José de Alencar é estu- 

dado, com largueza de vistas, sob 
todas as faces dos seus múltiplos 
talentos, como romancista, poeta, 
escriptor theatral, orador, historia- 
dor e  político. 

Ao sr. Arthur é que incumbia, 
de facto, a responsabilidade dessa 
emprcza, pelo seu alto senso critico, 
pela sua notável imparcialidade e 
pelas suas grandes qualidades como 
escriptor. 

Tempo a perder 

O Amorim encontra-se cara a 
cara com o seu sapateiro, o qual 
não perde tão bella oceasião de lhe 
recordar a sua   "continha,. 

— Vou pensar nisso, promette- 
Ihc o Amorim. Olhe, passe por mi- 
nha casa lá para o fim do mez, se 
tiver um bocado de tempo a perder! 

eis 
Eu creio no Deus, que fez os ho- 

mens, e não no Deus que os homens 
fizeram. — AJfonso Karr. 
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lllusoes que morrem... 

LflURINUO   DE BRITO 
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Fui bom. Semeei a fé, o sontio e a esmela. 
Ao orphão dei pão, ao pobre dei abrigo; 
A divioa esperança que consola, 
A iôr da viuva, e o pranto do mendigo. 

Amei. Vi na mulher serpenle e iyrio, 
Céo e inferno, anjo e dema. Ireva e lume; 
Dei-lhe, ao eovez da mapa e do martyrio, 
Risos e flores, cântico e perfume. 

Sonhei. Vi, dentro do meu sonho lindo. 
A Juslica, a Esperança e a Caridade, 
Como uma nova aurora se entmbrindo, 
Ho mundo acceso em chammas de impiedade! 

Desfeito o amor, que exalta, e o ideal que enleva. 
Em doce encanto, em mágico transporte. 
Envolto em scismas e abysmado em treva, 
Eu canto o fúnebre esplendor da morte. 

Romance ele et rico 

— Quer ser 'minha mulher ? — per- 
guntou elle." 

— Não ;  —  respondeu   ella. 
E,  d'este   modo,   cile ficou   solteiro, 

e  os seus dias   correram serenos e   di- 

tosos atd ao  termo da sua   longuissiira 
existência. 

isn 
'O Joannico está fna edade em que 

os pequenos exigem que se lhes expli- 
que tudo quanto vêem. 

O empresário, 
— Dize-me   cá. 
eu   te   augmente 
case comtigo ? 

Pi  consta:  — 
bas as cousas?. . 

Ora uma das 
cousas em que ti- 
nha reparado era 
em os cães agita- 
rem muito a cau- 
da, quando querem 
dar mostra de sa- 
tisfação. 

— Diga-me 
uma cousa, papá ; 
quando os animaes 
mexem muito a 
cauda, em a gente 
se chegando a el- 
les, é por estarem 
contentes,  não é ? 

— E' sim,Joan- 
nico. Mostram, as- 
sim, que ficam con- 
tentes por nos ve- 
rem. 

— flh! por is- 
so, hontem, quan- 
do o tio Manuel 
pescou uma e n - 
guia, ella mexeu a 
cauda tanto! Fi- 
cou contente por 
elle a pescar, pois 
não  ficou?. 

a uma corista bonita; 
Que preferes? Que 
o   ordenado, ou   que 

Não  podiam ser am- 

Cí< GU 

Dr. ALVÂRO  DE MORAES 

Publicamos hoje o retrato do dr. Álvaro Mo- 
raes, cirurgião dentista, diplomado pela Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro, em cuja cidade 
clinicou por muitos annos, tendo feito parte da As- 
sociação Brasileira de Cirurgiões Dentistas, ondü 
oecupou vários cargos na directoria, bem como a 
representou no Congresso Medico Latino Ameri- 
cano, em 1909. Fez também parle do Instituto Bra- 
sileiro de Odontologia e foi director e fundador da 
"Tribuna Odontologica", que se publicou na Capital 
da Republica. 

E' actualmente membro da A. Paulista de 
Cirurgiões Dentistas, com sede nesta cidade, tendo 
publicado o mez findo um interessante e útil livri- 
nho intitulado "Conselhos práticos para a conser- 
vação dos dentes e Hygiene Dentaria". Tem S. S. 
o seu gabinete installado com os mais aperfeiçoa- 
dos apparelhos electricos, á rua da Conceição 52. 
E' especialista em collocar dentes artificiaes (den- 
taduras, pivots, coroas de ouro, chapas duplas, 
bridgs-works, etc.) Trata e garante a cura da pyor- 
rhea. Dá consultas todos os dias, das 8 da manhã 
ás 7 da noite. Devido á sua longa pratica de 20 
annos, tem sempre o seu gabinete repleto de clien- 
tes, aos quaes S. S. attende com toda solicitude. 



GVMNASIO   ANGLO-LATINO 

* 
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Em cima: grupo de alumnos e professores do Cymnasio Anglo - Latino, installado nesta capital, á Avenida 
Paulista n. 21, tirado no dia do anniversario do seu illustre director. Professor Antônio Maria Guerreiro, 
ao qual foi offerecida uma brilhante festa. Está sentado ao lado do homenageado o dr. Altino Arantes, 
ex-presidente do Estado. /Vo meio: gentis senhoritas ao lado do professor Guerreiro e do cice-director, dr. 
Augusto Vieira, durante a mesma festa. Em baixo: grupo de alumnos do Gymnasio Anglo - Latino, photo- 
graphado ao lado do Trianon, por occasião da festa por elles offerecida ao seu dedicado director. 
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GYMN2LSIO  ANGLO-LATINO 

Aspecto do salão nobre do üymnasio Anglo-Laiino, á Avenida Paulista n. 27. durante uma brilhante festa ofe- 
recida pelos alumnos daquelle reputado estabelecimento de ensino ao seu illustre director, professor Antônio 
Maria Guerreiro, por oceasião de seu annirersario natalicio. Vê-se o professor Guerreiro, pronunciando um 
discursn, durante o qual depôz é memória de Paulo Barreto (João do Rio) a grande homenagem que recebia 

() (jymnasio /\n^lo-l.atino, o ma- 
gnífico collcgio installado á ;\vcnida 
Paulista n.0 27, que sobremaneira hon- 
ra o ensino, pelo seu corpo docente, 
exemplarmente escolhido, e pela sua 
superior orientação pedagógica, esteve 
em festas a 29 de Outubro findo, dia 
de annos do proficiente director, o il- 
lustre professor sr. Antônio Maria 
Ciuerreiro, vulto em destaque no seio 
do  culto professorado paulista. 

Ao jantar, de que damos um aspe- 
cto, e que se rcalisou no jardim do 
bcllo palaccte, loi o sr. Prol. Guerreiro 
saudado pelo bacharelando Allredo Ki- 
beiro, em nome dos seus condiscipulos, 
pelo vice-director, sr. dr. Augusto 
Vieira,'cm nome dos seus collegas 
e pelo antigo alumno e actual pro 
fessor sr. |orge de Castro, em nome 
dos seus velhos condiscipulos, tor- 
nando-se essas saudações extensivas 
a' exma. família do annivcrsariantc, 
actual mente cm Portugal, de onde 
regressará cm breve. A todos agra- 
deceu o sr. Prof. Ciuerreiro num 
improviso commovidissimo, que os 
alumnos cobriram de palmas e de 
vivas. 

A' noite, repletos os salões duma 
assistência selecta, rcalisou-se uma 
sessão solcmne, aberta pelo bacha- 
relando sr. Adriano Genovcsi, que 
saudou o seu illustre director, di- 
zendo-lhe todos os motivos que cllc 
e seus companheiros têm para ser 
eternamente gratos ao professor c 
ao amigo que tão dcsveladamentc 
se interessa pelos progressos inte- 
lectuaes e pelo aperfeiçoamento mo- 
ral    dos   seus   alumnos.   O   menino 

Alberto Ribeiro recitou um soneto. O 
sr. Prof. Guerreiro usou então da pa- 
lavra para agrndecer aquclla nova ho- 
menagem c pedir consentimento para a 
depor ante a memória de Paulo Bar- 
reto {João do Kío), o glorioso escriptor 
ha pouco fallecido. symbolo esplendido 
d'cstc Brasil novo, cheio de magníficos 
anceios de progresso, e que vac se- 
guindo uma rota de belleza. O alumno 
mais antigo do (jymnasio, menino 
( Mvmpio Saraiva, na ausência do cxmo. 
sr. Cônsul de Portugal, que não pôde 
comparecer, descerrou um grande re- 
trato de Paulo Barreto, que estava co- 
berto  pelas  bandeiras  brasileira   e    por- 

tugueza, e que a assistência saudou com 
uma prolongada salva de palmas, cm- 
quanto a orchestra entoava os hymnos 
Brasileiro, Portuguez e do Gymnasio, 
acompanhados em coro pelos alumnos. 
Voltou a usar da palavra o sr. Proí. 
Guerreiro, saudando a memória do bra- 
sileiro illustre. O menino Dino Morse 
recitou   um   soneto. 

Por fim, o Prof. sr. ]orgc de Cas- 
tro, num bello improviso, teceu um 
verdadeiro hymno á alma formosa de 
Paulo  Barreto. 

O baile que se seguiu, e que teve 
uma escolhídíssima assistência, prolon- 
gou-se,    cnthusiastico,   até  a  madugada. 

aspecto de um jantar offerecido  aos   alumnos  do  Gymnasio Anglo-Latino pelo 
dedicado director, professor Antônio Maria Guerreiro, no dia do seu annwersario. 



O   que   é   o   medo 

Que é o medo? 
Existe diffcrcnça entre 
o medo e a phobia, 
ou todos os medos não 
são mais do que uma 
enfermidade? Como 
poderemos explicar o 
terror de um homem 
forte como Augusto, 
o vencedor de Actium, 
e que explicação se 
pode dar ao calafrio 
que ao começar a ba- 
talha experimentavam 
capitães famosos como 
Turenne, Napoleão e 
Ney, que se gabava de 
nunca ter tido medo. 

O professor Ballet, 
do Hotel Dieu de Pa- 
ris, disse: 

'O assumpto per- 
tence á pathologia c a' 
psychologia ordinária, 
porém tem uma dupla 
natureza e é difficil 
explical-o immediata- 
mente. Quando dize- 
mos   medo   dizemos         
aprehcnsão do perigo, 
uma aprchensão que muitas vezes é 
vaga e incerta, como por exemplo a 
que experimentamos á noite em um 
campo deserto e escuro. /Vs vezes não 
é instinetiva, e sim raciocinada, como 
quando nos encontramos na presença 
de  um perigo   imminente. 

Pode-se combater o medo? Antes 
de responder é necessário fazer uma 
distineção. Existe o medo instinetivo e 
sentimental, e um medo que poderia- 
mos chamar intellectual, e que se expe- 
rimenta cm presença de um perigo co- 
nhecido. O medo physiologico ptíde-se 
combater com êxito, mesmo que não 
haja duvida de que os fortes estão me- 
nos sujeitos a clle do que os fracos". 

IP Alfredo Capus escreveu: "Acredito 
que quando se é victima de um acci- 
dente ou de uma enfermidade não se 
tem sufficiente percepção do perigo, 
para sentir medo. O medo envolve 
consciência do perigo e impossibilidade 
de affrontal-o ... O medo é uma capi- 
tulação   do   instineto   de   conservação". 

Alfredo Meziéres, o acadêmico fran- 
cez, considera que o medo sd é produ- 
zido pelos perigos inesperados. "Quan- 
do me achava debaixo do fogo do ini- 
migo, não tinha medo. Ao contrario 
senti um medo espantoso uma vez que, 
percorrendo um bosque em um cavallo 
assustadiço, encontrei-me frente a frente 
com um trem expresso que as arvores 
occultaram até chegar bem perto de 
mim. O terror de meu cavallo, que ca- 
vallo, que cabriolou, foi communica- 
tivo e custou-me grande trabalho recu- 
perar o sangue frio". 

"O homem mais valente que conhe- 
ci sabia o que era o medo — diz Fre- 
derico Passy e, depois de citar os ca- 
sos   de    Turenne    e    da   La   Fontaine; 

"A''CIGARRA,' EMTGUARANESIA 

Grupo de graciosas senhorilas posando para a nossa revista em 
Guaranesia. 

conta a historia de um bravo soldado 
que, depois de uma renhida batalha, 
foi interpellado pelo coronel e confir- 
mou que tinha sentido um medo atroz... 
Mas  tinha  recebido  ordens . . . 

"Estavas com medo; porém como 
recebeste ordens, cumpriste o teu dever. 
E's um bravo" — replicou o comman- 
dante. 

O sr. Raymond Poin- 
caré diz que o medo se 
vence desde que se com- 
prchenda a causa. Uma 
pessoa pdde estar nervosa 
antes de um combate ou 
antes de pronunciar um 
discurso, porém, uma vez 
rompido o fogo ou co- 
meçada a oração, o medo 
desapparece. 

O sr. Pouchet, da 
Academia de Medicina, 
duvida que exista um ho- 
mem que nunca tenha 
medo. E' preciso ser um 
Tartarin ou um Siegfrid 
para pretender que nunca 
sentiu medo, decla; a Theo- 
doro Reinach. "O medo 
é, em uma analyse, uma 
protecção contra a morte, 
observa o sr. Richet, da 
Academia de Medicina; 
porém devemos luetar con- 
tra elle esquecendo-o e 
cumprindo o nosso dever. 

O sr. Sycar, profes- 
sor da Faculdade de Me- 
dicina de Paris, considera 
que o medo e a bravura 
são resultados da educa- 
ção, porém nunca se pôde 
vencer  o   medo   em   sua 

forma mais aguda, 
principalmente por 
ousa do instineto de 
conservação. 

A conclusão é que 
o medo está longe de 
ser reconhecido como 
uma enfermidade ridi- 
cula, e ninguém se 
deve envergonhar de 
sentil-o em circums- 
tancias ordinárias. 

ÜD 

Fi água fervida não 
contém bastante ar c 
é por isso que essa 
a^ua é muito pesada 
c desagradável para 
beber. Convém agi- 
ta!-a para que ella re- 
cupere o ar necessário. 

GÓ 

Um'poeta apresen- 
ta-se tristemente ao 
director de uma re- 
vista litteraria, e diz- 
lhe: 

—  Trago aqui es- 
desejava . .. 
sem   deixar   de   escre- 

ses   versos   que 
O   director, 

ver : 
— Faça favor de ser 

quem os deite no cesto dos papeis. 
N'este momento, não tenho tempo de 
os deitar eu. 

sr.  mesmo 

"A   CIGARRA,   EM   OSTENDE 

A brilhante pianista brasileira Lúcia Branco da 
Silva, que esta aperfeiçoando os seus estudos na 
Europa como pensionista do Estado, gosando as 
férias na praia de Ostende, na Bélgica. 



Bellas Artes O 
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Lm betlissimo quadro, a  "fusain», do talentoso pintor Clodomiro Amazonas, que  está expondo  uma interes- 
sante coüpcçãn de trabalhos de sua larra, no salão da rua Libero Badaró n. 135, 

UD LSZ 

O talentoso pintor brasileiro Clodomiro Amazo- 
nas, que expõe, com muito successo, uma 
bella collecção de paysagens nesta capital. 

Caoitulo interessante 

Marcarida — Ja' acabas- 
te o romance que andavas 
lendo ? 

Clara: — Não; cheguei, 
agora, ao capitulo mais in- 
teressante. 

Margarida :  — Sim? . . . 
— Clara : — E' quando 

a heroina se deixa raptar por 
um homem, por estar apaixo- 
nada  por outro. 

O Almeida : — Em al- 
guns paizes, desinfectam to- 
das as notas de banco, re- 
cebidas por este, ou pelo 
Estado, antes de voltarem á 
circulação. Acho excellente 
esta medida hygienica, e de- 
via ser adoptada cá. 

O Lemos: — Tolice! as 
notas de banco não são con- 
tagiosas. Fica certo d'isto; 
ninguém as apanha facil- 
mente. 

De um {suicida 
oo ( Sátira . . . fúnebre) 

Vou-me abysmar no escuro porto 
Onde a existência tem seu fim. 
Ai!   quando  vires  que  estou  mortn, 
Fica-te rindo, então, de mim . . . 

Que eu, que penei a vida inteira; 
Que, por te bem-querer, morri. 
Também, no riso da caveira. 
Rirei do mundo, e mais de li. . . 

ANTÔNIO PAES 

OO- -tso- -oo 

Emma (três annos) é levada ao quar- 
to da mama, afim de ver uma irmãsi- 
nha, acabada de nascer. E, tendo-a vis- 
to attentamente, formulou, assim, a sua 
opinião : 

— Eu acho que ella é bonita ; mas 
eu gostava mais que fosse  um papagaio. 



EU ASSIM 

cheguei a ficar quasi assim: 

i 
Sofiria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de Hlcatrão e Jatahy preparado pelo pharmaceutico Honorio do 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchites, asthma, 
rouquidão e coqueluche. Consegui ficar assim I 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VIDRO    29000 

Únicos depositários: Araújo Freitas & C. 
Rua dos Ourives, 88  —  S. Pedro, 100 
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Fragmentos d'alnia .. . 

No fundo da minha memória tu 
ücaste a tulgir como uma lâmpada 
votiva a illumínar uma nave ... 

Quando o plenilúnio descia nas 
noites silentes de Maio, eu me que- 
dava a contemplar a estrada por 
onde desappareceste . .. Parecia-me 
a vida uma longa estrada branca 
polvilhada de luar . . . 

Queria-te... E quando passavas, 
um clarão de ternura immensa pa- 
recia-me divisar nos olhos teus . . . 
Tu Joste para o meu mysticismo o 
ideal sonhado . . . Hoje, symbolisas 
apenas a decepção irreparável que 
o meu idealismo soffreu ... Tão ou- 
tro ! 

Longe, muito distante de ti, su- 
bmersa na penumbra liturgica de 
um enorme silencio, eu tinha, para 
as minhas horas de monótonas co- 
gitações, deposto no altar do meu 
Eu um idolo de oiro. Hoje, já os meos 
olhos pousam nos teus indiíferente- 
mente ... E' que tú és para mim a 
sombra de uma sombra, quasi extin- 
cto reverbero de uma enorme laba- 
reda... E's perfeitamente semelhan- 
te aos outros... Já não me seduz a 
tua originalidade..    Nunca a ti veste! 

Extende-se dolente a paisagem 
crepusculina . . . Nesta hora de le- 
thargica quietude, quedo-me meren- 
corea a contemplar a belleza ephe- 
mera da cúpula celeste, onde as 
grandes sombras precurssoras da 
noite tendem a se extender mansas 
e dominadoras. 

Dentro da noite morta, dentro 
desta lassidão infinita que me avas- 
salla a alma, sinto esphacelar-se em 
mil fragmentos esse sentimento su- 
btil e delicado que um dia nutri 
por ti... 

Dentro da noite morta, as janel- 
las abertas ao clarão do  plenilúnio, 

ouço uma voz interior que me fala 
tênue e mansa como um fim de con- 
fidencia... E era uma vez o meu 
amor ... 

Uma restea de luar vem doce- 
mente até mim ... O silencio dedi- 
lha com seus dedos de veltudo a 
Rhapsodia da  Saudade ... 

Era uma vez o meu amor . .. 
Da leitora penhoradissima 

Rubi Engastado. 

Saudades 
Ao Dr. Bernardo 

Rinda perdura no meu espirito 
a agradável emoção de alegria por 
tel-o honlem ao meu lado. Sauda- 
des. Saudades sim, é que agora sin- 
to em minh'alma vazia, porque o 
meu corarão fugiu como as Pom- 
bas de Raymundo Corrêa. i\gora, 
que toda a tempestade de meu es- 
pirito cessou ... Levada por mil e 
um pensamentos, que de súbito trans- 
portam o meu pobre coração ao au- 
ge do affecto que todos chamam 
amor. Amor, esta reunião de qua- 
tro lettras que todos, desde velhos 
de 10 annos até moços de 70 pro- 
nunciam : Amor! Saudades, sim, é 
que sinto em meu peito. Da grata 
leitora -- Sempre Vioa. 

Tétrico   pensar .. . 
A' amiguinha Zina Âita 

Noite de luar... Noite de áureos 
sonhos de esperanças infindas. Noi- 
te cheia de encanto, soberana de 
paz. Em seu throno magestoso. Do- 
na Lua, com todo o resplendor de 
sua belleza que deslumbra, mostra- 
se a sorrir, convidando as almas 
românticas ao passeio... ao gozo. 
Rs estrellas no firmamento brilham 
com maior fulgor, formando o gen- 
til séquito de Dona Lua, na galan- 
te cruzada. E as estrellas também 
sorriem ... porque o sorriso é uma 
flor!    Porque   na   immcnsidade   do 

Paraizo celebram sempre, entre cân- 
ticos dos anjos, a festa da bema- 
venturança. 

Como seria divino e bello, em 
uma noite tão seduetora, deslisar 
por entre flores, cujo perfume ine- 
briante nos transporta a regiões ethe- 
reas, emanando ao redor o ar mys- 
tico da pureza! 

E, sob esta luz encantadora do 
luar, em uma noite tão bella, quan- 
do não somente o Céu, mas tam- 
bém a Terra seduz, na minha alco- 
va triste e solitária, minh'alma do- 
lorida se desfaz, meu peito oppri- 
mido se consome e meu pensamen- 
to silencioso segue com melancolia 
os funeraes de minhas fanadas es- 
peranças. Tudo isto n^ma noite tâo 
bella e pródiga de luz ! 

Noite de luar formoso! Para mira 
tu és a noite da morte de minh'al- 
ma ! E nada é mais horrível do que 
viver quando a alma morre ... Vi- 
ver quando o coração já de amor 
não palpita. Morrer dia a dia um 
pouquinho, sumir lentamente na ur- 
na solitária sem um queixume, sem 
um lamento, sem uma saudade I Par- 
tir inconscientemente, partir... Par- 
tir para sempre, para nunca mais 
voltar . . .  Da leitora — Mími Lotly. 

Parfil   de   ).  M.  de  A.   (Quinote) 

Os seus olhos claros fazem real- 
çar a belleza de sua tez clara. K 
assiduo freqüentador da sede do 
querido S. Bento. E' de estatura re- 
gular, nariz atilado, bocea ideal e 
lábios rubros. Adorando a dansa 
russa, pratica-a com maestria. Re- 
side na Praça João Mendes, n. par. 
Conta 16 risonhas primaveras, pas- 
sadas nas delicias de uma vida fe- 
liz. E' muitíssimo estimado pelos 
seus amiguinhos e bastante admira- 
do e querido no meio em que fre- 
qüenta. Da ass'dua leitora e ami- 
guinha — Emblema  da Esperança. 

ETERNA MOCIDADE DOS CADELLOS U 

A JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos doniáo-lhes vigor e belleza. 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE HLEXMMDRE.   ISZ? 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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Perfil de Francisco Amaral 
Sua tez 6 clara « branca, nflo 

do branco importuno dos loiros, mas 
de um branso pallido, illuminado de 
um tênue roseo. E' possuidor de 
lindos e scismadores olhos Casta- 
nhos, cabellos da mesma c6r, bocca 
pequenina e bem talhada. Conta ape- 
nas 20 risonhas primaveras (segun- 
do me disse), 6 loiro e sympathico. 
Veste-se com elegância e 6 quasi 
almofadinha I E" terçanista da Escola 
de Pharmacia e reside á rua dos 
Quayanazes n o impar. Da constan- 
te leitora — Ginelte. 

Festa intima 
O que notei numa festa dada na 

residência de Y. Cacese: C. Cacese, 
muito alegre; A. Perillo, dansando 
muito; Amalia P., achando carto ra- 
paz muito sympathico; a gentileza 
da Grace em servir os doces; Jose- 
phina, muito engraçadinha; Ignez, 
quasi não dansou; Y. Graciano, 
muito linda; Vicentina, muito amá- 
vel; a gracinha de R. era piscar os 
olhos; Elisa, sempre perguntando as 
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pensava estar o teu envolvido, pois 
uma vez pensei pertencer-me; mas 
dora avante, erguerei sobre o nosso 
passado, que tanto almejava ser 
feliz, o negro manto do esquecimen- 
to. Preciso esquecer, esquecer para 
viver, viver para vencer. Serei bas- 
tante forte para esquecer a tua in- 
gratidão; scguirei o meu destino 
pela estrada espinhosa da existên- 
cia, cumprindo a minha sina e le- 
vando a cruz ao Calvário. Recebe 
o coração da infeliz — Betly. 

A ti I... 

Quando no coração abrigamos o 
amo. unido A esperança e as fibras 
desse melindroso coração nunca fo- 
ram abaladas pelo golpe feral da in- 
gratidão, quando o sopro da des- 
crença jamais passou pela nossa 
alma, virgem de desenganos cruéis, 
e quando nossos ouvidos não foram 
feridos por fingidas juras  de  amor, 

pallido astro da saudade, pensando, 
talvez, no ingrato que, desprezando 
o teu amor puro e sincero, partiu á 
procura de novas aventuras; pare- 
ce-me, também, ouvir os leu meigos 
e purpurinos . lábios murmurarem, 
como numa prece, a pergunta: «Que 
farei para esquecer ? ... > 

Esquecer I   Eis   o   grande   pro- 
blema. 

_ Eu também, 6 desconhecida ami- 
guinha, procuro por muito tampo 
esta cousa abstrata que s* chama 
Esquecimento, mas sempre em vio. 
Hoje estou convencida, a convenço- 
me cada vez mais, de que nio po- 
demos esquecer, porque se a recor- 
dação é a tortura do coração, o ol- 
vido 6 a morte da alma. Olvidar 
significa esquecer o sorriso suave 
de uma doce creatura gozada por 
um instante e perdida para sempre; 
significa apagar urra a uma as doces 
lembranças do passado 1 

Poderemos   esquecer   uma   data 

Utcro doente todo o corpo 
doente 

E' coisa sabida que o utcro estando doente o corpo todo sen- 
te-se doente. Para corrigir esse mal, use UTEROGENOL. 
Apparecem as regras. Desapparecem os corrimentos. 
Ailiviam as eólicas uterinas. Volta a saúde. 

horas, (porque será?); P. Perillo, 
gostando muito da festa.—Rapazes: 
Alfredo, muito sério; A. Germinal, 
dansando o tango argentino admira- 
ravelmente; Arthur, muito cômico; 
Carlos, gostando muito de ouvir 
operas; Nenê, o mais alto de todos; 
H. Capellano, bancando mestre de 
dansa; E. Perillo, com tanta pressa 
de ir embora; Zico, muito alegra; a 
constância do Mario e, afinal, a in- 
discreção da leitora e amiguinha 
grata — Bon Diable. 

Ao Pimentel 

Perdõa-me, se por ventura te 
offendo, mas, recorrendo á minha 
consciência, esta respondeu-me que 
estas poucas palavras não oífendiam 
a um coração insensível. Dias atraz, 
um nosso antigo confidente deu-te a 
querida <Cigarra>, para leres em 
uma de suas delicadas azas um ar- 
tigo, no qual se dizia ser eu a cau- 
sadora das magnas de muitos cora- 
ções   Dentre estes coraçõas outrira 

«deve ser bella e rosea a mocidade !> 
E então, unimos o coração, a alma 
e a vida ao nosso ideal sonhado, 
vemos transformar nosso viver em 
fonte inexhaurivel de venturas I 

Porém, que direi eu dos sonhos 
enganadores, que embriagaram mi- 
nh'alma, atirando-me ao abysrao 
profundo do desalento, despedaçan- 
do-se para sempre as illusões da 
minha vida I... Da assídua lei- 
tora — Golla de Oroalho. 

A' amiguinha  J.  B. 
'Recordar é oioer; 
é transformar em risos, 
o qut nos [az sofírer..." 

Noite de luar! O céu está salpi- 
cado de reluzentes estrellinhas e a 
Lua desiisa mansamente, derraman- 
do pôr todos os lados a sua pallida 
e suave claridadade, cheia de mys- 
ticas sombras. 

Na minha phantasia parece-ne 
ver-te, sentada sob um roseiral em 
flor, com a testa reclinada sobre a 
alva   mãosinha,   os  olhos  fitos   no 

histórica, o autor de um livro, o 
nome de uma poesia, o horário d* 
um trem; cousas insignificantes para 
nds. Tudo isto fica fora da memória, 
despercebido pelas faculdades sug- 
gestivas. Não se esquece, porém, o 
meigo sorriso da pessoa amada, não 
se esquecem as grandes e nem as 
sentidas dores da alma. 

Sendo, pois, inútil, pensar no 
esquecimento, espero que o tempo, 
o grande medico, suaviSe a tua dôr. 
Mas si ella fôr grande • sincera, si 
se tiver enraizado no teu coração, 
poderás resignar-te cofh o fado, mas 
esquecer... nunca! 

Para  esquecer  seria   necessário 
morrer. Sd na morte é que se  en- 
contra o completo esquecimento do 
verdadeiro amor. Da amiguinha 

Magnolis Triste. 
Ao joven ). M. Renda 

O teu eoração é tão inflexível 
que, por mais que Cupido atire sua 
setta, jamais o pdde ferir. Da cons- 
tante leitora — Cruel Tormenlo. 
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Perfil de Mr. J. Arenas 
E' o meu perfilado alto, elegan- 

te e muito syrapalhico. De ura mo- 
reno côr de jambo, olhos fascinado- 
res, bocea mimosa, deixando ver, 
quando entreabre-a num sorriso lin- 
do, duas f leiras de alvos dentes, 
yuando conversa nos prende com 
suas phrazes encantadoras. Pentea- 
se com esmerado gosto ; os cabel- 
los são pretos e sedosos. Possue 
um coração seduetor. E' estudante 
na Escola de C. <Alvares Pentea- 
do>, sendo muito estimado pelos col- 
legas e de mais pessoas... Reside no 
bairro da Luz. Da assídua leitora 
— ÂÉuia de Ouro. 

R'   Negrita 
Julga-me uma alma desilludida I 

Engana-se. Felizmente desconheço 
a causa torturante de muitos cora- 
ções... Quanto á minha excessiva 
ousadia em dirigir-lhe aquellas pa- 
lavras, não tem um fim cabal, so- 
mente porque acredito (conforme as 
dedicações anteriores) que teu pas- 
sado ou talvez mesmo o presente 
esteja envolto num véo mysterioso. 
Sim, bem sei que em certas regras 
ha txcepção, por Sm, ha muitas que 
são generalizadas. Tal como: o sexo 
forte proceda infielmente ; genera.i- 
za-se a regra  e eis que todos  bra- 

dam : <os homens são hypocrilas>. 
Comprehendeste-me mal, amiguinha, 
quando disse: é necessário duvi- 
dar... desconfiar... até sondar bem 
a fundo o coração do ente que apre- 
cias, para depois, então sim, votar- 
lhe um amor puro e imutavel>. Per- 
dão da demasiada liberdade ; creio, 
contudo, que não procedi sacrile- 
gamenle. Agradeço as inspirações 
que me offertas e que são as mesmas 
que te almejo. Não as mereço . . . 
mas commovida agradeço. Da lei- 
tora — Turmalina Vermelha. 

Pi Gaby 
Mais uma vez perdi o meu pre- 

cioso tempo em ler o que escreveste 
no ultimo numero d'<A Cigarra>, 
pois tudo quanto disseste naquella 
tua carta, é pura e simplesmente 
isto — despeito. Tenho absoluta cer- 
teza de que sou eu a verdadeira e 
única noiva do J. F. P.; e tu nem 
mesmo um passageiro flirt conse- 
guiste, visto como elle te detesta 
horrivelmente. Esta será a ultima 
carta da — Nelly. 

Perfil de Mlle. Concetina P. 
E' de estatura mediana. Cabellós 

crespos e sedosos. Fronte espaçosa 
e ornada de bastas sobrancelhas. 
Olhos grandes e scismadores, cons- 

tantemente em movimento, pois es- 
tão incumbidos de desfecharem dar- 
dos e mais dardos. Nariz aquilino; 
tez alvissima e rosada. Bocca bem 
talhada. Muito elegante, a todos se- 
duz e a muitos enlouquece. Em to- 
do o seu conjunclo, é uma belleza. 
Da leitora — Dorqlhéa. 

Perfil de David K. 
E' de estatura mediana, moreno 

claro, olhos grandes e scismadores, 
nariz bem feito; possue uma basta 
cabelleira (invejada por quasi todos 
os rapazes de seu bairro), trazen- 
do-a sempre penteada para traz. E' 
muito sympalliico e elegante, tendo 
um andar chie, que mais realça a 
sua formosura. Reside á Rua Con- 
de Sarzedas n.o impar, e é guarda- 
livros. Da leitora — Innocencia. 
A' <Trcvo de 4 Folhas> (Conchas) 

Não tenho, realmente, bases só- 
lidas em que assente as minhas jus- 
tas ou injustas desconfianças, pois 
as poucas provas que me tens dado 
da sua amisade, me levam a des- 
crer um pouco da sympathia que 
dize consagrar-me. Para viver illu- 
dida, mais vale o desengano, por 
isso peço-lhe que, caso eu desme 
reça por qualquer forma o seu 
fecto, me dê a punhalada, pois 
meu peito está prompto para recic 
ber qualquer golpe que de frente a 
frente lhe vibrem. Não me aceusa 
a consciência de ter commettido qual- 
quer falta que a pudesse tscandali- 
sar.  — Coração  Indeciso. 

se- 1 ce- 

Comprehendc 
Y. Excia. a importância considerável da acção 
toda especial da água dentifricia Odol? 

E' que, emquanto os dentifricios geralmente 
usados só podem ter effeito durante o rápido 
tempo da limpeza dos dentes, o Odol possue 
uma eíficaz acção antiseptica e refrigerante, 
que se mantém durante longas horas após o 
seu emprego. O Odol insinua-se pelos míni- 
mos recantos e cavidades dos dentes, e im- 
pregna as mucosas da bocca de maneira que 
os seus elementos antisepticos continuam 
a exercer por muito tempo os seus benéfi- 
cos eHeitos. 

h antisepsia produzida pelo Odol é pro-   - 
longada  e  rigorosa, desembaraçando a 
dentadura de todos os germens de fer- 
mentação que destroem os dentes. 

K quantidade contida num frasco 
original é sufficiente para o uso de al- 
guns mezes. 

Vende-se em todas as pharmacias, 
drogarias, perfumarias, etc. 
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No coração do bomem 
não existe amor 

Ao J. B. 
Foi numa linda tarde do mez de 

Maio, que nos vimos pela primeira 
\tez. Lembras te? O astro rei reco- 
lhia os seus raios luminosos, que 
doiravam os tectos das casas do 
populoso bairro do Braz. O céu, de 
um azul desmaiado, estava cingido 
por pequenos flocos de neve que 
passavam vagarosos, òlhando-me, 
sorrindo. Quanta poesia nessa tar- 
de em que me senti a sonharI De- 
braçado 6 janeila, tu me olhavas 
com teus olhos meigos e scismado- 
res. Sentia-me feliz naquelle mo- 
mento. Rs un'cas testemunhas dos 
nossos olhares eram: o céu azul, já 
então bordado de estreitas brilhan- 
tes, a Lua, que reftectia sua clari- 
dade em tua face risonha e na mi- 
nha rubra de pejo, um velho co- 
queiro, que agitava suas folhas ao 
leva sopro da brisa, e uma arvore 
dançada, desfolhada, quasi morta, 
plantada num quintal ao lado de tua 
casa, Ohl almas tristres e raelan- 
«blicas, que adivinhaes no murmu- 
rar da brisa, no ciciar das fontes, 
no sussurrar do regato crystallino, 
queixas oceultas em sentidas vibra- 
ções harmoniosas. Ohl corações 
cheios de poesia, que gottejaes la- 
grimas puras e sinceras ao des- 
maiar do dia, ao cahir das folhas 
amarellecidas no outomnol Ohl 
poetas, que. ouvindo as vozes da 
brisa embalsamada, ao crepúsculo, 
| os soluços das almas virginaes, 
ádivinhaas os mysterios dos astros, 
das sombras e dos corações affli- 
ctos I... Hoje os meus sonhos doi- 
ndos desfizeram-se como uma nu- 
tem de fumaça Do meu coração, 
tem a chaga ainda viva, feita pela 
Anizade que te dedico, correm la- 
grimas de profunda tristeza, lagri- 
mas de sangue I E assim vão pas- 
sando os dias, e, apezar de cada 
Íez mais se affastar esse tempo sau- 
oso, tenho ainda em meu peito uma 
aga esperança, de algum dia ... 

voltar!... Da leitora — ycu/w Coeur. 

Perfil de L. dos Santos 

Foi numa tarde de Agosto que 
o conheci. Ah t Agosto, mez de 
desgosto. Desde então nunca mais 
me sahiu da mente. O meu perfila- 
do conta mais ou menos 19 prima- 
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veras, é de um moreno sympathi- 
co, que forma com as suas raras 

. qualidades, uma aureola de formo- 
sura e encantos. Elle possue um co- 
ração de ouro. Sua tez é morena; 
seus cabellos são castanhos; os seus 
olhos são castanhos e brilhantes co- 
mo as estrellinhas do firmamento, 
tornando-o mais attrahente ainda. 
Sua boquinha é muito mimosa e 
antreabrindo-se n'um sorriso, mos- 
tra uma fileira de dentes alvos co- 
mo o leite. Traja-se com simplici- 
dade, mas com apurado gosto. Que- 
ridinha «Cigarra', se pudesses adi- 
vinhar os seus pensamentos, como 
seria feliz! O seu modo de fallar 
torna-o ainda mais sympathíco. Seu 
porte é gracioso. Possue dois gran- 
des defeitos: o primeiro é não gos- 
tar de mim; o segundo é não ter 
juiz, pois faz as maiores loucuras. 
Termino dizendo que o meu gentil 
perfilado reside á Rua Conselheiro 
Ramalho n.o impar. Descobri que 
Mr. ama em segredo. Serei eu a fe- 
lizarda ? Deus queira que sim. Da 
leitora — Estreita sem Guia. 

Perfil de A. Ferraz 

O meu perfilado é de uma deli- 
cadeza extraordinária; é alto. olhos 
escuros, risonho e alegre como um 
colibri. porte distihcto; não é ütei- 
ro; ao contrario, é muito sincero. 
Ama uma mocinha, 'ypo america- 
no, lindinha. Creio que é sua visi- 
nha. Mnra na Villa Conde Sarze- 
das. Mas desejava muito saber se 
ama-a na verdade, porque não os 
vejo mais no Pathé. Da grata lei- 
tora — Mlte. Blanche. 

Significado   dos nomes — íjahúi 

Narcisa, quer dizer menina estu- 
diosa; quem tiver este nome, não 
gostará de cinema. Clorinda, quer 
dizer menina graciosa; quem tiver 
esle nome gostará da letra J. Maud, 
quer dizer menina bonita; quem ti- 
ver este nome, gostará muito de 
baile. Amelinha, quer dizer menina 
alegre; quem for dona deste nome, 
será muito sincera. Sarah, qner di- 
zer menina espirituosa ; quem tiver 
este nome, será  apreciada.  Neliza, 
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SQFFRE DE HEMORRHOIPAS ?   Um remédio infãllivel 
Todas as pessoas que soffrcm d'esU desagradável moléstia, encontram na Hgua Medicinal 

OSMOS um remédio para livrarem-se d'este mal. 'A ajfua OSMOS foi descoberta por um afa- 
mada scientista Inglez. e e prescripta por todos os médicos tanio na Inrlatcrra como nas 
suas colônias. ^ i 

Tem dado surprehcndentes risuitddos cm tâo grande numero dt soifredores de hemor- 
rhoidas, que a classe medica reputou como sendo a melhor existente. Se soflrc de hemorrho- 
tdas ter.í prazer em sacer que a Acua OSMOS e agora vencida no Brazll. 

A razão porqut a Água OSMOS tem obtido suecesso sobre as outras, e porque esta re- 
move a causa principal que é o congestionamento dos mamillos no extremo do intestino grosso. 

São provenientes da obslruçção chroníca da circulação do sangue que provém da prisão 
de veptrc e figarto congestionados. 

.Os notisos leitores que desejarem livrar-se das hemorrhoidas, o mais fácil e seguro e 
azar aso da água OSMOS. 

Ume dole d'Bsle tgua medicinal devertf ser tomade em jejum ao tevantar-ie e d*eaU for- 
ml Ht cem que a intesHna (uneeiane regularmenfe a sem der, evitando portanto e ceifgea- 
tiqnamente des mamüles, 

quer dizer menina ajuizada; quem 
M ver este' nome será.. encantadora. 
Rapazes r Dante, quer dizer rapaz 
louro; quem tiver este nome gosta- 
rá da letra T. Waldo, quer dizes ra- 
paz bonito; quem tiver este nome. 
dansará muito bem. Osório, quer 
dizer moço chie; o dono deste no- 
me, gostará muito de jogar futebol. 
Ananias, quer dizer rapaz sympa- 
thíco ; o dono deste nome será mui- 
to dado. Didicto, quer dizer rapaz 
feio; quem tiver este nome, será 
muito garganta. Augusto, quer dizer 
rapaz triste; quem tiver este nooté, 
será muito delicado. E, finalmente, 
<Cigarra> significa amiga fiel e que- 
rida de todos. Da leitora constante 
e grata — Jahuense. 

A alguém ... —  (JundiahyJ 

Atravessas a quadra mais riso- 
nha da existência; essa que os poe- 
tas dizem ser a da illusão Estás 
com a alma virgem, repleta de so- 
nho da infância. O futuro é cor de 
de rosa, sem uma nuvem a toldar 
o ceu azul  da esperança ... — Eu. 

Ao )   K. M.   (Beija-Flôn 

Não resta a menor duvida que 
o coração é um livro precioso onde 
se escreve com a penna da sinceri- 
dade, a santa palavra amizade; mas 
a amisade se transforma em amor e o 
amor não se transforma em amisa- 
de... Da leitora — Infeliz. 

Bairro de Santa Ephigenia 

Notei: Irmã V., sempre gracio- 
sa; o bcllo sorriso de Nocmia dei 
ti. Antonietta de S., sempre séria; 
a sinceridade de Erina dei G.; Nor- 
ma B , sempre linda e graciosa, po- 
rem muito triste: porque será? Ra- 
pazes : M. dei C, muito amável. 
Renato V., muito bonzinho. Eduar- 
do L. da Silva, fiteiro; deixa disso, 
rapaz. Lulu, tem uns olhos attra- 
hentes. Alcides, é muito prosa. Joio 
C, elegante. Da leitora — Abêjour. 

Pudim apaixonado 

Duas dúzias de. saudades, cinco 
dúzias, de olhadelas brtjeiras, trez 
dúzias de beijos de estalar. Mistu- 
na-se tudo muito bem, amassa-se 
em consistência de ternura e põe-se 
ao fogo ardente do amor. Logo que 
esteja be-n apurado, derrama-se-lhe 
uma calda de <agua benta >, leva-se 
ao «forno parocliial>, e logo que es- 
teja perfumando e chegue ao ponto 
de matrimonio>, tira-se para não 
arrefecer. Este pudim é apetitoso, 
saborosíssimo,. mas convém obser- 
var-se que delle não se deve abu- 
sar, não sõ por ser muito indigesto, 
mas. ainda, porque nem todo» o» 
estômagos o suportam. Em caso de 
indigesMo,rtcommende-»eodhroreio. 
Da leitora — Obediência Fraternal. 
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„,   Beliscando  <Frou-Frou» 

R ferida que o meu innocente 
«Concurso doa !eios> abriu no co- 
ração de alguns jovens, foi um tan- 
to mitigada com a piada ehistosa da 
illustre Frou-Frou. Fui testemunha 
da muitas gargalhadas... e até vi 
alguns <Ieios> lendo no bonde a pre- 
ciosa <Cigarra> e rindo-se gostosa- 
mente da pobre Feiosa> Reconheço 
a minha inferioridade em matéria 
literária, physionomica e jurídica. 
Frou-Frou, queres ser a minha pro- 
fessora? flcceitarei algumas lições 
de polidez... se a minha nobre ami- 
guinha chocalheira analysar primeiro 

alma   se   eleva  soberana,  calcando 
aos pés as vaidades do mando... 

E tu, Frou-Frou, deveras, em 
nome dos teus santos devotos, con- 
tar-me qíiaes i são os jovens aes 
quaes sou objecto de desprezo. 

Peço também á tua «penna po- 
lida> que decomponha a minha nota, 
classificando a «chusma de rapazes 
bonitos e distihctissimos> e os ver- 
dadeiros <almofadinhas>, ou <leios> 
das minhas relações. i\hl como é 
seductora a tua voz em signal de 
protesto! Que portentoI 

Serás por acaso um novo Ho- 
mero?   Curvo-me — com reverencia 

concurso da belleza. <Feiosa> não 
pôde ter beija. Um olhar sem ex- 
pressão não se classifica ogudissi- 
mo e profundo. 

Os meus piparotes não consul- 
tam os «sentimentos nobilissimos> e 
nem necessitam de «perspicácia». 
São simples e sem conhecimentos 
artísticos. O único fito disso tudo é 
descobrir os pretenciosos e fazer um 
pouco de confusão e escutar, exta- 
siada, as queixas que as minhas 
flechas produzem. E estou satisfei- 
tíssima. 

Até o próximo numero, prodi- 
giosa Frou-Frou. Espero tua res- 
posta. Diz-me onde mora a Senhora 
Polidez. 

Da leitora que não escolhe e nem 
sabe  «empregar  termos» — Feiosa. 

Deputado, coronel e jornalista 
Os attestados firmados por pessoas de alta posição social, possuidoras de intensiva cultura Intel- 

lectual, contam na vida dos preparados, pois emanados de pessoas dotadas de grande critério e escla- 
recida intelligcncia, traduzem a verdade dos (actos. 0 sr. coronel João Menezes, intclligente deputado 
pelo adeantado Estado de Sergipe e conceituado proprietário do Correio de Aracaju, por este attestado 
declara que, soffrendo de incommodo de bronchüe conseguiu debellal-o apenas com algumas colheres 
de «Peitoral de Angico Pelotense>. 

'£•13 
Aracajd, (Estado de Sergipe) 18 de Março de 1914. 

Este exceliente remédio contra tosses, bronchites, tysica no começo, reslriado, catharro pulmo- 
nar, dos velhos e das crianças, acha-se á venda em todas as pharmacias, drogarias e casas de com- 
mercio da campanha. O seu preço módico está ao alcancem da bolsa mais modesta. Pedir sempre o 
verdadeiro medicamento ; Peitoral de Angico Pelotense. 
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Paulo nas drogarias  Baruel  St  C.a,  J.  Ribeiro  Branco,   L.    1 
nhia Paulista de Drogas,  V. Morse  &  C,   Braulio  St   C.  e    * 
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* 
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R' venda cm S. 
Queiroz & C.a, Companhi 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e do Rio. 

•Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira 
Drogaria Colombo. 

Pelotas. Em Santos: 

a crítica a mim dirigida; Admiro, 
logicamente falando, a tua rhetori- 
ca ... mas não posso deixar de re- 
velar-te qua estás completamente 
enganada. A modéstia, essa quali- 
dade por ti desconhecida, refulge na 
minha mesquinha pessoa, e saibas 
que nunca me tive por «sapientissi- 
mo elemento. Jurar, na minha ter' 
ra, é ter certeza, e para demonstrar- 
te que nenhuma setta tocou a minha 
sensibilidade, escreverei, nas dia- 
phanas azinhas d'<A Cigarra>, algu- 
mas historias verdadeiras, contando 
a derrota, as lagrimas: que alguns 
«feios» derramaram para alcançar 
um sorriso da minha «feiúra» e que 
jamais Conseguiram, porque  minha 

— deante da tua sabedoria... eve- 
lando polidez. Mas, Frou-Frou, er- 
raste o caminho. A tua piada tio bem 
esboçada, dirige-se a uma outra 
pessoa. E... (que te falar em segre- 
do) o teu romantismo fez-te invocar 
o reinado das fadas? Oh! deixemos 
os preâmbulos mithologicos e sem 
reticências penetremos «polidamen 
te> na vida real. Como a tua subs- 
tancia nominal passa pela metamor- 
phoset Também os maus fluidos 
bellícosos poderão passar. 

Devagar . . . bem devagar, teu 
castello airoso vai cahir . . . Desta 
vei não té affirmas «merlim». 

Meu nonie não apparece  no  tal 

No triângulo 
o 

;-wb 
m 

A' graciosa C. de Mello Coelho 
Tarde suavi de olympica bclteia! 
Sereno o céu, — oceano de ouro e opm\ãf££ 
Palpite de alegríe a Netureze, 
A Natureee que de beijos feia ... 

JvJC 
Minh'«lrtis, num juipiro triile, exhtle 
Toda a amargura de que ha muito (' presa. 
Numa anciã de gotar, um sonho embala» | 
Envolta no sudarío da incerteza. 

Rumor de vozes... ondas de pertuide -f 
Carmen passou, e o sau passinho brevt^ ,,|n 
i\ muitos despertou amor e ciuma. 

Eu litei-a com ardor ambaveeidb, ii,cm 
Nflo mt viu... sem pensar* muito de lei» 
Roçou-me com as rendas dv vestido ....,,„ ,f 

&. 
J 
»» -m 

}■ 
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De Piracicaba 
E)' voz geral que: Lygia Leitão 

6 uma gracinha; Elvira 6 muito 
mázinha, pois laz soÜrer tanto a 
um pobre coração; Olguinha Gou- 
lart anda muito retrahida; Magda- 
lena e Irmã são inseparáveis, flma- 
bile diz a cada instante «entre les 
deux mon cceur balance>. Jessia 
W. anda envolvida em nuvens cor 
de rosa; Cacilda i a creaturinha 
mais graciosa e travessa cá da ter- 
ra ; Marina Fleury cultiva com ar- 
dor a sublime arte de Beethoven; 
Mercedes Cotrim po.sue um cora- 
çãosinho de ouro; Lúcia possue a 
felicidade de muito amar e ser in- 
finitamente amada. Titã vae logo 
dar os doces ás suas amiguinhas. 
Entre os rapazes: Lair não ignora 
nem um artigo ou paragrapho do 
código do namoro. Cassio S. ulti- 
mamente tem dado a nota predomi- 
nante. Arthur M., depois de muito 
hesitar, aposentou seu «saudoso» ter- 
no cinzento. José Aranha,- com a 
sua proverbial amabilidade, attrahe 
sympathias; Alberto Fontoura está 
deixando Cupido fazer progresso no 

i. 
■ 

GOLLflBORftÇAO 
DflS LEITORAS 

(está bem arranjado o tal rapaz I); 
Plínio Penteado W. quasi comeu as 
mios, só porque foi escolhido para 
orador no dia 19 (festa da bandei- 
ra) o que dirá a pequena da rua 
V. R. Branco quando souber disto? 
Jurandyr A. Barbosa, o Dudú, e 
Sylvio, o philosopho, transformando 
a aula de grego em aula de «Poé- 
tica» (que excellentes aluamos de gre- 
go I); Crasileiro tomando pose com 
a incumbência que recebeu; Bitten- 
court disse, que se não passasse 
para o 6.° anno, iria para a China, 
tomando o tramway que vai ao Ar- 
raial dos Souzas (é apenasmente 
uma ides Ínfima de boa); Arne es- 
tá fazendo um esforço por esquecer 
o que apprendeu no 4.o; Manuel 
de Abreu; Joé fazendo monopólio 
dos micróbios da <enforcatite> ; Quin- 
taes, por medida de economia, só 
fuma a metade de um cigarro nos 
intervallos, e, também está fazendo 
collecção de tocos de charutos; co- 

Saibam todos ti! 
Que a Água Branca Neval é o Deus da Belleza, 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um producto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a Água 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A* venda em todas as bOas casas 
e na CASA GASPAR - Praça Tiradentes, 18 e 20 

RIO DE JANEIRO 
Pelo correio lOSOOO 

seu coração. Baeta Neves, por in- 
fluencias transcedentaes, foi pro- 
clamado Adonis de suprema belle- 
za. Sady quer voltar aos saudosos 
tempos passados. Da constante lei- 
tora — Estreita D'Aloa. 

Gymnasio de Campinas 

Notei: a meiguice da llmen, o 
interessante «não sei> de jandyra 
Marques, o gênio divertido de Jan- 
dyra Barbosa, a ourejante cabellei- 
ra da Maria dos Anjos; Attilia que- 
rendo adivinhar o pensamento de 
um certo lente (cuidado com as fei- 
tiçarias I) Clotildes, interessante; o 
olhar seductor da Maria José Coe- 
lho ; Elvira sempre sy mpathica. En- 
tre os rapazes, notei: Sylvio com 
medo do irmão da pequena (cuida- 

I do com a pancadaria I) Thercilio dis- 
se que logo que tiver o diploma, 
vae abrir uma escola «pandegalogia> 

mo alguém lhe perguntasse o que 
pretendia fazer cora tal colleção, 
elle respondeu que aguardava um 
dia que não fizesse nem sol nem 
sombra para sahir de bicycleta em 
direcção ás índias e lá montar uma 
fabrica de tabacos. Agradecimentos 
da leitora — Mensageira da Saudade. 

Campos de Jordão chie 

No dia 8 de Novembro, Cam- 
pos amanheceu radiante. Tudo era 
alegria, em todas as physionomias 
notava-se o contentamento. Só se 
fatiava no anniversario da linda Al- 
bertina Nazareth. Queridissima e 
apreciada por todos, pela sua graça 
è pela sua sympathia, Albertina Na- 
zareth pôde considerar-se a Rainha 
de Campos de Jordão. Todos lhe 
prestam homenagem, pois não exis- 
te creatura mais bondosa, alegre e 
encantadora  Ella 6 dotada dos mais 

bellos  dotes que  a natureza  dá   á 
moça. 

Houve matinée dançante, que es- 
teve animadíssima; marcas de co- 
tillon e jogos, que muito concorre- 
ram para o brilhantismo da festa. 
A alegria e a meiguice de Alberti- 
na para com as suas amiguinhas e 
convidados são indescríptiveis Brin- 
do-a o distinetissimo Dr. Miguel Co- 
vello Júnior, que produziu um elo- 
qüente discurso, sendo muito ap- 
piaudido. Estiveram presentes as prin- 
cipaes famílias do logar: Monteiro 
de Barros e filhos; Coronel Sam- 
paio, esposa e filhas; d. Branca 
Araújo e filho; o prefeito, Dr. Gui- 
lherme, e esposa, Dr. Plinio Barbo- 
sa Lima; J. B. Bicudo, esposa e 
filha, Senhorita Maria Aglette, sr. 
Jacob Blomberg e irmã, Adhemar 
de Toledo, José Guimarães e espo- 
sa, Francisco Perrone e esposa, Dr. 
Covello Júnior, Senhoritas Marcon- 
des,  José   e   Reynaldo  Torres,   sr. 

Taddeu Rangel Pestana e família e 
outros cujos nomes nos escaparam. 
A anniversarianta foi muito presen- 
teada, tendo recebido iruitas cartas, 
telegrammas e flores. Foi a nota 
chie o anniversario de Albertina Na- 
zareth. Todos se retiraram gratos 
pelas gentilezas recebidas. Da as- 
sídua leitora — X. X. X. 

De Jundiahy 

Notamos em Jundiahy: a bon- 
dade da Zcquinha; a elegância da 
Cecy; Lourdes, ficando cada vez 
mais bonitinha; Maria, compenetra- 
da; Neguinha, com olhares sedueto- 
res; N. M. P,não gosta de dansar; 
Alceu, muito namorador; Néco, 
apaixonado; Agostinho, sério; P. N., 
o mais camarada; M. Q., muito ri- 
sonho; A., não gosta das veninas; 
e, finalmente, a língua da constante 
leitora — Moreninha. 
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De Jundiahy 

Eis o que notei no espectaculo 
do Polylhéama: C. Mazzali, muito 
risonha ; Gaspar com um novo flirt; 
M. Dovichi, breve partirá para a 
Turquia; A. Galvão atlingiu o grau 
máximo da belleza; M. Gaspar sem- 
pre constante; Conrada voltou or- 
gulhosa da velho mundo; R. P. en- 
saiando os primeiros passos na es- 
trada do amor; O. G , occupando 
dois lugares; E. Kremp., um diabi- 
nho deveras tentador; J. Codelli 
deve ser mais sincero; Armando G , 
engraçadinho ; fldolpho G.,   sempre 

educação primorosa, reside á rua 
T. Barbosa n.o par. Da sincera lei- 
tora — Reoelação. 

D. Rotundo 

Rotundo 6 de um moreno sedu- 
ctor que inebria; seus lindos olhos 
são grandes e brilhantes como duas 
esttellas; de sua bocca sabem phra- 
ses bellissimas e admiravelmentc pro- 
nunciadas, o que logo põe em evi- 
dencia quanto é cultivada a sua in- 
telligencia; sua educação é fina. Tra- 
ja-se com elegância. Mr. é conside- 
rado o rei da valsa e do tango. In- 

Notas de Jahú 

O que tenho notado ultimamen- 
te: as franquezas da Yolanda, os 
sorrisos da flraelia Cantarelli, as 
sinceridades da Elisa Papini, a bel- 
leza da Edith Trigo, os improvisos 
dos jovens sancarlenses Edmundo e 
Jorge, os bondades do Mario, as 
gentilezas da família Cantarelli e as 
imponentes vidraças do Cláudio. Da 
leitora — Diabinha  Vermelha. 

Resposta á Sultana do Amor 

«Esquecer ?> 
Jamais poderei olvidal-o t Julgo 

a cada instante estar ouvindo sua 
voz meiga . . .   Mas ah 1 triste bem 

( 

á 

à. 
n ±MM J ^-. ^ —    ■/ >.-i 

u ■■■■mà 

Oradores, Professores, 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoadores 

e toôas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, õevem usar as sublimes 

Pastilhas Muroes 
(Formula e preparação do Ph." Qiffoni) 

porque alias não só curam como evitam todas as doen- 
ças ôa bocca, õa garganta e õas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, amigdalite, tracheite, estorna- 
tite, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conse- 
qüentes a resfriados, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc Tonificam e reconstituem as 
cordas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
liquidos. Como preventivas e para garantir 3 timbre da 
voz bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas phar- 
macias e drogarias e no deposito geral: 

Drogaria FRRMCISCO QIFFOMI & Ç. 
Roa Prüelra le Mario, 17 - 110 DE J1B 

volúvel. Senti muito a ausência do 
Cláudio S. Agradecimentos da lei- 
tora — Atrevida. 

Perfil de Mlle. M.  A. C. S. 

A minha jovem perfilada conta 
17 risonhas primaveras. E' uma crea- 
tura bellissima e encantadora. Pos- 
sue tez clara, olhos escuros e vivos, 
boquinha mimosa e cabclloa casta- 
nhos e ondulados. Ao sorrir, forma 
duas covinhas que a tornam mais 
seductora. Seu coraçãosinhp de ou- 
ro }á pertence a um jovem que a 
ama sinceramente. Traja-se com es- 
merado çosto e trata a todos com 
muita delicadeza. Mlle., que tem uma 

felizmente já é noivo; comtudo a 
sua imagem captivante ficou e ficará 
gravada, eternamente, no coração 
da leitora — Flor da Lapa. 

Cousas que admiro 

O andar de Mariquinhas D. A., 
a modéstia de Magdalena A , a sim- 
plicidade de Hortensia S., a belleza 
de Laurita D. A., a paciência de 
Pasqualina P., a sympathia de Nha- 
zinha S. Rapazes: a altura colossal 
do Ephraim B., o orgulho de G. 
B., a elegância do Emilio Z., o ta- 
lento do A. Petroni e a energia do 
Gumercindo. Da assidua leitora e 
amiguinha — Chave do Céo. 

triste fico ro scismar (pois uma idéa 
me affirma) que elle, meu araigui- 
nho de infância, olvidou-me por 
completo. Minh'alma por tão cruel 
desengano, jaz na espectativa triste 
e vã de um dia encontral-o t En- 
contrai- o, creio que nunca I O úni- 
co consolo restante é implorar ao 
Deus Misericordioso paz e esqueci- 
mento ao meu coração. Sim, porque 
eu o amava, amava-o como se' po- 
de amar um irmão I Narrei-te fran- 
camente o que sentia e como retri- 
buição poderás dar-me algumas pe- 
gadas á cerca de tua pessoa. Creio 
que não; pois todos sabem que eu 
era a irmâsinha de sua alma, — 
Turmalina Vermelha, 



Ao joven A. Peirone 
Amiguinho, venho perguntar-te 

porque cerraste o coração nara uma 
joven que te ama tanto? Mio sejas 
tão ingrato, sim? Peço que rellictas 
um momento e abras o teu coração 
para com esta infeliz que soífre 
tanto; que de ti não se esquece um 
só instante. As suas iniciaes são: 
M. B. Bem o sabes, que a dor mais 
profunda, a arma assassina que lére 
profundamente um coração amante, 
6 a nrgra ingratidão. Da constante 
leitura — Belleza. 

Elfa e elle 
Ella: estatura mediana, clara, fa- 

ces coradas, olhos grandes e veliu- 
dosos, cabellos louros e penteados á 
americana; sua bondadeesympaihia 
perennes seduzem a quantos tSm a 
felicidade de a conhecer. E' nova 
ainda no bairro da Liberdade e jã 
conta innumems admiradores. Suas 
iniciaes são: A. C. L. 

Elle: mesma estatura, moreno 
cor de jambo, olhos castanhos es- 
curos, cabellos ondeados e pentea- 
dos para traz: possue uma linda 
pinta na face direita. E' um rapaz 
amável e captivante Mora na rua 
Riachuelo. Suas iniciaes são: J. F. 
Da leitora — Pesca Tudo. 
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capaz de attíngir os insondaveis 
mysterios do intimo I... Da peque- 
nina bocca rubra, feita aos sorrisos 
e ás expressões ternas, a palavra 
liberta-se facilmente ... e quasi sem- 
pre mesclada de acerbas ironias I... 
E' alma do seu sorriso, a mais in- 
vejável dentadura. Tea uma pales- 
tra chi ia de espirito e attractivos, 
manifesta prova de uma intelligencia 
lúcida e culta. E' excessivamente 
cavalheiro e gentil, fazendo do flirt 
o seu sport predilerto I... Da lei- 
tora assídua — Ad-hoc. 

Perfil de Leonor 

A minha perfilada é de estatura 
regular e de uma sympathia meiga 
e svductora. Quando sorri, mostra 
duas fileiras de dentes brancos como 
a neve. Seus olhos são dois astros 
que servem de guia para o seu 
eleito; e, quando deixa cahir pelos 
hombros duas trancas dos seus lin- 
dos cabellos negros e reluzentes, 
torna se encantadoraI Chama-se 
Leonor e reside í rua Santo Antô- 
nio, n.0 par. Da an iguinha e assí- 
dua leitora — Sophia. 

Photograpliia Quaas 
0. R. QUAnS PHOTOQMPNO 

da* Palmeiras. 59 - 8. PAULO Rui 
Telephone N. 12 

TRABALHOS MODERNOS 
Premiada cem Medalha Se Ouro e Prata nas Ex- 

posições do Rie »e Janeiro IMS • Turim tal 
SinUo isMtiii m Snkiritis i tniitu 

Romildo Lopes da Silva 

Tendo lido na ultima <Cigarra> 
um «esboço> do perfil, abaixo, assi- 
gnado pela <MoreninhaMysteriosa>, 
e, achando o imperdoável, peço á 
essa conceituada revista a publica- 
ção desta rectificação do perfil de 
Romildo Lopes da Silva. E' natural 
de Pinhal, o torrão previlegiado, 
cujos filhos têm recebido prodiga- 
mente, da encantadora «Yenus>, to- 
das as graças e formosuras f... £' 
alto e esbelto, revelando, pela sua 
destreza, ser um affeiçoado sports- 
man. Traja-se com esmero e gosto. 
A sua fronte altiva é cingida por 
uma sedosa cabelleira escura, con- 
trastando a cor clara e pallida do 
seu rosto oval, onde se nota o mais 
perfeito nariz esculptural. Sob as 
arcadas evelludadas das sobrance- 
lhas negras e ao sombreado dos 
fongos cilios que as circumdam, vi- 
vem, irrequietos e travessos, dois 

'grandes olhos castanhos, quasi ne- 
gros. Essas duas preciosas jóias do 
seu semblante, emittem olhares que 
a   tudo   attingem,   mas  ninguém   é 

Perfis amparenses 

A. A. — Foi a musa d'um poe- 
ta, em tempos que nãj vão longe; 
inspirou-o num poema onde rebri- 
Iham as vermelhas fogueiras de São 
Pedro e onde o gênio e o sentimen- 
talismo supplantam a métrica e a 
rima ... De porte esbelto e esguio 
como as brancas e solitárias garças 
em seu esvoaçar longínquos, seus 
olhos apresentam um scismar vago 
como o scismar da sombra e seus 
cabellos, ondeados como as encres- 
pações oceânicas, dão á sua phy- 
sionomia ura quê de característico. 
Seu soniso é dúbio, dando-nos a 
impressão da Esphinge que, na es- 
trada de Thebas, se antepoz aos 
passos de Edipo! Doudejamente co- 
mo uma borboleta, aspira decifrar o 
enigmático pensamento de Diogenes 
ou refutar as theorias consagradas 
de Schopenhauer... 

Y. H. T. — Seu coração sensí- 
vel impressiona-se ao primeiro olhar 
das descendentes de Eva. Concebe 
o amor como um sentimento ephe- 
mero  e  suas  paixões  innumeras   e 

passageiras ... confirmam a lei do 
esquecimento! Alma grande e ale- 
gre, jovial e bõal Caracter iorte e 
rijo, moldado segundo a tempera 
dos bandeirantes de outr'ora. Esta- 
tura mediana; supercilios cerrados; 
olhos castanhos; cabellos da mesma 
cõr que os olhos.. Ama os bailes 
ruidosos com suas «jess bands> ba- 
rulhentas, mas num nivel superior, 
colloca o bucólico dansar lá do ser- 
tão e o soluçar tristonho da sanlo- 
na que, tardia e melancólica, per- 
turba o mystico silencio das estra- 
das enluaradas... 

Vira terra, vira mundo, 
Afunda por verde matta, 
Mas seu coração está preso 
Na fazenda da «Cascata  I 

Da leitora — Salomé. 

Ao Coração Ferido 

Cara amiguinha, bem avalio a 
tua dõr immensa O amor. esse no- 
bre sentimento que tem em si pro- 
fun issid as ra zes, muitas vezes é 
sublime e edificante. Porém, quando 
nos despedaça o coração, com sua 
cruel ingratidão, a tira-nos sem pie- 
dade para o pelourinho da des- 
crença, ante-camara do desespero. 
Amor! doce palavra que dá vida e 
rejuvenece e que ás vezes mata. A 
leitora — Mracy. 

Carta aberta a Mr. E. Smolari 

Ainda me parece ouvir seus lá- 
bios murmurar numa tristeza: «Sou 
um desHudidol- Come pensar as- 
sim, quando tem um futuro a sorrir 
dente de si. Si o sonho com suas 
formas que exaltam e inspiram, lhe 
abrirá no coração um novo ideal, e, 
quem sabe, a uma próxima felicida- 
de ?... Alce a sua fronte joven, e, 
aspire a vida ... esse perfume que 
embriaga e seduz. Afaste esse pen- 
samento — longe, bem longe essa 
sentença, que não fica bem em 
seus lábios, que devem sonir para 
a ventura e para o amor. Drsillu- 
dir se quando a mocidade principia 
a desabrochar, quando a phantasia 
vem preencher com seus encantos, 
os seus devaneios de rapaz, porque 
uma primeira illusão o fez retroce- 
der e lhe apontou a realidade? Que 
será de si julga ndose desilludido assim 
tão cedo? Ohl Mais uma vez, mos- 
tre e conserve esse fino sorriso, que 
bem traduz a sua alma resignada e 
boa. Avive o coração e a própria 
alma, que precisam de sensações 
puras para viver e para amar! Olhe 
o horizonte! Veja o soll Languida- 
mente, num derradeiro adeus, ainda 
em seus ultimes instantes sorri, nu- 
ma feliz promessa de amanhã voltar 
e brilhar para outras illusões e para 
uma nova vidal Portanto, expanda 
commigo a sua alma e attenda á 
minha supplica. Não se julgue des- 
illudido. Sou .. a que pensou pri- 
meiro ... — Htrmengardm. 
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De Santo Amaro 

DAS LEITORHS 

Versos   dedicados  a  alguns  ra- 
pazes: 

Armênio 
Oliveira de pé de ouro 
Deita raminhos de prata, 
Pegar amfires nio custa, 
Mas düixal-os é que mata, 

Fausífno 
Os olhos verdes são falsos, 
Os azues são lisnnjeiros. 
Os vossos acastanhados, 
São leaes e verdadeiros. 

Netto 
Bem que nós ambos tenhamos 
Os olhos da mesma côr, 
Vive nos teus a ventura, 
Mas nos meus só vive a dôr. 

Borís 
Entre as nossas du s boccas 
Um arzinh» quiz entrar, 
Mas ai hou tão DOUCO espaço, 
Que elle teve de voltar. 

Ary 
Vou compor umas endaixas 
Nas cordas de um bandolim, 
R ver, mau bem, se corosigo 
Que tenhas pena de mim. 

Isaac 
Hei de escrever a Cupido, 
Mandando-lhe perguntar, 
Se um coração oQendido 
Tem obrigação de amar. 

José de Barros 
Tira esse chapéu dos olhos, 
Olha para nós direito, 
Pois queremos perguntar 
O mal que te temos feito. 

Luiz 
Quando caminhas ligeiro. 
Cobres o chão de matizes. 
Filé parece que as flores, 
Estão pedindo que as pizes- 

Oscarlino 
Entre as folhas orvalhadas 
Dormem as rosas e os lyrios; 
Não dorme quem tem amores, 
Porque amores são martyrios. 

Pois agora só me resta 
R' «Cigarra» agradecer, 
Publicando estes meus versos 
Para me satisfazer. 

Da assidua  leitora  e  amiguinha 
agradecida — M. Â. P. 

R Senhorinha Filha da Noite 

Mais uma vez lhe.dirijo estas li- 
nhas, pois sinto grande prazer em 
escrever-lhe, apezar da Senhorinha 
dizer que sepultará tudo no «mar 
do esquecimento. Peço í Senhori- 
nha que me indique onde íica esse 
mar, pois digo com franqueza, geo- 
graphicamente {aliando, não o conhe- 
ço ; só se tf algum novo mar des- 
coberto pela cara amiguinha. O 
seu <mar do esquecimento» pode 
ser por exemplo como a represa de 

Santo Amaro, que ainda domingo 
ultimo estava completamente vasia 
e então essa sepultura não sertf lá 
muito profunda, ou ainda pode ser 
que esse tal <mar do esquecimento» 
venha a transbordar devido alguma 
forte maré. Sempre ao seu dispor 
a amiguinha — Mme. Butterfly. 

Perfil de C. P. 

R minha perfilada apparenta 16 
ou 17 priiiaveras; corpo elegante e 
de pequena estatura, cabellos sedo- 
sos castanho-escuro e olhos expres- 
sivos da mesma côr; nariz bem 
confeccionado; boquinha mimoso; 
lábios rosad»s como os cravos dos 
Alpes; dotada de bondade e delica- 
deza extremas, traduzidas no seu 
olhar compassivo e sorriso seraphi- 
co. Freqüenta o cinema Rio Branco 
e o Fulgor Club. Dança com per- 
feição e traja-se com fino gosto. 
Reside á rua Gvneral Osório, n.o 
impar. Da leitora — Chiquita. 

ama o Palestra, gosta do jogo e de- 
testa os mtfus. Dulce Miranda ama 
• francez, gosta do theatro e detesta 
as melindrosas. Magda C. ama o 
canto, gosta dos pássaros e detesta 
as mis companhias. Faz muito bem. 
Da leitora — Alma Mysleriosa. 

Perfil de Esther Besse 

A minha distineta perfilada tf 
linda, elegante e graciosa. Possue 
16 encantadoras primaveras Os seus 
cabellos são pretos, divinamente 
pretos, emoldurando um rostinho 
claro e rosado que faz lembrar uma 
rosa nascida entre trigos. Tem os 
olhos prelos, boquinha muito bem 
feita, e quando sorri, mostra uma 
fileira de alvos dentinhos, e que pa- 
recem pedacinhos de marfim. Veste- 
se com muito gn.sto c rigor. Reside 
esta distineta perfilada na rua Abí- 
lio Soares, n.o impar. Da constante 
leitora — Palmyra, 

No Braz 

Passando por algumas ruas do 
Braz, pude notar: a tristeza do Car- 

E"^ ** Inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Perfil de Mr. R. Martins 

E' alto, moreno, nariz afilado, 
bocea pequena, circumdada por finos 
lábios que oceultam seus lindos dan- 
tes alvos como os flocos de neve. 
Seus olhos pratos, vivos como o 
azougue, traduziram-ma o seu cora- 
çãosinho de ouro. Os cabellos são 
pretos, penteados para traz. Querem 
conhecel-o? Reside á Alameda Ri- 
beiro da Silva, n.o cinco dúzias; 
isso basta. Da leitora — J. B. 

Externato Santa  Cecília 

Eis, querida «Cigarra», o que 
notei: Margarida Giolito ama as 
flores, gosta de baile e detesta o 
Paulistano Eunice Sampaio ama os 
estudos, gosta de passear a detesta 
o cinema. Gilda Btttarello ama a 
musica, gosta d'«A Cigarra» e de- 
testa os almofadinhas. Margarida 
Scavarda ama o trabalho, gosta do 
cinema e detesta o baile. Áurea G. 

los P., (não desanimes); a seriedade 
do Caetano M.; o coradinho do João; 
Nila, sempre dansarina; Gaspar, 
achou uma millionaria na Penha. 
ParabénsI... Gatti, triste; Camillo, 
muito alegre... Oscar B., prosa; 
Luiz C, apaixonado; Ficondo, re- 
trahido; Linda, sincera; Edina, pen- 
sativa; Maria Porto, mysleriosa; 
Tbercza, meiga; Raftaela, espirítuosa. 
Da constante leitora — Trepo. 

Perfil de Mllc. M. Vicentina P. Q. 

Esta minha perfilada reside i rua 
Luiz Coelho. Conta 15 risonhas pri- 
maveras E' de estatura mediana, 
sua tez tf clara a levemente rosada; 
possua olhos e cabellos negros co- 
mo o tfbano, nariz aquilino, bocea 
bem feita e uns lábios rubros, gen- 
tis e pequeninos Seu meigo olhar 
revela extrema bondade. E' assidua 
freqüentadora do Cinema Central e 
fervorosa torcedora . do alvi-rubrb. 
Da leitora — Diabinha. 



Na Villa Buarquc 
Tenho notado, no bairro chie da 

Villa Buarque: a tristeza de Rosa- 
lina pela ausência do P.; Anna, 
sempre pensativa; Irene sempre na 
capital; Alayde não cessa de fatiar 
no H.; America muito triste por es- 
tar ausente de Jahd; Jandyra sem- 
pre misteriosa e Clarisse gostando 
cada vez mais de alguém... Da as- 
sídua leitora — Aoenida. 

Perfil de Mlle Nana Cortese 
R minha pe filada é de estatura 

regular e encantadora, como as mi- 
mosas flores nas prirmiras horas da 
manhã. O seu semblante 6 claro 
como o lyrio e tem o leve colorido 
da rosa. Seus olhos, grandes e es- 
curos, têm essa luz suave e avellu- 
dada que não se irradia, mas pare- 
ce querer recolher da alma todos 
os seus fulgores. Sua boquinha, mi- 
mosa gruta onde se escondem dois 
cordões de preciosas pérolas orien- 
taes, abre-se constantemente para 
deixar   passar   um   sorriso   lindo   e 

ti  im '*Hê& 
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co também na dança; Bertagni gos- 
tou immensamente do baile (e de 
alguém) ; J Fioravante, inquieto (ci- 
la não estava); Notari, muito cora- 
dinho; Divani, dançando muito com 
alguém; a sympathica figura do Y. 
Gagliano ; Mormanno parece ter gos- 
tado do baile; P. Caielli, um tanto 
aborrecido; C. Gozo, muito engra- 
çado; a falta do R. Peragallo; Sca- 
tamaechia desappareceu logo... Cer- 
ta de tua bondade, minha linda e 
bôa «Cigarrra», agradtce-te a assídua 
leitora — Semiramis. 

Mlle.  Zulmira 

Sempre mimosa, Mlle. vae per- 
lustrando os áureos dias de sua fa- 
gueira existência Mimosa porque os 
seus verdes annos annos ainda não 
lhe dão direitos aos foros de moça, 
pois conta apenas 18 primaveras. 
Todavia  é  um  encanto   vel-a   toda 

uma gentil moreninha; Chiquita, bon- 
dosa ; Rmalia por ter olhos encan- 
tadores ; Joanna, querida; Lelicia, 
sympathica; Corina por ter uma 
dor pungente (console-se comnigo) 
e por ser a mais corada. Da leitora 
assídua — Três Corações- 

Notinhas  de  Taubaté 
Estão em deposito, para leilão: 

o coração ferido da Dulce Amaral, 
o alvoroço das Valvanos, a modés- 
tia da I. Câmara, a santidade da 
Bel inha, a bondade da Almerinda, 
o penteado da Severina A., a im- 
portância da M. José Carvalho, o 
porte gentil da Alzirinha L, o sor- 
riso encantador da Helena L. Ra- 
pazes : o purismo do A. Patrício 
(quando está ao lado da professori- 
nha), a altura invejável e a elegân- 
cia do Roque, o almofadismo do 
Miguelzinho, a alliança emprestada 
do Luiz C, o noivado do A. M., a 

lif. Bengué. 47, Rue Bianche. Paris.       .^ü 
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alegre. Corôa-lhe a nivea fronte uma 
bella cabelleira que tão artística 
mente sabe dispor. Voz melodiosa e 
doce, em conversação torna-se tão 
seduetoramente agradável. E' com 
muitíssimo talento que sabe dedi- 
lhar ao piano peças de celebres 
compositores. Mlle. Nana 6 muitís- 
simo elegante. Quanto ao seu co- 
raçãosinho, 6 um precioso sanetua- 
rio, no qual habitam todos os sen- 
timentos nobres e raros. Reside á 
Rua Bororós numero impar. Da lei- 
tora grata — Sympalhia. 

Fulgor Club 

Senhorítas: A. Ippolíto, encan- 
tadora como sempre; C. Peragallo, 
esperando anciosamente por alguém; 
C. Descagní muito meiga e amável; 
A. e D. Peragallo, dançando pouco; 
a ausência de N. Pulcinelli; o por- 
te elegante da Ranzini; S. Ippolíto 
estava simplesmente adorável; J. So- 
mi, graciosa ; as Bruni, amáveis ao 
extremo. Rapazes :   Venosa, athleti- 

graça e candura no seu perfil: ai- 
rosa, meiga e gentil. O seu porte 
realiza perfeitamente um ideal de per- 
feição no conjuneto de linhas que 
aprimoram a sua figura, plena de 
sympathia e cheia de attractívos. 
Muito delicada, intelligente e estu- 
diosa, Mlle. é estimadissima por suas 
collegas e especialmente por uma, 
a que descreve o seu perfil. Seus 
olhos são castanhos, muito expres- 
sivos, deixando transparecer a mei- 
guice do seu coração; este já foi 
ferido pelas settas de Cupido. Ama 
e 6 verdadeiramente correspondida 
por um rapaz da vísinha cidade de 
Santos. E* alumna da Escola de 
Pharmacia. Agradecimentos da lei- 
tora — Mascotle. 

Escola Normal de Piracicaba 

Estão na berlinda: Genny por 
ser muito engraçadinha; Appareci- 
da P., meiga; Elvira por ter lin- 
dos dentes; Heredes, alegre; Lolita, 
muito bonilinha; Durcelina por ser 

bella dentadura do Costinha, a vo- 
lubilídade do J. Abreu, a bocea mi- 
croscópica do Cobrinha, a gargan- 
ta do Cascudo, as poesias do Gen- 
til, as macaquíces do Raul B., o 
modo assustado R. Braga, os pas- 
seios do Olegario (viuvinho) por 
certa rua, a musculatura do Livito 
R., o cigarro de palha do Cesidio A. 
Das assíduas leitoras e amiguínhas 
sinceras — Duas Garotas. 

Perfil de Spartaco Pierine 

E' muito sympatbíco este nosso 
perfilado. De estatura regular, pos- 
sue este jovem um porte esbelto. 
Seus olhos pretos são attrahentes. 
Seus cabellos, egualmente pretos, 
são singelamente penteados. Conta 
somente 21 risonhas primaveras. Mr. 
gosta muito da «quitação. Reside 
numa importante Companhia Agrí- 
cola, perto de Ribeirão Preto. Sa- 
bemos que <son coeur» pertence a 
uma senhoríta cuja inicial é A. Das 
leitoras — Les Deux Gironettes. 
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Notas do Braz 

Tenho notado: o retrahimento 
das Biducas, a bondade da Ada P., 
a delicadeza da Izabel O., a tristeza 
da Ema B., o enthusiasmo da Er- 
nestina quando está de braço com 
elle; Rda G., muito sympathica; 
Bruna P., morena cmbriagadora; 
Herminia P., sempre camaradinha 
com uma certa pessoa; Beatriz, 
amando o joven e para vel-o estu- 
dando as poses; V. B., anda triste; 
Sylvia B., anda alegre. — Rapazes: 
Alfredo, trabalhando como um va- 
gabundo; flurelio B., sorridente; a 
saudade do Emilio Cino Braz; P. 
D. R-, voltou a amar; Armando, 
tirando linha com uma moça da 
iriza, (cuidado, rapaz!); Romolo, 
muito triste; a paixão do Raphael M. 
Da leitora — Candóca.. 

Pyramboia é o sueco 

Queridinha «Cigarra>, como és 
muito lida e apreciada aqui em Py- 
ramboia, segue esta listinha para 
ser publicada. Tenho notado ultima- 
mente: a paixonite do Nagibe S , a 
voz sonora do Severinp T, as sau- 
dades do J. M. Amaral,, a pose do. 
Nadinho; Vicente M., rétrahído; as 
ondas do cabello do Octacilio; Izt- 
doro, sempre amável; Nezinho, sem- 
pre ingrato. — Moças: a sympathia 
da Francisca B., os lindos cabellos 
da Pequetita, a altura da Josephina, 
a bondade da Maria C, a amabili- 
dade da Rosa Meucci, os encantos 
da Didi, o riso seduetor da Aarth, 
o andar elegante da Maroca, a mo- 
déstia da Carmelina Abud e a ale- 
gria da Rosa. Da constante leitora 
— Fl6r de Abacate. 

Reunião intima 

O que notei numa festa intima 
na rua Barão de Campinas n.o 27, 
residência de minha distineta ami- 
guinha Edyvane Penteado. Tinha, 
numa animada palestra com certo 
rapaz Cynira, muito gentil e dan- 
sando admiravelmente. L. Quito P. 
L, dansando muito. Sylvia A P., 
gosta muito da cõr verde, (porque 
será?) Edyvane, conquistando mui- 
tos corações. Zelia, sentindo a falta 
de alguém. R. Murillo, fazendo col- 
lecção de cravos. Eugênio Frota, 
gostando muito de dansar com a E. 
P. Dirceu, sentindo certa moça ter 
sabido cedo. Mario P. B , dansou 
pouco e falou muito. E eu senti 
immensamente o Álvaro não dansar 
commigo. Da amiguinha e leitora 
assidua — Mal-me-Quer. 

G. R. B. A. 
á 

Quem será? Não conhecera este 
meu lindo perfilado? Ora, é um jo- 
ven moreno, extremamente sympa- 
thico, typo mignon, olhos encanta- 
dores ...   «olhos da cor   do mar ... 

que fazem sonhar. . .» como diz o 
grande poeta Vicente de Carvalho; 
sobrancelhas bem formadas; nariz 
bem alcantilado; sua boquinha ad- 
miravelmente talhada, assemelha-se 
a um pequenino botão de rosa. E' 
amante de dansa, flores, musica e... 
principalmente de meninas bonitas. 
Olerél Consta que o seu coração 
pertence á moreninha M. L. R., a 
quem dedica sincero amor. Quem 
quizer conhecel-o melhor, deve di- 
rigir, se á rua Prates, n.o impar. 
Seu principal defeito, é dedicar ódio 
mortal a esta collaboradora, que 
pede consolo á <Cigarra> vendo pu- 
blicado este perfil. Da constante lei- 
tora — Noioa das Itlusões. 

Perfil de J. F. Cunha 

E' este meu perfilado um joven 
muitíssimo sympathico. Sua tez é 
morena, mas de um moreno encan- 
tador. Sua estatura é regular. Seus 
olhos castanhos são attrahentes e 
dominadores. Seus cabellos, egual- 
mente castanhos, são penteados para 

Para finalisar direi que é funeciona- 
rio dos correios, onde é largamente 
estimado pelos seus collegas. Reside 
no populoso bairro do Braz, á rua 
S. T., n.o par. Da leitora — C. 

Impressões 

Notei: a seriedade da Maria P., 
o retrahimento da Irene C, a ca- 
maradagem da Clarisse M., a pre- 
dilecção da Flora pelos rapazes al- 
tos e elegantes; Virginia M., muito 
apaixonada; Philomena B., muito 
graciosa; Albertina M., detestando o 
ilirt; a linda pintinha do B. P.Mat- 
tos; o porte e a distineção do José 
O. G.; o Adolpho B. só dansa com 
meninas, (porque será?); José B, 
inconsolavel com o fora, (console- 
se); a fama que o Gonçalo C. tem 
de eximio dansarino, (parabéns); a 
amabilidade do Antenor M e o co- 
ração bondoso do Mario Vidal. Da 
constante laitora — Pipoca. 

A alguém 

Noite alta. O céu, bordado de 
estrellinhas brilhantes, tem um as- 
pecto encantador. A lua, com seus 
raios prateados, deslisa brandamen- 
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traz. Sua mimosa bocea, ao entre- 
abrir-se, deixa ver uma fileira de 
alvissimas pérolas. Conta somente 
18 alegres primaveras. Sei que o 
seu coração já foi ferido pelas settas 
do travesso Cupido. Freqüenta as 
matinées do Mafalda, sendo raro o 
domingo que não o vejo lá, e reside 
no encantador bairro do Braz. Da 
leitora — Triste Margarida. 

Perfil de E. O. 

O meu perfilado é de estatura 
elevada e o seu porte distineto tem 
um quê de magestoso. De um mo- 
reno claro e seduetor é a sua tez. 
Seus cabellos são pretos e abundan- 
tes. Possuidor de uns olhos lindos, 
capazes de seduzir o mais empeder- 
nido coração Elle sabe tornal-os 
ternos, brejeiros e indiflerentes ... 
Sua bocea, harmoniosamente mode- 
lada, possue a côr das pétalas da 
papoula. Dansa admiravelmente, é 
muito amável, a sua prosa encanta 
a todos que tiverem a ventura de o 
conhecer. Não sei se ama, mas sei 
que é amado ardentemente por uma 
senhorita que reside no mesmo bairro. 

te por sobre milhares de cabecinhas 
que a contemplam em êxtase. 

Um magestoso rio rtflecte volu- 
ptuosamente o luar, soltando um 
murmúrio lento e leve. 

Sd eu, triste e pensativa, chamo- 
te para bem perto de mim com teu 
sorriso que encanta e prende. Mas 
tu és tão ingrato, que finges que não 
me ouves ... 

A ingratidão desvanece as roseas 
illusões, os sonhos de encantos e as 
esperanças de amor; e depois o co- 
ração submerge em um doloroso 
martyrio de dor e num ancear do- 
rido sentimos, de instante a instan- 
te, num triste desfallecimento ... 

Mlie. Cecilia. 
O teu nome 

O leu divino nome está gravado 
com letras de ouro em meu cora- 
ção e, nem a mone poderá apa- 
gal-o. Recorda-te da — Belty. 

A alguém 
Dentro d'alma sinto todo o ardor? 

do amdr  que te dedico,  amor  que, 
passo a passo, se torna   mais   puro 
e sincero. Da leitora — Russiana. 
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De Jnndtahy 

Noias do Gymnasio Rosa, da 
Jundiahy: elegante, ]. S. Inconstan- 
te, M. D. Attrahente, A. M Sym- 
pathico, A. G. Sincero, ninguémt 
Almofadinha, J. S. Sírio, A. C. Re- 
trahldo, A. C. Acanhado, C. E. En- 
graçadinho, I. M. Fiteiro, M. D. 
Timido, D. M. E a mais prosa 4 ■ 
leitora — Bigodeada. 

A' Idiancz 
(A. Chaves) 

Tira a mascara a deixa teu in- 
cógnito. Nào quero que me julguem 
a auctera do perfil do jovem Alfre- 
do; peço-te, portanto, que digas teü 
nome verdadeiro. Agradecimentos da 
leitora — Vtoi. 

De Pinda 

Um jovem procura uma noiva 
que possua os seguintes dotes: a 
sympathia de Lucilia, os olhos en- 
cantadores de Dulce N, a bondade 
de Nazareth, a delicadesa de Jacy- 
ra, o comportamento de Conceiçio 
e a graça de Olga. Da leitora as- 
sídua — Faladeira. 

De Taubaté 

Eslâo em leilSo as seguintes pren- 
das : o sorriso seduetor de Dulce 
Nogueira, as lindas covinhas de flu- 
rinha, a paixio de Irene, o retrahi- 
roento repentino de Nair, a sympa- 
thia da Olga, a elegância do Guido, 
a delicadeza do Theoclinho e a for- 
te paixio do Victinho pela senhorí- 
ta X.   Da leitora — Violeta Branca. 
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A' Perpetua 

Fiquei deveras muito admirada 
c surprehendida ao ler um teu arti- 
go intitulado <Curiosidade>. Pois 
bem, vou satisfaz» r-te. O jovem que 
tanto intrresse te in-pirou creio que 
é meu noivo. Oxalá que eu nlo me 
engane; mas teu esquemazinho está 
deveras muito adequxdo i vida so 
ciai de meu rico ihesouro. Se tens 
a narrar-me algum feito dellc, mui- 
to grata ficarei.   Da leitora — Déa 

o A* Annila 

O amor bate ás portas do nosso 
coração quando menos o esperamos; 
depois domina-nns e, muitas vezes, 
guii n<.s alé a felicidade. Da arai- 
guínha — Amilhisla. 

Uma kermesse em Amparo 

Para realizar uma kermesse em 
ben.flcio dos celibatarios, recebi as 
seguintes prendas : O amável com- 
primento rio Dr R. Leite, a caixi- 
nha de rouge de M I Maia, os ca- 
bellos b IliNsimos de R Queiroz, o 
porte mienon das Pupo, a ausência 
de C Girrido, o gracioso andar da 
A. Lydia, a pallidez romântica de 
E Bruno, o sorriso seduetor da O. 
S. Net'0. as captivantes amabtlida- 
des da   O. Cintra,  á sympathia  da 

R. Carvalho, o coração capturado 
do S. Marques, a gentilesa do ). A. 
Cintra, o coraçio de gelo do Dr. 
Maia, o enthusiasmo do J. Bueno, 
o pé de anjo do Zé Ignacio, o sor- 
riso do E. de Araújo, a elegância 
do C. Pimentel, as mâosinhas da R. 
Godoy, o porte altivo da ti. Ca- 
margo, a gracinha da M. Barres, os 
olhos lindos da C. Oliveira e o pró- 
ximo noivado do José A. Cintra. 
Agradecimentos da assídua leitora e 
admiradora — Águia. 

Pertü de Aldo 

Querida <Cigarra>, meu perfilado 
é nm jovem de estatura média, mas 
muito elegante, trajmdo-se com apu- 
rado gosto e sirapli idade, dando 
sempre preferencia ás cores escu- 
ras, que lhe ficam muito bem; sua 
tez é de um morena pallido, mas 
romântico. Seus cabellos escuros, 
penteados   para  traz,   dào-lhe  uma 
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graça irresistível; seus olhos sáo 
pequenos a penetrantes, capazes de 
attrehir o cor-çèo mais peirificado. 
E' um distinetn empregado rio «Ban- 
co Francez e Ita|iano>, onde é bas- 
tante estimado- Ana e é corres- 
pondido. Da 1' ítora con^Unte e gra- 
ta — Failicelra 

Perfil de Bernardo L. da Silva 

E* de estatura baixa, sua tez é 
clara, colorida por um leve rosado. 
Seus bellos cabellos sío castanhos, 
penteados para traz e seus < lhos, 
cgualmente castanhos, attrahentes e 
fascinadores, traduzem todo o en- 
canto de sua alma e a bondade de 
seu coraçio. E a sua bocea ? Com 
aqu- lie encantador sorriso, que lhe 
entreabre seus roseos lábios, per- 
mifte ver-se alvíssímas per< Ias taes 
como pétalas de lyríos. Sei que o 
seu coraçiosinho ja foi ferido pelas 
settas do travesso Cupído e, ultima- 

mente, o tenho visto triste, tornan- 
do-me, por isso, pensativa. Reside 
á rua dos Appenmos, n.o par e é 
assiduo freqüentador do Cinderella. 
Da leitora — Gironetle. 

Notas do Bairro da Luz 

Notei: as distracçOes de Lidia, 
os sorrisos do Serrano, as paixões 
de Julia, os aborrecimentos do Fer- 
nando, os ciúmes do Joaquim; os 
olhos cheios de lagrimas de Beatriz, 
as paixões amorosas do Antônio R., 
as alegrias do Hermano, as folias 
da A., as gracinhas do Ernesto P., 
os lindos trajes de Etnilia; os lin- 
des cabellos da Noemia; o soifri- 
mento de João R. e a belleza do 
Figueiredo. Agradecimentos da lei- 
tora assídua — Rama. 

Notas da Liberdade 

Tenho notado: Ida cada vez mais 
engraçadinha; Laura, sempre con- 
quistando corações; Elú-a, prosinha 
c soberba; Mercedes nào de xa de 
dar voltas no largo da Liberdade; 
Francisca sempre conversando com 
seu futuro noivinho; Anna fica mui- 
to bonitinha com seu vestido bran- 
co; Maria sempre com um andar- 
sínho requebrado, Das constantes 
leitoras — Cariocas Reparadeíras. 

Mlle. N. A. — (Jremembé) 

Tua face meiga e morena, 
O vivo olhar de gazella, 
Corpinho agíl. voz amena, 
Fazem que s* jas tào bella I 

Garrida como a açucena, 
E's a cândida donzella 
Que vive alegre e serena 
Brilhando como uma estrella. 

Tens. apenas, o deleito 
De já  t«r. feliz,   confiado 
A um ente lei    e barbado 

M  Jóia que tens no  peito. 
Mas aconselho com ardor: 
Si é Hermes, luja do amor I 

Miss T. Rlosa. 

Notas de Campinas 

Notam se : a elegância d» Maria 
dos Mnj<>s Freitas, o olhar encanta- 
dor de Edith Ferraz, a bocea linda 
de Carmen Gerín, a gracinha de 
Benedicta P rio, a belleza de Ma- 
rilia God<iy. Rapazes: <• olhar apai- 
xonado do Dr J"*o Motla, o sor- 
riso de Gustavo Doria, a bella cu- 
tis de Oscar Carvalht, a .sympathia 
do José Ferrante, a belleza de Al- 
ceu F. Barbosa, a gracinha de José 
Benjamin Lemos, o andar de José 
Braia e o espaventamento do Jorge 
Andrade. Da amiguinha eleitora 
— Campineira Cotuba. 



COLhRBORRÇFíO 
DAS LEITORAS 

Lista dos bonitos 

Para os bonitos não é preciso 
organizar «Concursesi porque a bel- 
leza impera, seduz e encanta. Co- 
nheço uma chusma de bonitinhos, 
aos quaes dedico a rainha admira- 
ção e amizade. Publicarei alguns 
nomes e peço aos <feios> molharem 
a bocca com sal . . . Aconselho as 
queridas leitoras que desejam casar 
e pretendem um bello marido a es- 
colher um entre os meus bonitinhos. 

Belleza erabriayadora; Dr. Edu- 
ardo Qraziano, Cid Azevedo, J. La- 
deira, Eduardo Hohenne, rt. Padu- 
la, Cassio Nogueira, A. Ncarato e 
Dagoberto N   Lima. 

Belleza attrahente: Júlio Mauri- 
ce, Ji.sé P . João de Souza Lima, Lu- 
dovico A Ass s, Anlonio Barbosa, 
Octacilio Camargo, Fil'sberto Piixo- 
to e Euzebio  Marqui s. 

Belleza romântica ; A. P. Nunes, 
Ftllnlo Parzanesi, Carlos Trovão, 
Oscar Alves, Theodoro X-avier e 
Nicolino Russo. 

Belleza rara: José Barreto, Er- 
nani Xavier, Amancio N. Brandão, 
Dr. Guimarães, Carlos dei Grande, 
Curnelio Ramos, Asdrubal Cássia- 
no c B. Prescont. 

Belleza singela ; Ubirajara da Sil- 
va, Francisco de Andrad», Umber- 
to Vidal e  ft. Espi^ão. ■ . 

BJIeza mágica: R.iberto Cabral, 
Clodo-ldo Vampré, Luiz de Loren- 
zi, J. Clemenlino Ramos, Alfio Tra- 
vaulio, Diunisio Novaes e Antônio 
M- reno. 

Por hoje basta, já os <Ieios> es- 
tão mordendo os lábios de raiva e 
despeito, mas o que querem ? «Non 
è btllo <lò che è bello, ma è bello 
c\ò ihe piace>. Adeus, meus boni- 
tinhos, agradeçam agora á vossa 
admiradora — Feiosa. 

Borboleteando 

Amo-te. Adoro-t^. Que mais 
queres? Nada te posso dar, a não 
ser a minha ternura immensa, su- 
blime, ideal. 

Animada pelo teu carinhoso aco- 
lhimento, venho contar te u na cou- 
sa: sou muito passeadeira; gosto 
muito e muito de percorrer os nos- 
sos bairros aristocráticos. Quem não 
aprecia o que é bello? Todos, natu- 
ralmente, não é, minha idolatrada 
cCigarrihha»? 

Pois então escuta: em uma des- 
tas manhãs primaveris. fui passear... 
passei pela Avenida Paulista e vi 
em seu lindo palacete, a distincta 
senhorita A. C, fazendo os mais 
bellos projkCtos para o seu porvir 
que sorri 

No numero X da rua Paraiso vi 
a senhorita G. V. de Azevedo, pin- 
tando lindos quadros. 

As senhnritas  do   numero Z   da 
Avenida Hygienopolis  estavam  en- 
aiando ura fox trot moderno. 

s     Passei pela   Alameda Barão   de 

Limeira e vi o grupo encantador, 
formado pelas gentis e distinctas 
jovens que habitam o numero 27 
dessa alameda; são ellas: a encan- 
tadora O.., que se mirava no espe- 
lho; a bella e querida N., discutindo 
sobre artistas de cinema; a meiga 
A. suspirava em silencio e a bon- 
dosa O. sonhava acordada. Que 
deliciai 

Para finalisar o meu passeio, fui 
á tua redacção, querida «Cigaira-, 
para abraçar-te. Adeus. «Cigarra> 
amiga; até outra vista. Queira sem- 
pre bem, quem muito te quer. Da 
leitora — Celeste. 

A uma collaboradora 

Ignoras talvez que é um crime 
roubar a propriedade alheia? Li, 
com grande espanto, a collaboração 
publicada no n.o 172, sob o titulo 
<Saudade>. E' simplesmente uma 
copia (bem copiada) do original 
«Sonho desfeito», publicado no n o 
142 d'^ Cigarra» de 1920. Julgaste 
talvez, que a Nympha dos Bosques 

sorri, duas fileiras de alvos denli- 
nhos circumdados por nacarinos lá- 
bios; cabellos castanhos e lisos, pen- 
teados com muito gosto e simplici- 
dade. Toca piano admiravelmente. 
Sendo muito boasinha, delicada e 
alegre, e adorada por suas amigui- 
nhas e innumeros admiradores .. .. 
mas, Mlle. Y. é tão inditlerente 1... 
Estuda pharmacia e reside á rua. 
Dr Silva Pinto Da amigumha e 
leitora   agradecida — Jãcy. 

Saudade 
(Ao  Syloio  Arouche). 

Ante o desabar cadencioso da 
tarde, ao lusco-fusco; nessa hora 
mystica de poesia, em que o pensa- 
mento, alheio á mesquinhez d mun- 
do, sonha com as chimeras idealis- 
ticas do paraizo; nessa hora de 
Prece e de Perdão, minha alma, ge- 
nuflexa perante o altar da ciença, 
derrama lagrimas de saudade 1 Des- 
sa saudade pungente, dor acerba 
que dilacera o coração dos que sof- 
Irem. Sim dos que voflrem, porque 
a saudade não mata, mas dilacera 
o coração em flor. A saudade, esse 
aroma bemdito que embriaga o nos- 
so coração martyrisado pela dôr da 
ausência, é o  mesmo   balsamo   que 
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EX-PRIMEIRO OPERADOR DH 
CASA ). SER. NI  DE BORDEftUX 

(FRANÇA) 

SECÇftO   INDUSTRIRL 

Confecção de chapas negativas 
para "Catalogues" 

Reproducçlo de documentos c 
obras de arte. 

tivesse sido devorada pelas feras na 
grande florestal Tu te enganaste. 
Para outra vez pensa melhor e pu- 
blica cousas tuas e não procures 
números atrazados oara colar. Cola 
só nos exames. A Nympha reappa- 
rece e defende o que é seu. Da 
collaboradora grata — Nympha dos 
Bjsques. 

M.  R. 

Os teus olhos ... quem me dera 
Quem elles fossem como os meus... 
Quando meus dizem: esperai 
(Js leus dizem: adtusl... 

Da dedicada leitora — Mirabella. 

Perfil de Mlle. Y. N. P. 

Estava sentada em um banco do 
jardim, relendo diversas cartinhas 
de minhas amigas, quando me veiu 
ás mãos a de uma lindíssima joven. 
Muito creança ainda, pois conta 
apenas 15 primaveras, é Mlle Yole 
ura conjuneto de graça e belleza. 
Possuc olhos grandes, pretos, aureo- 
la ios por longas pestanas; bocca 
pequena, deixando tn lie ver, quando 

suavisa as nossas dores nos mo- 
mentos de desespero. Da constante 
leitora  e amiguinha — Zélia. 

No bairro da Luz 
Notamos: a elegância e sympa- 

thia do Jango, a seriedade du Otto, 
a pose e o convencimento do Sal- 
danha, o desembaraço e a graça do 
Carvalho Pinto, os lindos olhos do 
Luiz Antônio Filho, os olhinhos fe- 
chados do S Barbosa e, finalmente, 
os ares circumspectos do A. Fon- 
seca   Das leitoras—Rosa e Violeta. 

E. Stratra 
O meu perfilado conta 22 pri- 

maveras, é muito sympathico, alto e 
moreno. Possue uns bellos olhos, 
tem a bocca bem feita, gosta muito 
de flores, espei ialmente de rosas... 
E' remador da Athletica. Da ami- 
guinha — Vingalioa. 

A' Caetana 
Julga-me muito má e sem razão. 

Conheço Mr. F.... e estimo-o apef 
nas como ccllega, nada mais, pôde 
crer Elle é seu e não penso em 
roubal-o. Da amiguinha — Yole. ^ 
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Elle e Ella 

Elle : de altura mediana ; more- 
no pallioo, tendo na face uma en- 
cantadora pintinha. Olhos escuros, 
cabellos pretos e ondulados. Traja- 
se com apurado gosto, preferindo o 
azul marinho Reside na Rua da 
Gloria n.o par. Suas iniciaes são 
R. C. B. Quem será? 

Ella: da mesma altura que elle, 
cabellos cor da graüna, penteados i 
americana E' possuidora do uns 
olhos negros, infinitamente lindos. 
Seu nariz é bem talhado, sua bo- 
quinha encantadora assemelha-se a 
uma rosa, aberta em manhã de Maio. 
Veste-se com apurado gosto e sim- 
plicidade, dando preferencia ao bran- 
co. Reside á Rua Conde Sarzedas. 
Suas iniciaes são E   R.   Da leitora 
— Rubi Emprestado. 

Perfil de Sylvio 

Vi-o pela primeira vez em uma 
festa em Sant'i\nna e fiquei admi- 
rada ante sua belleza. Tornei a vel-o 
mais algumas vezes na soirée do 
Theatro Boa Vista. Chama-se Syl- 
vio e reside em Sertãosinho, <tão 
distante, que pena !>. Os seu olhos 
são pretos, cabellos também pretos 
e levemente ondeados. Sorriso amá- 
vel c maneiras agradáveis Da sin- 
cera amiguinha — Coradinha. 

A Rubro Negro 

De que te lastimas? Da ingra- 
tidão ? Não te dou direito para is- 
so. Não só o balsamo da verdadei- 
ra amizade, capaz de suavisar o teu 
coração ferido em seu âmago, que 
procuras em tua amiga Tulipa Ne- 
gra, nunca poderá existir, como tam- 
bém não te é facultado o direito de 
dar á tua sincera amiga o trabalho 
de curar a ferida que te faz soffrer, 
pois és tu a única culpada da tua 
infelicidade. Agradecimentos da as- 
sídua leitora — Ingrata. 

PLO José Victor Lauro 

O Sol, ao despontar no horison- 
te, no dia 25 de Novembro, veiu 
com os seus raios dourados saudar 
o anniversario do jovem José Vi- 
ctor Lauro, que colheu mais uma 
flor no jardim de sua existência. 
Que se reproduza innumerosas ve- 
zes esta feliz data, é o que deseja 
o  coração  da leitora   e   amiguinha 
— Prisioneira do Amor. 

Perfil de Mr. H. Freitas 

E' alto, claro, suas faces estão 
sempre rosadas, nariz atilado, sua 
mimosa boquinha cercada por finos 
lábios deixa a todo momento esca- 
par um terno sorriso. O que mais 
rre attrahiu em Mr. foram seus 
olhos azues, tão azues como o mar 
immenso, espertos e inegualavelmen- 

te encantadores. Seus cabellos, de 
um castanho lindo, são penteados á 
poeta. Veste-se com gosto, dando 
preferencia á cor marron, que lhe 
fica muito bem. Resida no Largo 
dos Guayanazes n.° dois mais dois. 
Da leitora — Diabinho azul. 

Saivc  23—11 — 921 
Ao jovem Alberto Q 

Felicito-o pelo anniversario nata- 
licio. Faço votos para qua o véo da 
felicidade o envolva na sua jorna- 
da, atravez do escabroso caminho 
da vida. Da leitora assídua e muito 
grata — Parasina. 

Perfil de Zeferino C. 

O meu perfilado conta 20 bellas 
primaveras mais ou menos; é um 
bello e elegante rapaz, de estatura 
mediana. Seus cabellos são cõr de 
ouro, olhos azues e attrahentes. Tem 
um meigo coração  que pertence   a 

Ao C. A. 
A' noite, quando fitares o firma- 

mento e vires scintilarem no céu mil 
estrellas multicores, ou virá s uns mur- 
múrios tristes, trazidos pelo vento... 
Escuta-os: são os gemidos e os so- 
luços do meu coração, ferido pela 
flexa da separação e da saudade 
amarga das recordações do passa- 
do. — D. Â. C. 

Perfil de A. M. Pizzotti 
O meu joven perfilado é de es- 

tatura regular, tez clara e ligeira- 
mente rosada, cabellos louros, olhos 
castanhos-claros, nariz delicado. Sua 
bocea é bem talhada e adornada 
por duas fileiras de alvos dentes, 
sob uns lábios ligeiramente rosados, 
sempre entreabertos num sorriso 
encantador. Conta, apenas 19 riso- 
nhas primaveras. E' sócio de uma 
das mais importantes firmas desta 
capital e reside no aristocrático 
bairro de Villa Burque, á rua Rego 
Freitas, lado impar, muito próximo 
á rua Major Sertorio. Traja-se com 
simplicidade, mas com apurado gos- 
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Compôs de Jordão O Melhor  Clima 
——   Mundo   — 

do 

OENSAO INGLEZA - Situada num bello e plttoresco logar, 
* a 1.700 metros de altitude. Ampla, hygienica e confor- 
tável. Está installada num grande prédio recentemente re- 
formado, com luz electrica e água encanada — Dormitórios 
espaçosos, com banhos quentes e frios — Cosinba de pri- 
meira ordem, á Brasileira e á Ingleza — Tem hospedado as 
mais distinetas famílias de S. Paulo — Animaes, troly e 
automóvel de alaguei para passeio. — Gerente brasileira. 

Trato carinhoso — Não recebe tuberculosos. 
A Pensão Ingleza acaba de inaugurar uma nova succurs.il no 

excellente logar denominado Caplvary, & balra da Estrada de Ferro, 
onde a Companhia de Campos de lordfio esta construindo a sua 
formosa Vilia, porque o reputa o melo ponto da zona. Nesse logar 
ha todos os recursos: medico, pharmacia, armazéns, ao lado da 
succursal da Pensão Ingieza. O trem para na porta. 

Proprietária:  MÍSS  Ettlilia  Baker 

Mlle. J. N. Freqüenta o Rio Bran- 
co, veste-se muito bem a é de um 
gosto esmerado. Trabalha numa das 
casas mais importantes da cidade de 
S Paulo. Da amiguinha e leitora 
grata — Bicha no Tango. 

Braz em foco 

O P. G. adora certa Mlle. da Es- 
cola de Pharmacia: cuidado com o 
rival 1 Romeu C, moreno, pallido, 
encantador; quando nos dará os do- 
ces ? J. De Lucca, rapaz chie, bon- 
zinho e sincero á sua adorada. Mau- 
rano, para casares precisarás mu- 
dar de terra 1 João de Freitas pos- 
súe innumeras admiradoras, mas qual 
dellas é a preferida? Alfredo C. es- 
tá tão mudado ... será alguma pai- 
xonite ? E. Oliveira, sê sincero á 
bella moreninha e serás feliz I Ro- 
mário V. é um bello rapaz 1 Da as- 
sídua leitora — Idianez. 

to. Tive o prazer de o conhecer num 
sabbado, no Automóvel Club, e ca- 
ptivou-me pela sua palestra agradá- 
vel. O seu único defeito e o que 
mais me entristece é ser elle tão le- 
vado e irrequieto. Não para um só 
instante; ao que me parece, tem 
parte com o actor Douglas Fair- 
banks. Não liga ao deus Cupido e, 
ao meu parecer, não aprecia o Ilirt, 
embora tenha uma portão de admira- 
doras. E' um excellenta musico. 
Toca piano e vários outros instru- 
mentos com perfeição e é o autor 
de varias peças. Aprecia a literatura 
e gosta da poesia. Faz parta do tiro 
de guerra 546, onde é muito esti- 
mado pelos seus collegas. Gosta 
immensamente da dança e vai algu- 
mas vezes ao Circulo Italiano e ao 
Harmonia. E' freqüentador assíduo 
do Central, mas não perde as ma- 
tinées do Royal. Da constante lei- 
tora — Princeza dos Dollars. 
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